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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

Telegramas por el CaMe. 
HEKYIC10 J Alt'J kCÜLAK 

Diario do la Marina. 
A L D U R I » D)B i J i M A R I N A . 

T E E L G E A M A S D E A Y E R . 

Madrid, Ifi cl<? moyo. 
Han marchado los Min ia troB ¿ 

Aranjuez, con objeto do c a l o b r a r 
cornejo bajo l a proa ldenc ia do 8. M . 
la Reina Hsgcnta . 

Dico L a Correnpomlencla quo en-
táncaal u l t imados los t rabajos de 
preparac ión de los p r e s u p u e s t o s 
gauexalos do la i s l a do C u b a . 

E l Sr . Sagaafcaha conforonciado 
con e l S r . L a b r a , p o n i é n d o s e de 
acuerdo en plantear l a d i s c u s i ó n 
de los asuntos u l t r a m a r i n o s . 

Acordaron s e p a r a r l a s cues t iones 
e c o n ó m i c a s de l a s p o l í t i c a s . 

Diceae que p e d i z á n m a y o r rebaja 
en el censo oloctoral . 

M a ñ a n a e n e l C o n g r e s o so pro
pondrá por e l P r e s i d e n t e , a u m e n 
tar las horas de s e s i ó n p a r a d i s cu 
tir los presupuestos . 

Roma, 15 de mayo. 
Díceoo que e n l a E n c í c l i c a do S u 

Santidadol P a p a , quo no d a r á á . luz e l 
próximo domingo. P a s c u a de P e n -
tscostós, a c e r c a de l a c u e s t i ó n so
cial, al propio t iempo quo se mos
trará muy s o l í c i t o e n pro de los de
rechos do los t r a b a j a d o r e s , condo
nará las t a o i í . i s s o c i a l i s t a s , sos te -
nioado los otarnos p r i n c i p i o s de l a 
Igloftía c a t ó l i c a , c o m o p r i m e r o y 
principal elemento p a r a l a s o l u c i ó n 
de dichas cuest iones s o c i a l e s . 

Afirmará la E n c í c l i c a l a neces i 
dad do que el E s t a d o i n t e r v e n g a en 
las cuostionos q u o s e s u s c i t e n entro 
elcapital y el t r a b a j o , p a r a onogu-
rarlapaz p ú b l i c a y e l b ionostar do 
las Glasos obreras . 

San I'etershurgo, 15 de mayo. 
T iéncBi ) por seguro, respecto do la 

agreaióa cometida c o n t r a e l C a a r e -
witch, ouel J a j j ó n , q u e ó¿. to y e l P x í a -
Cipe Jorge v o l v í a n de i n c ó g n i t o del 
paseo, aurgiendo u n a c u e s t i ó n c o n 
la policí*, po r c o n s e c u o n c l a de l a 
cualracibió el h o r o d e r o de l a Coro
na de R u s i a u n g o l p e e n l a cabezo, 
latos do que la p o l i c í a so c erc iorase 
déla ca togor ía d o l p r í n c i p e . S a aso-
gara t a m b i ó n quo l a h e r i d a en in-
ii<»nií.icante, debido esto á carecer 
de íllo el sable con q u o s o l o inf ir ió . 

Atenas, 15 de mayo. 

C o n t i n ú a n c o m e t l ó n d o s o en C o r 
f ú horribles atontados contra los j u 
díos. A u t o a y a r fueron a s e s i n a d o s 
4 israel i tas . .Loa c r i s t i a n o s c e r c a 
ron el barr io j u d í o y á posar de ha 
llarse ó s t o protogido por l a s tropas, 
quomaron don c a s a s , m a t a r o n nue
ve personas , h i r i endo & m u c h a s 
m á s . H a n muerto a lgunos d o h a m 
b r e , 7 mnn c a d á v o r o a pormanocon 
ineopulto*. 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 15 de mayo. 

A u m e n t a Ja a g i t a c i ó n do los obro 
ros en Bi lbao . 

L o s huolguis tas h a n publicado u n 
documento incendiar io contra los 
miembros del C í r c u l o Minoro . 

Con motivo do sor h o y la fost ivi 
dad de S a n I s i d r o L a b r a d o r , patro
no de M a d r i d , no h a habido s e s i ó n 
en las C á m a r a s . 

Londres, 15 de mayo. 
E l mercado do a z ú c a r do r e m ó l a 

Cha corro quis-to, y ol do c a ñ a a b a 
tido. 

Lisboa, 15 de mayo. 
L a s i t u a c i ó n f inanc iera mejora 

notablemente. 
E l Crabinote ha presentado s u di 

m i B i ó n . 
Londres, 15 de mayo. 

Dicon do O b r a l t a r q u e l o s c a r a 
bilaeroc e s p a ñ o l e s , e n u n i ó n do Ion 
gaardias de l a C o m p a ñ í a T a b a c a l o 
ra, sorprendieron á u n contraban 
dista, ol c u a l opuso r e s i s t e n c i a y 
trató do h a c e r u s o del r e v ó l v e r quo 
portaba. 

E l contrabandis ta f u ó muerto , y 
el populacho, hac iendo c a u s a co
mún con ó l , a t a c ó 6 pedradas y á 
tiros á los g u a r d i a s , h ir iendo á dos 
de ellos. Es tes , á s u vez , devolvie
ron €•! fao3:o, m a t a n d o á dos ó hi
riendo á o t ros m u c h o » . 

L a s fuerzas de l GS-obiorno t u v i e 
ron que acudir para sofocar e l m o 
tín. 

Con m o t i v o de esto sucoso, re ina 
gran e x c i t a c i ó n en la frontera. 

COTIZACIONES 
C O L B Q H O D E C O H B E D O S E B 

C a m b i o s . 
i I p g D A l p g P 

SSPARA 

INOI IATKKKA 
l 

• i 
rKANCÍA. 

ILICMANIA. 

HHTADOS-UNiÜÜH. 

" I 

u 
(ocha y oanUdad. 

UfáfOi p.8 P.. <>ro 
«iipatiol, á 60 dir. 

6 á 6) p .g P., ore 
eupaAol, 4 8 dir. 

t j á 6 p.g P., oro 
eípallol, i GO d[V. 

9i i 10 B.g P., oro 
eapnnol, i 3 d[T. 

Bln « p e r a c l o n M . 

I>K8UU«NTÜ MKBÜAN- j 6 á 8 p § p., mTiH. 

IZOCARIS» rUKQADOB. 
Blanco, ireni-» do Doronue j 1 

Uillieanz, bajo & r e g a l a r . . . 
M o n i , idam, idom, Idem, bue

no á laperlor 
í d e m , (dora, Idem, Id., florete. 
Uogaoho, i n f e r i o r i regalar, 

n ú m e r o 8 &0. (T. H.) 
í d e m , b a e n e & s u p e r i o r , nú-

moro 10 & 11, Idem 
Quebrado, Inferior i regular, 

n ú m e r o 12 i 14, idom 
(dom b u e n o , n" 16 i 1H, i d . . . 
Idem taperior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n" Itf á 20, id . . 

ORNTBlTnOAS DO OOi.BA.PO. 
Polaritaolón 94 & <M.—Haoor. De 0718 á 0750 

do $ oti oro 11 i k l l ó g r a m o B , isgún número.—Boco-
j n : No hay. 

A.Z0OAR DD MIEL. 
PotarlcnolAn 87 & 89: De 0'C03 i 0'035 de * en oro, 

por l l i kllógramos, i c g ú n e n v a i o y n ú m e r o . 
AZOCAS MAH0ABADO. 

(/'omún & rontnlar refino.—PolarUanUn 87 i W. 
Ue 0'S63 i 0'62r> do $ on oro, por l l i kllógramos. 

S e ñ o r e s C o r r e d e r o s de s e m a n a . 
I)K OAMHIOS. - I ) . Juan 11. Morí, anil lar de 

Corredor. 
DIO FRI /TOH. - I ) . Uuporto Itarríagagoitia, y don 

Francisco Murili y M M 
H;» copia, -fialmna, 15 de miro de 1891.—Ki Hloil 

no PrMuUorta Intobia, J"** M* Ifawfahw' 

" i o í l C I A S DE VALORESi 
O B O ) Abrid fl 2 m mr KM) 

DHL [ cierra At * m A m ñ 
üU^(» KHFAROI. > P^r 

Orden do la Plaz» del 15 de mayo. 
SERVICIO PAttA EL DIA 16 

Jefe do día: El Comandante dol primer batallón do 
Artillería Voluntarios, I) . Sebsstiáu Ferrelro: 

Visita do Hospital: lOV batallón do Artllleria. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 

Artillerl.i Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Artillería Vo-

lontarfoi. 
Batería de la Reina: Artllleria del EJÓrcito. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 

2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idom: El teniente en comisión de la 

m'sma, D. Luis Zurdo. 
El Coronel Sta.-gonto Major. J u a n H a d a n . 

m m m . 
Oomandmiria MilUar de Marina y Capllania del 

J*uerto de la Habana.—Don JOBÉ MIIU-KB Y 
TEJEIBO, Teniente de navio de urimera oíase, 
Ayudante do la Comandancia y Fiscal de la mis
ma. 

Por esto mi segando edicto y termino de veinte días, 
cito, llamo y emplazo, para qao comparezca en esta 
Fiscalía, en día j hora hlbil de despacho, al Individuo 
José Bravo Molina, natural de Málaga, btjo de Anto
nio y Sebastiana, inscripto on el distrito dn esta capi
tal, con el flu do qae exponga las causas qae le han 
impedido el no pseseutarsc en la Comandancia al ser 
convocado al servicio, y á qaien me encuentro instru-
yendi sumaria con tal motivo. 

Habana, mayo 14 de 1801.-E1 Fiscal, Joi¿ MülUr. 
n-18 

FONDÜH PUBLICO». 

BigotesHlpoteoarion déla Isla de 
QMbN 

Oblixiidoues Uli. >locurias d«i 
Bsomo. Ayuntamiento do la n 
elisión dntres mil lones . . . . . . . . 

ACUIONKH 
uafiol do la Isla de Cali» 

flanao del Comercio, Fccrocarrl-
loe üutdos de la Habana y Al 
macónos do Roftla 

(lompaflía de (}amlnos do Hierre 
do CáríLmas y Jácaro 

Oaiaptffi Cnl(fa do lo* Ferrona 

'Joinimnta il« Cam2noVd«*Hiérro 

í'ompaHÍA de Caminos do ÍIIerre 
do Ha|/na l i \ Grande 

Compaftla do C-xmlm Ulern 
ae uienraegoe A viiuoiar» 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
(JompAflladel Ferrocarril del Oeste 
Compuflía Cubana de Alambrado 

de Gut.^ 
Bonos Hipo tocarlos de la Compa-

rj<. 

TKL&íüKAMAS COMERCIALES. 
Nueva- Jíorlc, mayo 11, d lan 

5 i de l a tarde. 
Onzas oKpaOolaa, /l $15.C5. 
Centenes, rt $4.8.'í. 
Descnonto papel comordul, dív., 6 íl 7 

por 100-
Caailtlossobro Loinlrcs, 00 dir . (banqucroH), 

Uem soln-e Par ís , 00 div. (banqueros), íl 6 
fraucos 201 cts. 

Wom sobro llambargo, 00 0iv. (banqucroH), 
6.90. 

Bou^fi reglstradíH 0« lo< •.•sin '.on-llnidov, i 
por 100, íl 120J, ex.cupón. 

Ceulrílngas n . 10, pol. 00, íl 3 i . 
Rotular .1 buen reílno, do 2 i r t ( l0 (l 3. 
Azúcar do mlol, do 2J íl 2J. 
Mióles de Cuba, en bucoycs, íl l. 'íi. 
Idem, en tanques, .1 12i 

Los precios lijos. 
HENDIOOS: 7,5 JO sacos doíizdcar. 
líanteca (IVílcox), en tftrcerolas, íl $0.07. 
Harina putenf. Minnesota, 5.85. 

Londres , m a y o 14. 
Azíícar de reinolacba, íl I 2 i l 0 K 
Azúcar centrífng-a, pol. 00, do 14¡0 Ti 15i. 
Idem regular reí lno, do lí{[íl íí 13i0, 
Consolidados, íl 05 3(10, ox-loterftu 
Coftlro por 100 ospuQol, íl 00J, ev - ln le rós . 
Descuento, Banco de Inglaterra, Jí por 100, 

P a r l a , m a y o 14 
Renta, 8por 100, á 87 francos 12i cts., ex 

Interés. 

(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de ion telegramas que anteceden, con 
wreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
frfyi)i*"líi/t i n t . f . l f . r i i i a . l ) 

li-:linaria do i 
Compañía d« 

condados.,, 
tímprosa do Fomento y Navega-

Aimaoopas do Do 

I I Hlpotocarli» de 

Mulanzs* 

do i . i n i i n u i i i . . 
irlttl Illpotooarlo, 

tija de Víveres.... 
"ni . i . i . . . |5 

Compradortó. ^ ú i . 

90 á 110 

62 i 

tOO] 
21 

81 i 

\m 
88 

101 i 

84 

á 01 

R 8 

v 

m 
1WI 

m 
lO'JÍ 

M I V.t 

m á 
K.Oi á 

111* á 

05 
10» 

71 i 

66 

V 

A <>r., v 

Nominal. 
43 A 66 

MU á flO 

2 á 

10» á 110 

100 

loo 
no 

á no 
á 1C8 

á 108 
á sin 

>U muyo IMM 

tiTlAMDANCIA OIÍNKH * 1 . DK L A l 'HOVlHt 'JA 
U H f .A IIAMANA 

v « . O l i l I U l N O M I L I T A B J>K L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

La 8ra. D? Kita Salnzar dol Pozo, viuda del Te 
nloote Coronol I ) . Guillermo Gómez Colón, vecina 
q'io fuó dul ('aaipamoiiio dol Príncipe, y cuyo dnmi-

lo ae Ignora, se servirá presentarse en ol Gobierno 
Militar do la i'Iuza, para ontrogarlo un documento que 
le interosa. 

lUliaiia, 13 do mayo de 1891.—El Comandante Be-
oretario, ^fonano Martí . 3-16 

(I ibiendo hido dados do boj» on ol Instituto los in 
livl'lu ÍÍ <ln 11 Con.ijiunia Itamberos do Güira do Me 
Una, que Usuran á continuación, por los motivos que 
l u n l r ó n , i I.KÜCHII, y l io I n l j . , , , lo .r lc . ' i ( x i i i u l o r r c o j . r 
las crudoucialjs quo tenían en su podvr, se lineo pábli-
co por mriiio do Ntfl UQfiGlo q"'- las citadas crodoncla-
loi (|iindun doide e»li focha nulas y dn uingán valor. 

Motivos 
Clute» Nnmhrct. de la bnja. 

Cabo. Manuo! ('ampos 
üoiub. Framisco González Arando.. 

Carlos Gon^áltz 
Justo Etqi i lvol . . . . 
Antonio Paz Fodrón 
Lauroaim Castillo 
l'o l ' rico González González. 
(Jarlos Martines 
Nuzsrlo Pita 

. . ICatalino Villavioenclo 
Uuli uní. 19 de iiiayo de J80I.—Hl Comandante 8o 

orcturio, Mariano Martí . .'1-15 

1 Por cnf. meda-
I des Justiücadas 
( y precario esta-

I do do pobreza. 
Por no residir 
ni sfr vecinos 
dol t ó n i . i n o , 
igiior á n d e s e 
a a» paraderos. 

M E ü U J A O O O J E • A Z Ü V A l i i i H . 

Mayo 15 ñe 1801. 
Continúa, profiontando nuoatro raer ca

de aíucarero desfavorable aHpecto para los 
vendedore™, y con víata d» los avióos del 
exterior, que uo señalan raejon* alguna ni 
lOlicltud, laa operaciones para !a exporta 
clón son de iodo punto negativas. 

A108 prccioB aotuulos parecen muy dis 
paesioa lea rapecuiadores íí entrar on el 
uní !ido, si bion aou muy escasos los lotos 
quo EÜ ofrecen á la venta. 

•So hauefoccuado laa oiguientes operacio
nes: 

CKTSrXíilI'UGAS DE GUARAPO.. 
Infireoio San José: 
2,600 pacos ha^.n 3,000, n? l l i , polariza-

clóa %[80, á 6 1[16. 
íog-üio Andtea: 
6l3saci)3 n? 11, pol. 96[20, á G.02Í 

A Z (ÍO A l t MASOABADO. 

La Sra. D? JáUl y n.illusteros, viuda del (Japltán 
retirado D. Grogorio Solanas y Mosfujo, vecina d o 
esta ciudad, y c u y o domicilio so Ignora, se servirá 
prosont'iríe on la Sooreturía dol Gobierno Militar d e 
ata P nza, en día y hora hábil, para hacerle entrega 

do u n docuenonto quo lo interesa. 
Habana, 11 de mayo do 1891.—El Comandante 8e-

crotarlo, Mariano Martí. 8-13 

Adiiiínistradtón 
Central do Rentas Estancadas. 

LOTERIAS. 
AVISO A L PUBLICO. 

KI m u r t c H 19 dol e rriento m o s do m a y o , á las doce 
on piuitode su mafiana, provlo un coutóo gonoral y o s -
(¡rupuloiio tíxamfn, so Introducirán en su rospeclivo 
^ l u b o los 097 bulas que so extrajeron o n el anterior 
Hodoo, que con las ^7,30H que existen en el m i s m o , 
completan laa 18,000 de que consta ol sorteo ordinario 
número 1,869. 

Kl dlrv 20, a n U s dol sorteo, so introducirán las 697 
bolas do loa prmnios correspondiontos a l mismo, que 
con las 4 aproximaciop.os fonuim el total d e 701 pre
mios. 

Kl miórcolcs ?0, á las eicto on punto d o la mafiana, 
se vorillcaiá el » ' . r t c o 

rüartDte ÍOI cuatro primeros díns hábiles, contados 
dondo o l do k (!ol»braclón del referido sorteo, podran 
pKxur á ostu Administración los sefioros suscriploros á 
recojor los bilietoy q u e t e n g a n suscriptos, correspon 
dlontos al sorteo ordinario n'.' 1,370; on la Inteligencia 
do qu^ pasado dicho término, se dispondrá d e ellos. 

Lo quo so Imco pttbltco pora general conocimiento. 
Habana, 13 do mayo do 1891.—Kl Administrador 

Central, A . 111 Marquén de Oaviria. 

Administración 
Central do lientas Estancadas. 

LOTEUIAH. 
AVISO A L P U B L I C O . 

Desde ol día 20 del corriente mes do m a y o se d a r á 
principio á la venta de los 18,000 billetes d e que se 
compone el sorteo ordinario námore 1,370 q u o so h a 
do celobrar á las siete do l a mañana dol día 80 d e l 
•aÜUbOi dititribuyOidoso el 76 p.g do sa T a l o r t o t a l , 
on la forma siguiente: 

N úi^ero Importe 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON Josít MUÍ.LBR T 
TBJKIKO, tcnionto de navio de primera clase 
de la Armada, y Fiscal en comisión de esta Co
mandancia. 

Por esto mi tercer y áltimo edicto j tórmino de dles 
días, cito, llano v emplazo al inscripto de esta capital, 
José de la Cruz Nápoles, hijo de Manuel y de Juana, 
natural de Orotava, provínola de Pinar del Río, para 
que comparezca on esta Fiscalía, á presentar sus dos-
cargos en sumaria que so le sigue por prófugo de con
vocatoria. 

Habana, mayo l i d e 1891.—El Fiscal, Jo sé Miiüer. 
a-16 

DON GASFAK LLOVKT Y CAHADO, alférez de navio 
graduado, Ayudante de Marina de la Comandan
cia do Cienfaugos, y Fiscal por deUgsción de una 
sumarla. 

d'a do su publicación, cito, llamo y emplazo M indi 
vidno Juan López Calvo, natural de Onocs (Corulla) 
fogonero que fué en cuatro de enero de 1890 del vapor 
español Dumavenlura, surto en este puerto, para 
que se présenlo en esta Fiscalía á dar sus descargos 
on la sumaria que se le instruye por desobediencia 
la autoridad; non el bien entendido, que do no hacer 
lo, le ssgolrán loi perjaicios consiguientes. 

Clenfaegos, 9 de muyo de 1801—Parpar Llovet. 
3-1S 

B u q u o s qae ae b a n despachado. 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -

tosb, per Hidalgo y Comp : con 1,580 tercios ta
baco; 990 000 tabacos y 65 C00 cajetillas cigarros. 

— C á r d e n a s , vap. atm r. Aransas, eap. Staples, por 
Law ton y Huos : en lastre. 

B a q u e s qao h e n abierto registro 
ayer . 

Para Veracrnz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschampa, por M. Calvo y Comp. 

—Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Olivette, ca
pitán Me Kay, por Lawtou y Huos. 
IJelaware, (B. \V.) Rol. amer. Uenry Souther, 
cap. Happer, por Hidalgo y Comp. 

P ó l i z a s corr idas ol d ía 14 
do m a y o 

Tabaoi 
Tabaoi 
Caietil 
Picada 
Aguan 
Cora b 

435 
653.085 
17.915 
1.0751 

138 
1 495 

E x t r a c t o de la carga d3 baques 
daspachados . 

Tabaco tercios 1.550 
Tabacoe torcidos 396.000 
Cajetillas cigarros 66.0CO 

LONJA DE V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el día 15 de mayo. 

IVancisea: 
15C0 cañetes aceitunas manzan? K 
600 Id. id. id. L 
500 Id. id. 
500 id. id. 
600 Id. id. J. G P 
80 cajas quesos Patsgrás corriente.. 

Yucatán: 
60 cajas quesos Patsgrás corrient 

rs. uno. 
rs. ano. 

Id 5| rs. ano. 
id M. C. 5trs. uno. 

5 j rs. uno. 
$31 qtl. 

2^ 
360 
100 
224 

( 
89 
40 
28 

id. 
id. 
Id. 

Id. 
id. 
id. 

especial... 
corriente. 
Laming. 

tao oü. 
$3>1 qtl. 
$30 qtl. 
Udo. bacalao noruego Kdo 

ÍS superiores. 

rj rs. ano. 
U rs. ar. 
113 dua. 

24 rs. dns. 
. dns 

Comandancia AfHitar de Marina y Capitanía del 
Purria de la Habana.—DON Jn*(: MIJU.KK 
TKJKIRO, teniente do navio de primera clase 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis 
BSI 

Por esto n i segando edicto y término dn vcii,t 
días, cito llama .y emplazo, para quo compsnzo 
en esta FUoilía en üíi y hora b ' i b i l , el individuo 
F«lipe WttníttdH Kedoudo Viar, natural de Oviedo 
hijo do Gervuslo y Adelaida, con ol Qn de que expon 
ga las ouu'ss quo le motivaron el no presentarse en I 

convocatoria. 
Hahanu. mayo 12 do 1891 -El Fiscal, J n , / Hülltr 

R l i 

lercastíl 
V A P C 

HE E S P E R A N . 

M 1^ Ciudad de Santander: Veracrnz y escalai. 
. . 19 Leonora: Liverpool y esoalas 
M 20 (''>tv of WashlntoQ: Veraciasy escalas. 
.. 30 Gaditano: Hantandery escalas. 

.. 22 Princess: Londres y Amberes. 
M 93 >M. tj. V l l l a v n r d e : Puerto- Kino y escalas. 
M 24 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 

,. 25 (?iud«a Condal: Nueva-Vork. 
M 98 U. >l« Larrinaga: Liverpool y escalas. 
m 27 Vucataa: Veraornx y escalas. 
• 98 Baldomcro Iglesias: Colón y Moalai. 
. 29 Sazonia: flamburgo y escalas. 

Junio 4 Manuela: Puerto-Kico y escalan. 
SALDRAN. 

Mayo 16 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso 
16 City oí Aloxandrla: Nueva-York. 

, Id Lafayette: Ht. Nazaire y escalas. 
. IR Habana: Veracrnz v escalas. 

2,1 Panamá: Nueva-Yotk 
20 Ciudad de Santander: Santantder y escalas. 
M Manurtliu v .Vlarl»; CaHrto-Kioo y ttOHitl 
20 Cristóbal Colón: Barcelona y escalaa. 
21 Citv of Washin^on: Nueva-York 
2? Niágara: Nueva York. 
28 Yucatán: Nueva-York, 
no Saratoga: Nueva-York. 
30 Saxonia: Veracruz y escalas. 

, 31 M. L Villaverdo: l^iorto-Klco y esoala* 
Junio 10 Manueln: Puerto-Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE E S P E R A N . 
Mayo 17 José G írela, en Batabanó, procedente de 

Las Tunas, Trinidad y Clenfaegos. 
SALDRÁN. 

Mayo 17 Argonauta: de Batabanó para Cienfu»gos, 
Tiinldad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Man
zanillo y Santiago de Cuba. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

IMa IR: 
De N uova-Orleans y Cayo-IIneso, en 5 días, vapor 

amer. Aransas, cap. St.pies, trip. 82, tone. 672, 
con carca, á Lawton y Hnos. 
Nueva-York, en 5 días, vapor-corroo esp. Haba 
na, c&p Deschamps, trip. 72, tons. 1,592, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
Veracruz y Tampico, en 5 días, vap alemán Hol-
catia, cap Krecb. trip. 34. tons 1,397. con carga, 
á Martín Fmk y Comp 

-Filadellli, on 8 días, vapor inglés Dago, capitán 
Retfmftú, trip. 23, tone. 1,910, con carga, á Luis 
V. Pmcé. 

-Veracruz, on 3 días, vap r francéj Lafayette, ca
pitán Nouvollón, trip 157, tons. 1,774, con carga, 
a Bridat, Mont'ros y Comp. 

SALIDAS. 
Día 15: 

Para Humburgo y Cácalas vap. alemán Holsatia, cap 
Krech. 

de premios. de los premios 

1 de 
1 de 
1 de 
1 de 

10 de 1.000... 

$ 200.000 
40.000 
10.000 
6.000 

10.000 
683 de 400 373.200 

2 uproximacionea dc500pesos pa
ra los númoros anterior y poste
rior al primer premio 1.000 

2 ai>Toximaciouos de 400 pesos 
Idem idom al segundo....... . . . 800 

120 bocoyes buen común, pol arlzación 1 s.-iynako Oiol 
83; á i M h I 

701 premios,.. . . $ 540.000 
Precio dé loa billetos: Kl entero $10; el medio 

$20; el cuadragésimo $ :; ol octogésimo 50 centavos. 
Lo quo -c ; vi.i'i al púbile» par>k general inteligencia, 
llabauu, 13 do mayo do 1891.—El Administrador 

Ceotrol. A, K l Marqués d i Oaviria. 

HICCIM'.TARfA DEL EXCIMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 

El Exorno. Ayuntamiento, on sesión quo celebró 
on 12 dol que cursa, acordó se adquieran doce muías 
ó muios cerreros para los trabajos dol liamo do Obras 
Mir.icipaled. 

En cumplimiento do ese acuerdo, el Excmo. Señor 
Alcalde Municipal ha dispuesto qae las personas que 
tengan guindo do las condiciones indicadas, lo pre-
sonien en la Administraciéu del Kamo, (Fosos do la 
Punta), de siete é diaí do lu mafiana del próximo día 
25 del prfcsnnte mes haciendo sus proposiciones en 
í'.jrm>i1ogf(l anfo la Comisión nombrada al efecto, que 
o encontrará coníti'uida en el logar, día y hora de-
iguados. 

L ' i quo do. ordon do S E. se hacn público por este 
medio, pará conocimiento de aqnsllos á quienes inte
resa. 

Habana, 14 do mayo do 1891,—El Secretario,—P. 
3-16 

•Uoviinlerto d o i?a»a5*ro», 
ENTRARON. 

De VERACRUZ, en ol yapor francés Lofayelte-
Srís. D. Francisco líomero y leflora—Francisco 

Barrera—Agustina AboB.—Además, 74 de tránsito. 
Do NUKVA-YORK, en el vapor-corren español 

Habana: 
Sros. I). Lo mardo A'dama—Lorenzo Cuatrán— 

Luis Radi l.)—Germán González—Manuel Mendirá-
ü—Joté Samán—Emilio Samán—Román Pazque— 

Miguel Bulltpor.—Además, 14 turcos. 
De VERACRUZ, en el vapor alemán Holsatia: 
Sr. D. .1 de la Cruz Moreno. 
De NUEVA ORLEANS, y escalas, on el vapor 

americano .1/•«*»(>:• .•; 
Srcs D. Ernesto Martelli—Antonio Floitas—Feli

pe González—Apolinar López—José D. Pér»r—A 
dolfo P. Ramírez. 

» i— 

E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 15; 

De Sagua vapor Clara, cap. Bilbao: con 1,063 sacos 
azúcar y efoctos. 
Cuba vapor Manuelita y Maila, cap. Vaca: con 
200 reses y efectos. 
Cai afias gta. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
3^0 sacos azúcar y 44 cuarterolas miel. 
Sierra More i a gta. Soíia, pat Knsefiat: con 800 
ráeos azúcar. 
Cárdenas gta. Clio, pat. Adivina: con 1,000 sacos 
azúcar y 60 pinas aguardiente. 
Mántua gta. Naevo Hilario, pat Pujol: 601 sacos 
carbón. 
Arroyos gta. Amalla, pat. Berra: con 7C0 sacos 
carbón. 
Cárdenas gta. Purísima Concepción, pat. Joy: 
con 200 pipas agusrdiente. 
Cabañas gta. Josefa, pat. Freisas: con 400 sacos 
azúear y 40 bocoyes miel. 
Santa Cruz gta. Joven Manuel, pat. Macip: con 
200 sacos azúcar y efectos. 

50 oslas de 48[3 latas frutas 
84 14. i latas pimientos 25} rs 

Manuelita y María: 
266 sacos café Puerto-Rico corriente. $26 qtl, 

AZmacén; 
IfíO sacos café Puerto-Rico corriente, $2G qtl. 
50 id. almidón corriente 6 rs. <T, 

100 cajas higoa Lepe 1\ ra. caja. 
208 id. bacalao Escocia. Rdo. 

10C0 sacos arroz semilla corriente Rdo. 

I 
DE NAVEGACION "LA FLECHA. 
V a p o r o « p a . ñ o l 

E N R I Q U E 
Capitán I ) José Antonio de Lar raur i . 
Esto rápido y raagnlflco vapor saldrá di 

rectamente sobro el día 1? del próximo mee 
du Juuio, para 

L A C O R U Ñ A 
y S A N T A N D E R 

Admite para loa referidos puertos carga 
y pasajeros, á precios módicos. L a carga se 
recibe por el muelle de Caballorla. Para 
más informes, dirigirse á sus consignatarios, 
DÍULOFEU, HIJO Y CP", Oficios 48, (altos, i 

C fi'JG 15-16 

FLAJÍT S T E A M S H I P L E V E 
A N o w - Y o r k en 7 0 horas . 

Los rápidos vapores correos americanos 

MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
eseala ea Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savaunah, Char-
leston, Riohmond, Washington, Filadelfia y Baltlmore 
So vendo billetes para Nueva Orleana, Bt. Lonis, Chi
cago y todas las principales ciudades de los Estadoa-
ünidos. y para Europa en combinación con las me-
ores líneas de vapores que salan de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri
cano. Los conductores hablan al castellano. 

Empezando el 1? do mayo.la cuarentena en la Flo
rida, será indispensable, para la adquisición del pa
saje, obtener un rertilicado de aclimatación que, como 
de costumbre, expido el Dr. D . M. Burgess, Obis
po n. 21. 

Las personas que deseen despedir á bordo á los se
ñores passjeros deberán también proveerse de este 
requisito. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
doMpués de las nnce de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á BUS consignata
rios, LAWTON IÍERM'VNOS, Mercaderes 35. 

J. D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
K. Fusté. Agente General Viajero. 

I . W« Fi t t fTnW Ht!v«ri'.(»Tn1».r»tA-.-Piurto T M n l > « 

\E\V-VUilK & CüiiA. 

Los 

u i ü i m D ü i i u u i i l 
H A B A N A Y N E W - T O E K , 
bermosos vapores de esta Compafiía 

S 
9 

13 
M 
20 
2.-5 
27 
29 

80 
2 
8 
9 

14 
16 
21 
23 
28 
80 

por la 

Despachadoe de cabotaje. 
Día 15: 

Para Cabaliaa gta. Dos Amigos, pat. Rodríguez: oon 
efectos. 
Carahatas gta. Tres Ilormnas, pat. Alemañy: 
con efectos. 

——Cárdenas gol. Joven Pilar, pat. AlemaDy: con 
efectos. 
Ortigosa gtn. Dolorltas, pat Covas: con efectos. 
Santa Cruz gta. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 

B u q u o s con registro abierto. 
Para Delawaro, (B. W ) vapor Ingléj Wylo, capitán 

Rogers, por Francke, hijo y Comp. 
Tngillo, gol. amor. Lone Star, cap. Fabal, por 
Manuel Suárez. 
Torre del Mar y Barcelona, vap. esp. Cristóbal 
' 'olón, cap Nachor, por C. Blanch y Comp. 
Iluití, Ilavre y Flamburgo, vapor alemfin Holsa
tia, cap. Kreck, por M. Falle y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexaudiía, ca-
pitín Collaway. por Hidalgo y Comp. 
Delawarej (B. W.) berg amer. E. O. Clark, ca-
tád Stahl, por Ií. Truffin y Comp. 
Filadelfia, gol. amer. Mary B. Judge, capitán 
Morris, por H B. Hamel y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yeltd, cap. Nouvellóu, por Bridat, Mont'ros y 
Comp 
Delawaro, (B. W.) vapor inglés Circassian Prln-
ce, cap. Bean, por Luis V. Placé 
Saint Fierre, (íJartinica] bca. ara. Maguntioook, ; 
oap Wallace, por Bridut, Mont'ros y Comp. 
Delawaro, (B. W.) berg. amer. Mary Smith, cá 
pitón Hetohluíon, por E. Tniffla y Comp. 

saldrán como sigue: 
De N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s y los 

s á b a d o s ¿ l a u n a de l a tarde. 
CITY OF WASHINGTON Majo 2 
CITY OF ALESLANDKIA 
YUCATAN 
N I A G A R A . . , . , 
JfUMURI 
SARATOGA 
ORIZABA 
CITY OF A L E J A N D R I A . . . . . . . 
CFIY OF W A S H I N G T O N . , 

Do la H a b a n a los j u e v e s y los 
B á b a d o s A l a s 4 de l a tarde. 

YUCATAN Abril 
NIAGARA Mayo 
ÍARATOQA . • « * . . 
YÜMÜRI , 
ORIZABA. . • . „ ; , „ 
CITY OF ALEXANDRÍA 
OlTY OF WASHINGTON 
SIAGAKA 
YUCATAN 
SiRATOGA 

Estos hermosos valores tan bien conocidos 
rapidez y seguridad de sus viajen, tienen excelentes co
modidades pura paenjeros on sus eripactosp.s cámara.1. 

También so llevan á bordo excelentes cocineros «s-
pafloles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambur^o, Bromen, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Ambcre^ para Buenos Airea y Moute-
vi loo á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con oouocimientos di
rectos. 

La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración Goueral de Correos. 

Líne^» entro N u e v a Y ^ r k y O i e n í u e * 
gos, ecu esca la en N a s s a u y San* 
tiago de C u b a ida y vuel ta . 

t y L o s hermosos vaporea de hierro 

S A N T I A G O 
capitán PIERCE. 

C I E K T F n E a O S 
capitán COLTON. 

Salen en la forma siguiente: 
De C i & n í u e g o s . 

CIENFUEGOS Mayo 5 
D e S a n tiago de C u b a . 

CIENFUEGOS Mayo 9 
De N e w - Y o r k . 

CIENFUEGOS Mayo 21 
(7*Pasaje por ambas linas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

Obrapía 28, H I D A L G O y CP. 

P r e c i o de pasaje entre N u e v a ITork 
y l a H a b a n a , por los vapores 

City of Alcxamlria, Saratoga y Nlíigara. 
• l? 2« 

Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York a la Habana. 30 

$17 oro espaliol. 
15 oro americano. 

Por los vapores Yucaten. Orizaba, Yumurí 
y City of Washington. 

Habana á Nueva York. . $45 $22-50 oro espaBol. 
Nueva York á la Habe.na 40 20-.. oro aiufirioano. 

Adomás üe dan pasajes de ida y vuelt», de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de loa vapores por 
$80 oro ospafiol y do Nueva York á la Habana, $7? 
O'* amcrioano. 

n 1009 . 312-.T1 

i m m m i 
P a r a N u e v a - O r l e a n s directamente . 

El vapor-corroo americano 

c a p i t á n Staples . 
Saldrá de este puerto sobre el domingo 17 de mayo 

á las doce del día. 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

California y se vendfvi boletas para San Francisco de _ _ 
l direclaa para Hong Kong (China.) 
s Para más informes dirigirsa á sus consignatarios, 
! L A W T O N HNOS., Mercaderes 85. 

VAPORES-CORREOS 
DE LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

ANTOXIO L0P_EZ I COMP. 
E l vapor-correo 

c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Ver»-

crux el 16 de mayo, á las 4 de la Urde llevándola 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaporte* s* entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo huta el dia 15. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
133 312-1E 

£ 1 vapor-correo 

Ciudad de Santander 
c a p i t á n G a r c í a . 

Saldrá para la CoruBa y Santander el 20 de mayo, 
i las 5 ae la Urda llevando la oorreapendanaia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, Incluso tabaco 
para dicho* puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas i flete co
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, GUÓn 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes ae entregarán al recibir loa billetes 
fe pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consígnala, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Reoibo carga á bordo hasU el día 18. 
De más pormenores Impondrán sus ocnslgnaUrloa-

M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
132 Í12-E1 

L I N E A D E ¥ E W - Y 0 E K 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Se h a r á n 4 monsua les , sa l iendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
l e a d l a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mea. 
E l ^apor-correo 

c a p i t á n Q-rau. 
Saldrá para Nueva York el 20 de mayo á l u 4 da 

la tarde. 
Adnite sarga y pasajeros, á los que se ofrece el 

buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, RotUrdan, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 

La carga se recibe hasU la víspera de la salida, por 
Cabañería. 

La correspondencia solo se recibe en la Administra-
Olón de Correos. 

NOTA.—EsU Compañía tiene abierta una pólixa 
flotante, así para esta linea como para todas las de
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarañen on sus vaporas. 

Habana, 22 do abril de 1890.—M. Calvo y Com-
pafifa, Oficios 28. 134 813-1 E 

L I N E A DE L A S A N T I L L A S 
NOTA.—Está Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea oomo para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sos vapores. 

Habana, 21 de noviembre de 1890—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 

I D A . 
SALIDA. 

De la Habana el dia últi
mo do cada mes: 
Nuevius el 3 
Gibara 3 

. . Santiago de Cuba 6 

. . Poneo 8 
Mayagilez 9 

R E T O R N O . 

LLEGADA. 

A Nueritas o l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . Mayagtigt 

Puerto-Rico..... 

SALIDA. 

De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagilez 16 
. . Ponee 17 
. . P. Príncipe 19 

Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

LLEGADA. 

A Mayagilez el 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 34 

N O T A S . 
En su vivió de Ida recibirá én Puerto-Rico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasajeros qae para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 80. 

En su viaje de regreso, entregará al corroo que sale 
do Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que eonduz-
ca procedente de los puertos del mar Canbe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 

133 1 E 

LMEADELAHABANAACOM 
En combinació-: con les vapores de Nueva York y 

con la Compañía de ferrocarril de Panamá y Taporei 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso a los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de proscinU en los mis
mos. 

SALIDAS. Dias 

De Habana 6 
. . Santiago do Cuba 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Panta Marta 16 
. . Sabnailla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 

ÍUbana, octubre 28 de 1800 
T n W 

LLEGADAS. Dais 

A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa MarU 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 

Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

. . Santiago de Cuba 26 
Habana 30 
- M . Calvo y Cp. 

Linea vapores entre Londres. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 

S a l i d a » r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
VAPOU INGLÉS K f 

P R I N C E S S 
Saldrá de Londres el 5 de abril y de Amberes ol dia 

15 dol mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cárde

nas, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
L^s vapores de esta linea atracarán á los muelles de 

los Almacenes de DepÓ3Ít3 de la Habana (San José ) 
Con el fin de evitar demora en la descarga de los 

vapores y para armonizar todos los intereses, se parti-
c'pa á los consignatarios parciales que la descarga de 
todas las mercancías se efectuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de los 
vapores, desde el momei>to en que so hayan descar
gada las mercancías de conformidad con dichas cláu
sulas.—Habana, abril 18 de 1891. 

Para mis pormenores, dirigirse á los Sres. Dussaq 
y Cp., Oficios 30. C 689 10-15 

n n M l T S l S A T L l I T I O i 
ÜE 

Vapores-correos Franceses. 
Bajo contrato postal con 

Gobierno francés . 
el 

S A N T A N D E R 
S. CTAZAIHE. FRANGU 

S a l d r á p a r a dicho puerto directa
mente sobre e l dia 16 de m a y o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 

L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N c u v e l l ó n . 

A d m i t e carga p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o * 
A i r e s y Montevideo con conoci-
s á l e n l e s directos. L o s conocimien
tos do carga para R i o J a n e i r o , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe
rá-a especi f icar e l peso bruto e n k i 
los y el va lor en l a factura. 

!La carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 
1 4 de m a y o en e l m u e l l e de C a b a 
l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse ol dia anter ior e n l a c a s a 
consig'nataria con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bulaos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas . 

F l e t e p a r a L o n d r e s p m . de taba-
coa 3 i . 

N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i 
guen dando á lost s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i 
tado. 

'D& m á s n o r s a e m o r c í T s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 5 . 

B E ? T D A T . M O N T A O S y C » . 

COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 

VAPORES CORREOS-FEAMSES. 
Salidas mensQaleH & fecha» Ajas. 

E L V A P O R 

Saldrá de los puertos de Hnrdeos sobre el dia 2S 
de abril y de la Corufia eobre el día 25 del mismo, 
para los puertos de la Habana, Veracrui, Tamploo 
y New-Orlcans. 

Loa vapores do esta Compaftla atracarán á los mue
lles de los Almacenos de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de eso modo á los receptores tos gas
tos onerosos de lancbsges. 

Loa receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles gonorales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y b̂ Jo su firma á loa Agentes 
de la Compaftla dentro de las 31 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanebage 
correspondiente. 

Pasado el término de 21 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 

La correspondencia para Veracrni y Tamploo se 
recibirá en la Administración do Correos. 

Los vapores do esta Compaftla admiten passjeros 
de torcera para Veracmi y Tampico. 

Admito carga pon Veracrni, Tamploo y Nueva 
Orleans. 

Dussaq y Compañía, 
Oficios »(). Habana. 

m so A 
Yapores-correoa Alemanes 

D I LA 

COMPAÑIA 
Hambargnesa-Americana. 

Par» HAVRK y HAMBURGO, oon oscalaen 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 16 de majo el nuevo vapor-corree 
alemán 

H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 

Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero de puertos de EUROPA, AMKRICA DKh 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segán por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo ó en ol 
Havre, á c o n r e n i o D c i a do la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra sámara para St. Thomas, Haity, narre y Ham
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondoucia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

ADVERTBNCIAIMPORTANTB 
Loe vaporos de esta empresa hocen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se los ofretoa carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carra se admito para 
los puertos de su itinerario y también uara cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

PARA VKRACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos el dta 80 do mayo el 

vapor-corroo alemán 

S A X O N I A 
c a p i t á n Sondaxhoif, 

Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de pasaje . 
U n 1? edmaro. j»roa. 

Para VEKAGEDZ $ 25 ero. $ 12 ore. 
„ TAMWCO „ 8 5 „ „ 1 7 „ 
La carga se recibe por ol muella de Caballería, 
La corrospondeucla solo so recibe on la Administra-

Olón de Correos, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 

calle de Sau Ignaelo n. 54. Apartado de Correos 347. 
MARTIN, r a Mí Y CP. 

n ». 17KR IRA-M W. 

ra 

v,. n i w. m m u 
CRISTÓBAL COLON 2,700 toBB. 
HÍRNIN COBTÍS 3,200 „ 
PONOK DS LBÓN . . . 3,200 „ 

V a p o r e s p a ñ o l 

CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 

Eato rápido y hermoso buquo saldrá el 20 
del corriente mes para 
C o r u ñ a , 

Santander , 
M á l a g a v 

B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa

sajeros, quienes recibirán un eomerado 
trato. 

NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, esto vapor estará atraca
do á loa muelles de los Almacenes do Do-
pósito. (San José.) 

Para más ioformos dirigirse á sus agen
tes, C. Blanch y Cp., Oüclos 20. 

4896 44-11 ítb 

VAPOR AliVA 
Capitán URRUTIBEA8COA. 

P a r a C á r d e n a » , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 

Saldrá los miércoles de oada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAO TA los jueves y á CAIBARIENlos viernoi, 

R E T O R N O : 
Saldrá de CAIMA HIKN tocando en Sagua, parala 

HABANA, los domingos por la mafiaia. 
T a r i f a de í i c t o a e n oro. 

A CARDENAS: 
Víveres y ferrotería $ O-S0 
Mercancías (M0 

A SAGUA: 
Víveres y forretorfa 9 
Mercancías 0-60 

A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías ídem Idem 0 65 

NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoolmientos directos 
para los Quemados de Gflinos. 

Se despachan á bordo, ó Informes Cuba número l 
" B . 832 1 Mv 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

BE SOBRINOS DE H E R R E R A . 

VAPOR "MMÍELITA \ MARIA" 
c a p i t á n D. J o a é M . V a c a . 

Saldrá de este puerto el dia 20 de mayo á las 5 
de la tarde para loa de 
Nuev i ta s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

C u b a . 
Santo Domingo, 

Ponoe, 
Mayag i l ez , 

Aguat i i l la y 
Puerto-Rico . 

Las pólizas para la carpa de travesía sólo se admi
ten hasta el día anterior de su salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sros. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sros. Mijíuel Pon y Cp. 
Pomo Sres. Kraeroer y Cp. 
Mayagilez: Sres. Scliulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaoe. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Lu». I SI Sl^-El 

A V I S O 
VAPOR "HORTERA" 

c a p i t á n V i ñ o l a a , 
Saldrá directo pava PU.ERTO PADRE los dias 8, 

18 y 28, retornando por NUEVITAS llegará á la Ha-
ana loa dias 4,14 y 24.—Se despacha por su» armado
res, San Pedro uúm. 26, plaza de Luz. 

181 30-Ab 

RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D ANONIMA 

CONCESIONARIA POR VEINTE AROS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5; 

Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P K E S I D E N T B : D . E m o t o r i o Z o r r i l l a . 

S B O R E T A B I O - Ü O N T A D O R : L d o . D . . T i y u i A . M u r g a . 

Dopóaito comploto de loa mejoroa y inAa modoruoa urntorbloa o lóc t r loo3 Importados 
dlrootnmento dol extranjero. 

Aparatoa telüfónlooa d o A D E K y H E L L RKFOKMADO, faWrloados «xproaamente 
para cita Uompani», ai^An «xlyon laa nopeclah 

Conmntadoroa y tlmbroa do laa mejoroa cía 
So hacon toda claao do inatalaclonoa OH laa 

dlroccito do los omploadon técnicos do oata Ein 
8* arr»i;lau y trausConnau loa aparatos tel( 

clón, garantisAndoBo ol roanltado. 

jondlclonoa do oato clima. 

san, loa pnabloa y laa cludadon, bajo l a 
u y i;;ii.uiu/,:v ol bm-.i norviolo. 
ico» quo no trauamltan la comutüoa-

c aso 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 

r-'-. — i H V 

Vapor C L A J I A 
Kcuniendo este Tenor las mejores condiciones para 

<«1 teMPOrln de iMin.to, Ion Sros. Sobrinos de ll«rr«rft 
bau dfl^nnina.lo <i.1U ou ÍU« viajan á Kan»» y Calba 
Hón, retorne directamente dol ultimo puerto á la llá
bana, á fln d « que les sonoros cargauoros que gusten 
puodan embarcar ganado. 

i si arj IR 

V a p o r o s p A ñ o l 

A D E L A 
C A P I T A N I ) . J O A Q U I N I I I M I A O . 

Dedicado esto r a p u r á la l i n e a 

Bagua y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero de dirbos puertos todos los 

Tiernos á las seis dt la tarde, libando á CAI HA H1 KN 
los domingos por la mañana; y de allí retornara los 
martes tocando en KAUUA j llegará á le HADAN A 
los miércoles do 8 á tt do la mañana. 

Conaiffnatarioa: 
Snguu: S r r » . r a i M i l c H , Arenas y Cp. 
OelWlén: D. Florencio Qororde. 

NOTA.-Ksta Kmprosa tiene abierta una pálli» en 
el U. 8. Lloyds do N. York, bajo la c u a l a s e g u r a Un
t o las morcane fas como los v a l o r o * i|ue so e m b a r q n o n 
en sus T a ñ e r o s á tipo módioo. 

También la Kmprona an particular, asei;nra ol ga
nado á precio sumamente módico. 

He dospaoha por sus armadoron Hobrinos do Herre
ra, Han Podro n. 20, placa de Lúa. 

I 81 813-1 K 

A V I S O . 
He suplica á laa personas (ine viajen por ituostrot 

vapores se sirvan nrovoorse uo su oorrespondlonto bi
llete de naseje en las casas oonsi^natarlas, pues de to
marlos i bordo habrán de abonar un 10 por ciento da 
recargo. 

Habana, abril 1£ de IWO. 
• u t lUMB 

GIEOS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y COMP. 

26, O B H A P I A 26. 
Haoon pagos por el cable, giran letras á corte r l ú 

es Tieta, y dan certas do orádito sobre New-York, 
Phlladolpbia, Now-Orloans. Han Francisco, Londrns, 
París, Madrid, Barcelona y demás oapiUlos y olnda-
dea Importantes de los Kstados-Unldos y Kuropa, asi 
0>m<) sobre lodos les pueblos de KspafU y sos provte-

108, AGtTJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R S U K A . 

HACEN PAGOS 1*011 E£ CABLE 
F a o i l i t a u car tas d« c r é d i t o y g i r a » 

latraa ¿ corta y l arga v i s ta 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vnracrus, Májl-
oo. Han Juan do Puerto-Klco, Londres, París. l iur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Uoma, Ñápelos, 
Milán, Oénova, Marsella, Havre, Lllle. Nantes, Halnl 
Quintín, Dicpne, Tolouse, Veneola, Florónoja, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , asi como sobro todas las oa-
pitalos y pueblos do 

ESPAÑA É I S L A S O A N A R I A H 

L R U I Z & C ' 
8, ( V U E I L L Y 8, 

ESQUINA A MKKCinEHKM. 

HACEN PAO08 POB E L CABLE 
F a c i l i t a n car tas do c r é d i t o . 

GKran letras sobro Londres, No\r-York, Now-Or-
leans, Milán, Tnrfn, Koma, Vuuecta, Florenola, Ná* 
poles, Lisboa, Oporto, (llbritllar, Hromon, Humburgo, 
Parts, Havre, Nantes, Burdeos, Maroolla, Llllu, Lyon, 
Méjico, Voraoruc, Hna Juan de Puorlo-uloo, w, 

E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palm» di 

Mallorca, Iblsa, Mahón y nauta Crui de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
Hobre Matanras, CUrdonas, Uemedlos, Hauta Clari, 

Oaibarléu, Hagua la Grande, Trinidad, Cionfuegos 
Sanctl-Hnlritns, Banliego do Cuba, Ciego do Avila, 
Man»aniIlo, Pinar del Ulo, Gibara. Puerto-Prínolp» 

J . A . B A N C E 8 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
GIBAN LUTKAH en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
piaras y pueblos do üKta ISI<A y la du 
PUKRTO-KlCO, SANTO DOMINGO y 
SAINT TI10MAS. 

KNPAftA, 
I8I.AH B A I i K A U K H fl 

I I S L A N ÜANARIAW. 
Tambián sobre las principales placas de 

KRANr iA , 
INiJI .ATKIMtA, 

niR.ii<;o V 
IÍOH KHTADOH-UNIOOH. 

31, O B I S P O , 2 1 
CJn. 90 1IW. 1 It 

I . BiliCELLS Y 
GIRO DE LETRAS. 

C U B A NUM. 48, 

« . n . 27 1WI-JIC 

8. PISO» Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

K A C E N PACHOS P O K C A B L B . 
GIBAN LETBA8 

A C O R T A Y A L A H O A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuerfc-York, T domái 
platas Importantes de Francia. Alemania y Estados-
Unidos; asi ooroo sobre Madrid, todas los oapitaleud* 
arovinda yjpuoblos oliiooi y pr» .idos de KspaDa, Islm 
Haiearos y Canaria* 

••M 1 4 1.' 

f Mi' 
MERCANTILES. 
llttilfO «l» ! Comcic io , 

Korrocrtrrilcs Huidos de la UabaiiA y 
AliHiiccnrH de Regla. 

H K O l t K T A U f A . 
Don Nicolás do la Cu va, oon poder de la sucesión 

deD. Podro BarafUno, ba partlolpa<4o el eztravfo d l 
Mtttlo de una acción reKlilrada con ol nómorn 0 804, 
•n la iiiitlf in» "Comptiñía dr Ahnaconts de l irylit y 
Hunco drl (Unnrrru)", k (lo do <]uo la actual Hootcded 
lo p n o r a lal dMnm-uto corraapnndlunte 

l.o i i u n iior acupnlo do In .Iimtu Di-wtlva so baoo 
p t í b ' l i i i í\. Ion c f t i r . i u i drl nrlíi'iilo 4 ilrl H i v ' n i i i r i lo. 

HlÜtMA. Mayo 11 de l8t»l.—•A'-'uro Amhlunt. 
6054 - g l<t 

urril do s,>gua 
:rctaria . 
in ol rtMrtO <!• cun
do utlli lades dol nQo 

Compañi<i dol F « ] 
1* O r s n l a . -

lotas á la Ci 
<|n «1 H i l r l n 
•i. 11 do niayi 

uto de 
-no-

Hi-15 

o i n p . i i > L i (Id 

oontra 
H í i í í i i r D H I \ l u t u o i i 
ÍIICCMKUO. 

M i ,1 X J r C / - L C D . 
I ><ni A i i H i r i d ) TfOlri y S'>i"rii In» partio'p ido «1 ex

travio del bcin» u d r l «iio IH'.H), iior v»lor do n l n -
co posos oinco noiilnvo» en oro y fia «olb'iiado «o le 
r>pida (lii|)4lrado dn dli'bo bono. V «o anunnla por 
MM ntdlo con el f'iii<lni|iio si aliruinn sn ooosidera 
i on i l . i r e l i o u' i r l r . i d o bono, ocurra á intutfeMarlo k 
lau o(lclliU« Kmprilnido n l'J n i el K ' - r in i i io do orlio 
dias: n la IBM iKcncin quo si on dldio tlompit no so 
prviiMila roclutiiuoión alguna, no exped i rá ol duplicado 
Sfillcludo, (i'iodando nulo y do ningún valor ul efecto 

II .bnna, mayo 11 <l«> 'WH Kl l'rouiaonto, Mtgutl 
C* Eoyn. M49 4-14 

COMISION LIQUIDADORA 
«lo la Socludad rooinirujlva <lo ('oi\>tiiiio. 

Habi(íii'loü« acordudo on In .lualn General extraor
dinaria colabrada el día D del corrleuto. ropartlr un 
i l l v i i l o ü i l o <lr ¡}<;t ' . " i c l n o r o por r u r l n i i o r i ó u h. 0ll0nt« 
dul ciipiUl, d-i o r d e n dol Xr. Pronidonto «o «vina á los 
sefioros quoersnacolonUtaion l a MtprtÉad> r«obn, quo 
podrán pasar t odos los días kábllos de 3 á t do la tar
do, donde ni n i i ^ r r o l n s ' i dol mnn actual, á la oficina de 
enta Comisión, Obrapia n. 14, bajos, á porniMi MUS 

Hiilmnn, mayo l^do IHUl.—Kl Hooretarlo-Cout»-
dor. nas¿:o A. Suáreu. WX1 414 

BANCO D E L COilIERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Rabana y 

Almacenes de Re^Ia. 
I V.rnicar» lies. 

Terminado el plar.o (¡no sn conoodlé al prtblloo par» 
lo recepción do m e d a l l M , se luco presente por este 
aviso quo so continuará el reoibo do las roforiilnn mo-
dalhs un los torniquetes de Lnr, y Ouanabacoa hasta 
el 18 d e l corriento. 

Halianu, 2 do mayo do 1801.— Kl Administrador, M 
L. ísquierda. C ÍWO I f t ^ M 

AVISO AL PUBUOiK 
Eota A d m i n l H l r a r i A i i ha d i s p u e s t o que 

duranto lu p r ó x i m a to iuponult i ; quu empe
zara ol día IT) do mayo, oorrurAn los tronea 
B o g ú n ol Higuloulo lilnorario: 

L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS HAIHLKH. 

DK CONCHA A HAIVIA. 
Hablrá un tron cada bofadosdo las sois de la mafia

na bania las ouo« do la noebe. 
DBHAMA ACONCHA. 

Saldrá un tren cada hora desdo las cinco do la ma
fiana basta las diez no la noche. 

LOS DOMINGO» V DI AH FIÍSTIVOS. 
I T : CONCHA A lABLL 

Saldrá nn tron cada hora desde las eols de la maüa-
na hasta IÍIN doro do la norhu. 

me HAMA A rose n A. 
Snldrá on tsvn cada hora dondo loa cinco do la me-

ruma huulu lan onoo dn lu noühn. 

R A M A L A L A . P L A Y A . 
DIAS 11A1ULKS. 

DI OpilOBA A I.A r i .AVA. 
Subirá un trun cada hom desdo las sol* do lu malí»-

na bunta lan dlut do la noche. 
DI IIAIMANAO, (SAMA, A LA TI.A YA. 

Suldra un tren ouvla hora hora dnndo lan 5 3.1 dé la 
mnniina hunla liU 10.34 do U nochn. 

lionruhaiido do la IMuyu para Murlinao y Conoha 
cndii hora dondo lun f> iu uv fia na hanta U« H 45 uoobe, 
y para Mnrianao (.Símil) nolanionto á las 10 tR nochu. 

LOS DOMINOOS Y DIAS FESTIVOS. 
DI OOIfOBA A LA PLA1 v. 

Kaldró mi l irn r a d a I l o t a dondo lun tuW d < U m a h a -
na hanta hm onoo do la nochn. 

OF. niAUIANAO, BAUAi A LA l'l.AVA. 
Saldrá nn trun oada hora dundo lan n,38 du a mafia-

na hunta lun 11 :i i du la nochn. 
Ku^rosanilo du lu IMavu jiura Marlutiao y Concha 

onda hora dondn lun f» tfl Imtia hls 10 1% no. hn, y pare 
Mariunuo (Hamá) soloinonto á lun II.15 noche. 

Kn la Adniltiinliui'ión do lu Enijirunn no rximnde-
r/in ulioiioH do v i a i r . ' r odondon ou t" clnnK, Inclu
yendo biflos ronorvados, álos precios slgulenton: 

I >Ü < ¡oiichu $ 10 on» 
De Tulipán y Corro I " tt 
De Puontws y C'oilia ,, 16 M 
Do Quomados y Sutoá , 9 

Los nbonos solo « o n vAlldon por la fecha do la tern-
por ida un (pío i r < \ pidan. 

Habana y ubnl ÍIO de 189L—ILi Admlnlntrador, 
JohnA.McLunn «'(HK iR «My 

. . ^ ^ . - t . , » , ^ » » ^ i 1 ti ' « ^ n i ^ — 

Halallón Ca/,Hilores de la Unión n. 24. 
Autorizado esto Cuurpo para la adquisioión de va

rio* caballos y dos mulos para U K^crrjila dol mlnmo, 
uyo acto bu do tcnur lugar el 10 dul aotual en la ciu-
lad do (liiuun duidolun noln du la mafluna on adulan -

tu; ue huro hiilnir por el pninuolo uimnoui pura lo» que 
luunan presonlar dichos anímalos á la vonta puedan 

rlllourlu, un lu intoli|{onola <¡uo culos no han de t x -
oudur dul oréelo do 102 poios or-i los caballos y los 
millón do 1III, tener Ion prininron (!) oniMtiis un udo-
Inntu v Ion nogundos do oompruiididon entre 4 y ? 
ufion do oilud, puiTuota sanidad y sor do inuroha pro-
cinamentn, siendo do cuenta do fon voudodorus ol im-
ai ioi i 

J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E S H I Ü . 

HACEN PAGOS POll E L CAULS 
F A C I L I T A N CAUTAS DE CUKDITO • 

y g i r a n l e t r a » & corta y l arga v in t» 
l O B R K NKW-TORK, B O S T O N l U I I O A G O , H.Kf 
n L A M O X l O O i N U U V A - O l l I i K A N H , V K H A í ü t ü y , 
n f t j M Oi rtAN J U A N O K I M T W I I T O - U I C O , l'OW. 
C K , M A Y A Í H J E ' / , l .ONOIUCH, l ' A I H K , BUK> 
U1ÍOH I.VON, B A V O N U , IIAi>ini?U<;0. B i l l • 
1IKO, B K B l i l N , V I K N A , ADIHTICHOAN. Wítl.-
MKI-AS, U O M A , NAI'Ol .KM, M I L A N , O l i N O V A , 
RTÍ;., E T C . , A S I C O M O HOBHU TODAM I^Af» 
O A P I T A I i K H Y P U E B L O S DE 

E S P A Ñ A É I S L A S OASrAKIAS 
A D E M A S , C O M I M I A N Y V E N Olí N R E N T A K 

E W P A f i O L A S , F R A N Í I E S A S & INÍH.EHAH, B O -
NOH UE L O S E H T A O O H - U N I O O H Y O D A L -
O U I E R A O T R A C L A S E DE V A L O R E S l ' D B L T 
« O S . 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N WL A Ñ O 1839 

de Sierra y G-ómeac 
Biixiada en la calle, de Justi», entre las de Baraí i l l 

y San Pedro, lado del taf i . dt L a Marina. 
E l martes 19 del actual, á las doce, so remataran 

en el muelle de Caballería 63 serones de cominos, en 
el estado en que se hallen y por cuenta jde quien co 

I rre'ponda 
I Habana, 15 de mayo d© 189l.--iSicrra y Oómoe. 
1 6M9 H 6 

puiTootu sanidad y sor do inuroha pro 

irlo do unta publicación y los duroubon quo duven^ne 
a Hucionda. 

EBn ol BÜlño dfu, hora v punto norán rematados los 
|uo runulton de doneoho á unta xiiorrillu. Hiendo asi
mismo do cuaulu do los rematudores ol Imporlo de es
to anuncio y los derochon oue dnvonffiie la Haclen(U. 

San .losó, 13 do muyo (lo 18^1.—El Comandante, 
¡•.'nimio Piisrunl. 8-1H 

RKMIO~DK TALLt tKKS DE Pl /ATKRIAS — 
VAVorilloado el reparto, cito pucoslo modio á los 
soflores que lo uomponon para la <1 unta do agravios 
|uo so ha do eclobrur á la una dol dia 17 del curtiente 
en la callo de la Salad n. 81.—Kl Sindico. 

588S 4-13 
A V I H O . 

Por uncritura otorgada en «ste día ante ul Notarlo 
lúbllco de osta capital D. Andrés Mazón y Rivuro, 
le revocado todos los poderes quo con anterioridad á 
hoy tonía conferidos, aojando á las porsonaa quo loe 
oblonian un su buena opinión y fama. En cío mismo 
lindruiiK uto he conferido poder general M Bíi I) . Jo -
HÓ Cufilzo, coincrciuut'j y vocino do esta ciudad en la 
callo do San Ignacio n. 37, oon quien so han de en-
tunder en lo sucesivo las porsunas quo tungan rela-
ijioncs do intereses con ol quo suscribe, ahí como 
imibiín podrán hacerlo con mi let ado Ldo. "> Ma-

nuul Valdón Pita con estudio abierto en la calle del 
Obispo h. '¿7. 

Habana, 1» de mayo da 1891.—Frt/criawo ^Lbas-
coí; 5980 4-lS 

¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOS DE PRACTICA. 

Mato ol Comején dondo quiera quo sea; garantizan
do la operación para siempre. 

Reoibo óraenes: A. Angudra. Sol 110 —J. Forrer, 
Gullano 120 y Gloria 248 Francisco Lujara, Habana. 

5548 8-10 

C A L E S D E S I N F E C T A N T E S 
DK AtVABEZ. • 

Examinudas y dada su aprobación la Real Acade
mia do Ciracias Módicas do la Habana, como desin
fectante pura quitar el mal olor on cd acto do cloaoas, 
letrinas, sumideros y otros lugareo análogos no tiene 
rival: se expende al alcance de todas lau fortunas, 6 
50 cts. y $1 billetes el paquete; ver arrobas ó por ba
rriles se haco una gran rebaja: único depósito de este 
ospecífleo H A B A N A N. 152, e j . ^ e Sol y Murulla. 

E7\ la mioma se hacen cargo <!, f oda clase de toba-
jos de plnturae, tavioería «n gd i »!, c&& prontitud j 
esmero. 5796 < f E \ 6*18 ^ 
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H A B A N A * 

SABADO 16 D E MAYO B E 1891. 

L a reforma electoral. 
Se nos ocurre hacer algunas observacio

nes al ar t ículo de fondo pablicado por 
nuestro apreciable colega E l P a í s , en su 
número del juevee, referente á las pr ime
ras noticias que ha trasmitido el te légrafo 
acerca de las bases y condiciones del p r o 
yecto de ley electoral; y vamos á consig
narlas, bajo la protesta de que lejoá de ser 
nuestro ánimo el provocar polémicas que 
en lo m á s mínimo pudieran dificultar una 
Inteligencia, á v i r t u d de la cual volviese el 
partido autonomista sobre eu acuerdo de 
abstención 6 retraimiento, lo que precisa
mente lamentamos es que, cuando se in i -
cia la reforma deseada, la que habr í a de 
producir ese resultado que todos ansian, 
se comience por formular protestas y por 
tomar actitudes que todo podrán , ser me
nos conciliadoras. 

Y ante todo, ad vertimos que si E l P a í s 
reconoce que esas primeras noticias son tan 
someras, son tan poco detalladas, que ape-

nana del domingo 17 del actual, en el Pa
lacio de Gobierno. 

Y de su orden se Invita por este medio á 
las Autoridades, Corporaciones, Sres. Gran
des de E s p a ñ a , T í tu los ds Castilla, Caba
lleros Grandes Cruces, Senadores y D i p u 
tados, Gentiles-Hombres, C ó n s u l e s resi
dentes en esta capital y d e m á s personas 
caracterizadas que deban concurrir al acto. 

Habana, 14 de mayo de 1891.—El Secre
tario interino del Gobierno general, Pedro 
F e m á n d e s Miró ." 

ñas puede formarse juicio cabal de su con
tenido. Incurre en contradicción al afirmar 
que son para él desfavorables. SI no puede 
formar juicio cabal del contenido de las 
noticias ¿cómo arfima que son desfavora
bles? N i favorable n i desfavorable puede 
ser aquello que t o d a v í a no se conoce. 

Pues bien. E l P a í s dice que g u a r d a r á 
cierta reserva hasta que reciba el texto del 
proyecto de ley y las noticias complemen
tarlas que h a b r á de permit ir le apreciar los 
propósitos verdaderos del Gobierno; dice 
que la cuestión es tan vasta y complicada, 
que pueden ser tan solemnes las decisiones 
que adopte su partido en determinadas 
eventualidades, que debe reservar los j n i 
cios definitivos y la determic ación do una 
actitud en forma; para cuando pueda ha
blar con entero conocimiento de causa. 
Nada m á s discreto. Y sin embargo, consa
gra dos columnas á apreciaciones en las 
cuales no resplandece aquella natural be
nevolencia con que se aguardan, ó por lo 
menos, aquella expec tac ión serena é i m 
parcial en que es lógico mantenerse, al 
tratarse de propósi tos todav ía desconoci
dos. Esas columnas terminan con las s i 
guientes palabras: "protestamos, sí, enér 
glcamente, desde luego, contra toda ten
tativa de burlar, en forma semejante, [ la 
anunciada por el telégrafo que ha dicho ser 
somera y poco detallada] las justas quejas 
y las nobles esperanzas del pa í s . " 

Y todo esto ¿por qué? E l P a í s reproduce 
BUS antiguos agravios centra el voto do 
los voluntarios, sin olvidar laá famosas 
frases sobre el reguero de pólvora , sobre 
el entronizamiento del espír i tu de'guerra 
y de recelo m á s desapoderado, etc. Y así 
se hace, cuando sabido es que no se ha 
tratado n i trata del voto de los volun
tarios. 

Pero dice el colega que suponer que ese 
voto fuese lo único que motivara sus pro
testas, ser ía cerrar los ojos á la evidencia 
6 aparentar que se desconocen los hechos 
más notorios. Y agrega: "e l voto de los 
voluntarios era el colmo de la temeridad; 
pero él de los socios de ocasión era el ex
tremo de la despreocupación y de la injas-
t ic ia ." 

No podemos dar mejor respuesta á las 
consideraciones que respecto de ese extre 
mo hace E l P a í s , que remitir le á la sección 
correspondiente do nuestro servicio telegrá
fico particular, en nuestro número de ayer, 
donde resulta que desaparecerá t ambién el 
tan ponderado agravio. ¿Seguirá E l P a í s ha
blando de burlas á las justas quejas y á las 
nobles esperanzas de eu partido? 

Creemos que, eliminados del debata esos 
dos»puatos, materia y causa de la actitud 
asumida por los autonomistas, esta carecerá 
de fundamento, para ellos. 

No podrán alegar el de la Importancia 
mayor ó menor de la cuota contributiva, 
tema de discusión, tema que será discutido, 
según también nos comunica el telégrafo, 
en el próximo debate acerca de las cuestio
nes ultramarinas, respecto del que parece 
se han puesto de acuerdo los Sres. Sagasta 
y Labra. 

Vamos á terminar por donde comenza
mos. Nuestro deseo m á s vehemente es que 
se llegue á una inteligencia, á v i r tud de la 
cual vuelva el partido autonomista sobre 
su acuerdo de retraimiento. 

Buque de guerra. 
En las primeras horas de la m a ñ a n a de 

ayer, en t ró en puerto el cañonero de nues
tra armada Descubridor, procedente de la 
costa. 

Los presupuestos del Estado 
de 1891-93. 

Los proyectos de ley le ídos por el señor 
ministro de Hacienda al Congreso en la se
sión del 24 do abrll ,versan sobre ios siguien
tes asuntos: 

Presupuestos generales del Estado para 
1891 92. 

Ampl iac ión de la facultad del Banco de 
E s p a ñ a para emit i r billetes y p r ó r r o g a de 
su privi legio. 

Presupuestos extraordinarios para la 
apl icación de los 150 millones de pesetas 
que ha de anticipar el Banco de E s p a ñ a . 

Emprés t i t o . 
Ley de contabilidad. 
Aprobac ión de las cuentas generales del 

Esr.-ido de los años económicos 1869 70, 
1870 71, 1871-72, 1879 80 y 1880 81. 

Aprobac ión de los c rédi tos extraordina
rios concedidos por el gobierno durante el 
iutorregno parlamentario. 

Suplemento de crédi to de 1.450,000 pe-
s.-itas al ministerio de la Guerra para pago 
de loa premios y pluses de enganches m i l i 
tares. 

Suplemento de crédi tos dé 5.733,443 al 
ministerio de Fomento para subvenciones 
de ferrocarriles. 

Trasferencias do eró l i t o al ministerio de 
Gracia y Justicia para gastos a i versos de la 
adminis t rac ión de justicia. 

Suplemento de crédi to para pago do loa 
derechos de bulas de loa obispos de Cuenca, 
Teruel y Badajoz. 

chos años , al verdadero Importe de esa o-
bl lgac lón . 

Do las secclonee de los departamentos 
ministeriales no presenta aumento m á s que 
la de Marina, pero l imi tado al que produ
ce la amor t izac ión , decretada por leyes v i 
gentes, para el anticipo de la Arrendatar ia 
de Tabacos. Fuera de eso, la cantidad to ta l 
no ha crecido, á pesar de haberse prescin
dido de las bajas, que sólo eran aparentes, 
por razón de licencias, vacantes y amort i 
zación. 

En todas las d e m á s hay bajas en las can
tidades presupuestas comparadas con las 
de la ley de 1890-91. E n Gracia y Justicia 
se suprimen diez Audiencias de lo criminal . 
En Hacienda todas las administraciones 
subalternas, r e s tab lec iéndose las oficinas 
que antes de és t a s exis t ían para ciertos ser
vicios por un coste mucho menor. E n Gue
rra y Marina se l levan á efecto las mejoras 
de sueldos y gratificaciones para varias cla
ses de jefes y oficiales, con arreglo á los 
reales decretos de septiembre del año úl t i 
mo, compensándo los con rebajas equiva
lentes dentro de los crédi tos concedidos 
para personal. E n Guerra resulta a d e m á s 
baja en los gastos del material de ar t l i ie r ía 
é Ingenieros, á que se atiende con mayor 
ampl i tud por otros medios. 

Los Ingresos e s t á n calculados, prescin
diendo de las cifras de los presupuestos an
teriores y de conjeturas, y con extrlcta 
sujecclón á los valores liquidados en los ú l 
timos ejercicios. Esta manera de calcular 
es tanto m á s exacta cuanto no hay mot ivo, 
respecto de n ingún impuesto, á alteraciones 
calculadas como resultado de reformas, por 
no proponer ninguna de consideración para 
el próximo año el gobierno por las razones 
ya Indicadas. Para el siguiente, juzga opor
tuno declarar desde luego que se propone 
formar un plan de aumento de los Ingre
sos. 

Tanto en éstos como en los gastos, se omi
te la partida relativa á las ganancias de los 
jugadores de la Lo te r ía , que no debió figu
rar nunca en ello?, y que hac ía aparecer los 
presupnoatosespañoles , indebidamente, cin
cuenta y seis millones de pasetas m á s cre
cidos de lo que en realidad eran. 

A pesar de que en los gaaros se hacen 
verdaderas economías, y do que eu los i n 
gresos que se realicen h a b r á indudable
mente alza, se reconoce la exiatdncia do un 
déficit de 18.918,200 32 abandonando ro 
sueltamente el sistema de ocultar la falta 
de nivelación. 

Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman

dancia General del Apostadero, el Al fon-
sü X I I pasó por Maternillos á las dos y 
trea cuartos de la tarde de ayer, viernes. 

Corte eu Palacio. 
Por la Secretar ía del Gobierno General 

se publica en la Gaceta lo siguiente: 
"Para solemnizar el cumpleaños de S. M 

el Rey Don Alfonso X I I I (q. D. g.), el Ex 
celentíslmo Sr. Gobernador General ha dls 
puesto recibir Corte á las doce de la ma 

L a memoria ministerial sobre los presu -
puestos generales para 1891-92, comienza 
analizando los motivos y Ja cuan t í a del dé 
fleit de los coirespondlentes á los años tras
curridos desde 1876. Los úl t imos párrafos 
dedicados á este a-sunco dicen así: 

" E n resumen: el déficit, en los catorce 
años úl t imos, ha sido, por t é rmino medio 
anual, de m á s de 45 millonea de pesetas, y 
no contando con los recursos extraordina
rios empleados para combatirle, ha marca
do una distancia de m á s de 64 millones en
tre los gastos ordinarios y los Ingresos per
manentes. L a diferencia entre estos resul 
tadosylaa primitivas previsiones do las 
leyes respectivas ha sido do carca da 43 
millones. A ella han contribuido loa c réd i 
tos ampliados por las mismas leyes con .16 
millones, los concedidos por otras disposi
ciones especiales con tres, loa supletorios y 
extraordinarios con l í j pero, en cambio, la 
han disminuido en cantidades casi tan con 
slderables como esas tres reunidas, loa eró 
ditos sobrantes ó anulados por no haberse 
hecho uso de ellos. 

En los Ingresos, las llquidacionea han 
quedado á m á s do 25 millones de distancia 
de lo calculado, y la r ecaudac ión á m á s de 
57. 

Conviene, pues, para que se extinga gra 
dualmente el déficit y se reduzcan á exi 
guas proporciones tsn grandes desemejan 
zas é n t r e l o s cálculosNprimifcívos de loa gas
tos é ingresos, sus liquidaciones y los defi
nitivos resultados, hacer todas las econo 
m^as que sean compatibles con la necesaria 
organización de los eervlclos públicos; pro 
curar que ios crédi tos ampliados por la ley 
aean sólo los indiapsnaables, y que su cnan 
t ía esté fijada con exactitud; suprimir los 
crédi tos permanentes y evitar los d e m á s 
que no constan en los presupuestos gene 
rales; usar con moderac ión de los súple te 
rios y extraordinarios; no dotar con exce 
aiva ampli tud loa servicios en que do ordi 
nario quedan sobrante?; calcular sin lar 
gueza los ingresos, confiando poco en con -
je turasqueno se funden en loa resultados 
ya obtenidos; no buscar en el empleo de re
cursos estraordlnarioa nivelacionea pasaje
ras y á menudo sólo apai'entes; vigorigac- la 
acción administrativa para que la iiqueda-
eión de los impuss íos llegue hasta donde 
sea debido y la recaudación no quede nunca 
Isjoa de lo liquidado, y establecer reglas se
veras de contabilidad que estorben toda ex-
tra l imitación en los gastos. 

"Tales aonlaa reglas á que ha ajustado 
su conducta el gobierno al formar loa pre
supuestos para 1891 92. No ha Intentado 
extinguir el déficit de repente, porque oa-o 
no h a b r í a sido posible, por lo menos sin 
exigir considerables aumentos de las car 
gas que pesan sobre ios c uuribayentes; pe 
ro aspira á que resulte muy aminorado des 
de esa año y pueda quedar suprimido por 
completo on el espacio do uno ó' dos más . 
Cree firmemente que por la mera acción 
administrativa pueda adelantarse mucho 
para llegar á la" desoada nivelación, y se 
halla decidido á emplear SUG esfuerzos eu 
esa empresa. Será preciso además que á ella 
contribuyan reformas legislativas que acre 
cienten los ingresos; psrn por varias razo
nes ha creído el gobierno qao para el p ró • 
xlmo año económico no conviene proyectar 
ninguno. 

"Son muchos los asuntos de Hacienda en 
que las Cortes deben ocuparse en la pre 
senté legislatura, que con el arreglo de la 
circulación fiduciaria, la aprobación de re 
cursos extraordinarios para la escuadra y 
los ferrocarriles, la conversión de la Deuda 
"flotante, la reforma de la contabilidad y la 
discusión de unos presupuestos en que el 
déficit quede reducido á la mitad de lo que 
viene siendo, es ta rá bien aprovechada, so • 
bre todo, teniendo presento que por ser la 
primera de las actuales Cortea comienza 
esos trabajos algo más tarde de lo que po 
drá hacerlo en las sucesivas. Además , las 
cuestiones arancelarias, por la importancia 
de los diversos intereseo á que afootan y del 
resultado que han de obtener en las negó 
elaciones con las potencias extranjeras 
crean en cierta proporción un período orí 
tico para la Hacienda, durante el que con 
viene suspender las alteraciones que no 
aean indiapenaabíes en el sistema t r ibu ta 
rio, empleando entretanto la acción de los 
poderes páblioos en las mejoras que v igor i 
cen la adminis t ración de lo existente." 

De las secciones del presupuesto de gas 
tos correspondientes á las obligacionea ge 
nerales, tienen aumento la de la Deuda j 
la de clases pasivas: el de la Deuda ea sólo 
de 3 338,805 pesetas á pasar de haberse te 
nido que incluir el servicio de intereses 
amort ización del nuevo emprés t i to ; el de 
clases pasivas consiste principalmente en 
01 propósito de que la cifra presupuesta no 
sea inferior, como lo venía siendo hace mu 

Los gastos se calculan en. 
Y los ingresoa e n . . . 

Déficit 

752.7031928'32 
733.785,728 00 

De otros cincuenta, desde Io de ju l io de 
1892. 

Da los cincuenta restantes, desde igual 
dia do 1893. 

A r t . 4o Quedan modificados en los t é r 
minos prescritos por los anteriores a r t í cu
los el párrafo segundo del a r t í cu lo primero 
y el segundo del ar t ículo segundo del de
creto-ley de 19 do marzo de 1874. 

P r o y e c t o do l e y . 
Ar t ícu lo 1? Do los ciento cincuenta m i 

llones de pesetas que el Banco de E s p a ñ a 
debe anticipar a l Tesoro con arreglo á la 
ley que prorroga sn durac ión hasta 31 de 
diciembre do 1921, re d e d i c a r á n 87 á com
pletar los ingresos del presupuesto extraor
dinario aprobado por l a ley de 7 de ju l io 
de 1888 para la const rucción de la escuadra 
dispuesta por la de 12 de enero de 1887. 

A r t . 2o Los sesenta y tres millones res
tantes se ap l ica rán , como ampl iac ión del 
mismo presupuesto extraordinario, en la si
guiente forma: 
Para material de guerra 16.000-000 
Para pago de subvenciones con

cedidas por las leyes á las 
Compañías de ferrocarriles. . 38.000.000 

Para auxilios á las Juntas de 
obras de puertos 6.000.000 

Para subvenciones á canales. . . 2.000.000 
Para obras destinadas á preve

nir las inundaciones' del Se
gura 500.000 

Para obras que eviten las del 
J ú c a r 500.000 

18 918 200'32 
En el proyecto da ley sobra el Banco, se 

ampl í a la facultad do emit i r billetes, au 
mentando la g a r a n t í a da la reserva en las 
cajas, que h a b r á de ser de una tercera par
te en vez de una cuarta. 

Se prorroga por dlecigda años la dura 
ción del privilegio, y el Banco, en cambio, 
se comprometa á anticipar 150.000,000 de 
pesetas, sin derecho á Intaróa n i á rainte 
gro de esa cantidad hasta el 31 de diciem
bre de 1921. 

Da esos 150.000,000 de pesetas, se dedl 
c a r á n 87 á completar la dotac ión del pro 
supuesto do ingresos para la conai rucc ión 
de la escuadra; 16 para material de guerra; 
38 para subvoncionsa de farroearriles, y el 
resto para auxilios á las juntas de obras de 
puertos y á los «anales . 

Para convertir la deuda flotante ya l i 
quidada y la qaa aa pueda contraer hasta 
fin de este año , se h a r á un emprés t i to de 
250.000,000 de pssotaa en deuda amortiza-
ble en treinta añoa y á 4 por 100 de- in terés . 
Como la quo exista en la actualidad comen
zó en 1? da enero de 1882 con una amort i 
zación de cuarenta años , y la nueva pr inc i 
p ia rá on 1? de enero de 1892, se rán desde 
ol primer momento entérame-uta iguales en 
todas sus condicionea, pud iéndose conside
rar ia do ahora como eólo una nueva seria 
de la de antes. 

E i emprés t i to no se h a r á hasta el otoño. 
En el preámbulo del proyecto para el em

prés t i to , ae hace una eaumerac ión da los 
recaraoa extraordinarios consumidos, de la 
deuda flotante liquidada y da los compro
misos eontraldoa eu loa nueve años que han 
transcurrido desdé la ú l t ima convers ión 
anterior. E l resumen ea el aigulante: 
Recursos extraordinarios. . 198 271,246'43 
Ant ic ipo de la Arrendata

r ia 84 000,000<00 
Deuda flotante 321,883,000<00 
Pagos hechos en el presu

puesto ordinario con fon
dos del extraordinario, 
que han de sar reintegra
dos con m á s d e u d a . . . . . . 22.612,023«69 

Crédi tos corieodidos para la 
construcción do ia escua
dra para los que hay que 
arbitrar recursos 87.000,000'00 

Subvenciones de ferrocarri-
loa 115 026,011'üO 

FOLLETIN 2 

• U N M I L A G r R O , 

(CUENTO DEL FADHE COLOMA.) 
fFinaliza. J 

I I I . 
Pasaron dos años sin quo operasen en Fe

lipe variación alguna: el presente le halaga
ba, el porvenir lé sonreía, y aquella vida de 
placeres y do intrigas absorbía todo su ser, 
porque era en él genuina, le era natural, 
como su espuma al torrente. 

Crecía en él la ambición con el logro de 
sus primeras esperanzas, y semejante á la 
planta vicioaa, que arrebata á cuantas la 
rodean los jagos d é l a tierra, sólo ella tenía 
frescura, sólo ella tenía savia que le diese 
vida y lozanía. U n título de conde, que ha
bía llevado en otro tiempo su familia, era 
el blanco á que: como medio de llegar más 
lejos, se dirigía entonces Felipe; más era ne
cesario, para recobrarlo, pagar las lanzas 
atrazadas, y no permit ían este considera
ble dispendio las ya mermadas rentas del 
ambicioso. Para obviar este inconveniente 
habíase captado Felipe la confianza de cier
to hombre político, conde de nuevo cuño, y 
con el fin de activar su negocio determinó 
pasar la primavera en la populosa X*, don
de á la sazón se hallaba el personaje. Era 
éste uno de esos hombrea vulgares, á quie
nes la previsión de otros m á s sagaces ele
va á altos puestos para que en ellos sirvan 
de pantalla á sus torpes manejos. Felipe, 
quo encontraba siempre en las fiaquezas de 

• los demás poderosos auxiliares para su pro 
pío provecho, había estudiado el flaco del 
señor conde, y al propio tiempo poseía ya 
su confianza. 

Pa r t i ó , pues para X»*, llevando consigo 
un objeto harto extraño en un hombre de 
su especie: el escapulario del Sagrado Co
razón que la superlora de Chamart ín le ha
bía dado. Desde entonces la moda hab ía 
sustituido en el bolsillo de Felipe una larga 
serie de carteras, distintas en corte y en ma
teria; m á s en todas ellas eneor^raba alber
gue «1 pequeño escapulario. Porque aquel 

hombre que j a m á s murmuraba una oración; 
aquel hombre que j a m á s elevaba al cielo oí 
pensamiento, y no comprendía por qué Ua 
man á la tierra valle da lágr imas , no acor 
taba á separar de eu pecho al Corazón de 
su Eedenfcor, brotando llamas que no le en
cendían, y sangra quo él despreciaba. Cuál 
fuese la cansa de esio, el mismo la ignoraba: 
jtan aólo Dios hubiera podido explicarlo! 

Una noche se dirigió Felipe al teatro: 
cantábase Fausto, la famosa part i tura de 
Grounod. L a dioa hac ía prodigios; nadie 
había interpretado hasta entonces con flrñ-
t u r i más dulces y gorgoritos m á s intrinca
dos la inocente desvergüenza de la hero ína 
de Gcethe. 

Millares de almas, redimidas con la san
gre de Cristo, arrojaban florea y joyas á l o s 
p iésde aquella ruin mujer, cuyo méri to con
sistía en hacer al vicio amable y á la inmo
ralidad deleitosa 

Felipe no era inteligente ni aficionado; 
pero era de buen tono serlo, y roto los guan
tes da tanto aplaudir, ronca la voz á fuerza 
de gritar ¡bravo!, subió al final del tercer ac
to al palco de su amigo el flamante conde 
Sil entusiasmo era allí indescriptible: la con-

dealta hab ía puesto una sortija de brillantes 
en su iouquet de violetas tempranas, y lo 
había arrojado á los plés de la diva. L a 
condesa, pacífica señora , que se dormía en 
todos los andantes y despertaba en todos 
los allegros, sólo hab í a dado alguna que 
otra cabezada; y haata el grave conde, da-
sarrugando aquel pliegue del entrecejo, que 
cerraba, como el de Napoleón, los destinos 
del orbe entero, y evocando añejas reminl-
cenclas defusas y semifusas, corcheas y se
micorcheas, hab ía dicho en el colmo del en
tusiasmo. 

—Ea una voz pasmosa, que.........' 
Y nada más dijo su excelencia, porque 

nada más le inspiró Euterpe, la musa de las 
armonías, inventora también , según dicen, 
dé la flauta. 

—Fel ipe—gri tó la condesita, no bien apa
reció éste en el palco.—¿Ha oído usted al
guna voz cosa semejante? . ¡Qué voz! 
¡Q l é a n t e ! ¡Qué freacara! ¡Qué modo do 
vocalizarl ¡Y al mismo tiemoo ea una , 
actriz consumada! ¡Qué manera de expre-l 

828.792,281,12 
Estas cifras son, sin duda, una demos 

tración evidente de la necesidad imperiosa 
de emprender una enérgica c a m p a ñ a para 
loarrar la nivelaüión de los prosupuaatos, 
pues ya es absolucaraenta Impoaible aeguir 
viviendo coa loa déficits anuales, para cuyo 
rem«dio ha habido que apüoar tan cuan
tiosos recursos, hoy ya agotados. 

hoH artíouloa de los proyectos de ley so
bre ampliación do la ctroulación fiiueiaria 
y de la duración del privilegio del Banco 
} e E ipaña, sobre aplicación da loa 150 m i 
llonea que anticipa ein derecho á intoró a n i 
á reintegro on treinta añoa, y aobre em
prést i to, dicen así: 

P r o y e s i ; © fie l e y . 

Artículo 1? E l Banco de E s p a ñ a p o d r á 
emitir billetes al portador, ein relación con 
au capital, siompre que conserve en sus ca
jas an metál ico, barras de oro ó plata, la 
tercera parte, cuando menos, del importe 
da los billetes en circulación y la mitad d© 
esa tercera parte precisamente en oro. 

Si la circulación llegase á exceder de m i l 
quinientos millones de pesetas, e s t a r á el 
Banco obligado á conservar, además en ca
ja, metál ico ó barras de oro ó plata, por una 
suma igual á la mitad del exco&o de esa c i 
fra, y precisamente en oro la mitad de esa 
suma, ó eoa la cuarta parte de lo que la 
circulación de billetes exceda de loa mi l 
quinientos millones de pesetas. 

A r t . 2? Se prorroga la duración del Ban 
co nacional da Eopaña, que establece e 
decreto-ley de 19 de marzo de 1874, hasta 
el 31 de diciembre de 1921. 

A r t . 3o En compensación de estas con 
ceeioaea el Banco da E s p a ñ a an t ic ipará al 
Tesoro público cianto eiacuenta millonea de 
pesetas, por loa que no cobra rá in terés n i 
t end rá derecho al reintegro haata ol 31 de 
diciembre do 1921, on cuyo dia será reem 
bolsado. 

Ei ministerio do Hacienda d iapondrá de 
aü • «ütícipo con arreglo á las leyes y á las 
noceeidadea del Tesoro por medio da latras 
á trea meses fecha, qao el Banco t o m a r á 
en negociación á la par, y se podrán reno
var hasta el vencimiento de 31 de diciembre 
da 1921 en los siguientes plazos: 

Da cincuenta millones de peaaías , desde 
1? do ju l io de 189L 

63.000.000 
A r t . 3o E l gobierno d i s t r ibu i rá como ea 

timo m á s convonlente entre los conceptos 
enumerados en los dos ar t ícu los antovioreo 
para cada uno de los trea p róx imos afros 
económicos, los 50 millones de pesetas que 
desdo el primer d ía de loa miamos ha de 
poner ol Banco do E s p a ñ a á disposición dol 
ministro do Hacianda. 

A r t . 4? Los ror.iduoa do crédi to nr> in 
vertidos on cada año se t ras fe r i rán y a^re 
g a r á n á la conaignación del aiguiento y do 
los sucesivos hasta su completa oxt inclón. 

P r o y e c t o d e l e y . 
Art ícu lo 1? Se autoriza al gobierno para 

emit i r t í tu los de Deuda públ ica con 4 por 
100 de in te rés anual y amortizablo en 1; ein 
ta años por un valor nominal do doeclentos 
cincuenta millones da pesetas. 

A r t . 2? Ecos t í tu los sa rán enteramente 
Iguales en todas sun condicionea legales á 
loa que actualmente existen creados por la 
ley de 9 de diciembre de 1881, así como lo 
se rán on el t ipo del in te rés y el plazo para 
la amort izac ión. 

A r t . o 0 Para atender á su pago se in 
c lui rá anualmente en loa presupuostoa ga-
nerales de gaar.oo del Estado la suma de 14 
millones 400,000 pesetas. Da esta cantidad 
so d e s t i n a r á la necesaria para pago de los 
Intereses al 4 por 100 anual y el resto se i n 
ve r t i r á en la amort izac ión. 

A r t . 4? E l Consejo de ministros deter 
m i n a r á la forma y ei precio en que han de 
ser enajenados estos nuevos títiulos do la 
Deuda. 

A r t . 5? E l producto de la enajenación 
será invert ido en elpa.^o de la Deuda flo
tante, excepto los 165 millones de pesetas 
quo devengan ol in te rés m á x i m o da 3 por 
100, con arreglo á la ley de 12 do mayo de 
1888 

A r t . 6? E l Banco de E s p a ñ a p o d r á ad 
qul r i r t í tu los de esta nueva emisión de 
Deuda amortizable; pero en ese caso tan 
d r á obligación da enajenarlos, nó debiendo 
bajar loa quo ceda en cada año do la déci 
ma parte del to ta l de los que adquiriere 
En los caaos en que el precio de cotización 
sea inferior al de emisión, el gobierno po
d r á conceder plazos para el cumplimiento 
de esta obligación. 

A r t . 7? E l gobierno d a r á cuenta á las 
Cortea del uso que hnga de esta autoriza 
ción y de loa reauitados obtenidos. 

Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen 

dados so nos comunica el siguiante telegra 
ma del servicio particular dol mismo: 

Nueva • York, 15 de mayo. 
Mercado, abatido. 
Centrífugaa, po lar izac ión 96, á 3 3 ^ con 

tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azóoar remolacha 88 análiaia, á 12,10i 

ma-^g» <BUB-

Clases pasivas. 
Por la Adraioicítración Principal de Ha 

cienda Páb l l ca do la provincia, recibimoa 
para eu publicación el aiguieota aviso: 

E l Excmo. Sr. Director General de Ha 
cienda ee ha córvido disponer ee procoda al 
pago de loa haberes do laa Clases pasivas 
cofrespondiantcs al mea de abri l ú l t imo, y 
en cumplimiento de dicha disposición 
ha rá el pago eu la forma siguiente: 

Césanraa y jubilados de todos l o á r a m o s 
días 19 y 20 de mayo. 

Montepío Civi l y Mi l i ta r y Penaionea do 
GraRia 22, 23, 25 y 20. 

Retirados de Guorra y Marina ó i n u t i l l 
zadl^s en Cf.mpaña, 29, 30 y 1? do junio . 

Pensionis tas á-t cruces, 4 y 5. 
Habana, mayo 14 de 189Í.—ÍMÍS Guar 

nerio. 

sar la pasión! ¡Y qué elegancia en 
el t r a j e ! » - . . . . Ese escote bajo, y al mismo 
tiempo cuadrado, es une gracieuse eréaiion, 
quo hade ponerse do moda . , ¡Lás t ima 
que en E s p a ñ a no ae sepa premiar el m é 
rito! 

—Perdone usted, Mariquita—le interrum
pió respetuosamente Fel ipe.—Ovasión como 
la de esta noche, en pocaa partes la h a b r á 
a'canzado. 

—¡Esto no bas ta!—gri tó sulfurada la en-
tuaiaeta dilattante.—¡Ea necesario hacerle 
un regalo regio, si no queremos dar quo reir 
al mundo entero! . . Cincuenta m i l fran
cos costó el aderezo que regalaron en P a r í s 
á la Brlboniui la noche de su beneficio! 
Es necesario abrir una suscr ipción 
P a p á , tú la encabezarás con 10,000 reales; 
mamá , t ú otros 10 ,000 . . . . 

E l pliegue del señor conde tomó tintes tan 
sombríos, como si viese deatruirsa el equili -
brio europeo, y la condesa se quedó tan des
pierta, quo espan tó para toda la noche el 
sueño de sus ojos. 

—¿A que van á decir que no?—prosiguió 
la condesita con un mohín de n iña mimada. 
—¿Qué importan 10,000 rea les? , . . . . . ¿Aca
so no vas á ser pronto ministro? 

E l conde sonrió con la serena majestad 
de J ú p i t e r Olímpico, y animada la s eño r i t a 
cont inuó: 

Esa garganta vale todo el oro del mun
do; y ei en todo se gasta, ¿por qué no se ha 
de gastar en esto? . . . Sólo para una no
vena dió m a m á ayer 50 reales, y yo d i 20.... 
No hay remedio; vamos á hacer la l i s t a . . . . 
P a p á 10.000 reales; m a m á otros 10,000; yo, 
doy los 2,000 que me dió p a p á el d ía de m i 
santo Felipe, usted, otros 2,000 por 
lo m a n o s , . , ™ . . Vamos, déme uated la cá r 
ter», que quiero hacer yo miama la l i s t a . . . 

Aturdido Felipe con aquella charla, sacó 
maquioalmonte la cartera, y la presentó á 
la condesita. Más acordóse de repente de 
qua iba en ella el eacapulario del Sagrado 
Corazón, y rápido como el pensamiento lo 
sá-.ó con la ligereza de un prestidigitador, 
antes do entregársela . Luego lo dejó caer 
con disimulo al suelo, y empujándolo con 

nj6 debajo do una banqueta 

Libro de actnalidad. 
Aoaba da imprimirse en esta capital, 

se pondrá á la venta dentro de breves días 
un folleto dedicado á los bomberos y cuor 
po de Orden Púb l ico , que contiena ín tegro 
el expediente mandado formar para el in 
greao eu la Orden C i v i l de Beneficencia á las 
colectividadea que concurrieron á la ext in 
ción del incendio de la fe r re te r ía do Isasi 

E l referido fo loto sólo cos t a r á un peso 
en billetes, pudiendo hacerse los pedidos á 
D. JOPÓ P e r ú l y Arr io ta , en el Estado Ma 
yor de la Cap i t an í a Genera!. 

T e m í las burlas de aquella n i ñ a casqui-

Vapor "Pío I X " . 
A las cuatro de la m a ñ a n a de ayer, vier 

ne?, llegó sin novedad á Santander este 
buque. 

—g> •a» o * i -

Sobre obras publicas. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a publica 

en au n ú m e r o del d ía 25 del pasado mes de 
abr i l , las siguientes resoluciones de obras 
públ icas referentes á eata Isla: 

Ha sido autorizado el Gobernador Gene 
ral para que pueda anticipar autorizado 
nes re laüvaa á construcciones de ferrocarri 
les de in te rés particular, previo informe de 
la inapección general y jun ta consultiva de 
Obras Públ icas , remitiendo por el primer 
correo ei expediente, que será resuelto deft 
nítidamente por el Gobierno. 

—Asimismo ha sido autorizada la cons 
truoción de un ramal de ferrocarril que so-

vana y nada devota, si veía el aanto caca 
pulario en la cartera de un elegante; temía 
sobre todo, que la necia ignorancia y per 
versas ideaa del conde ae alarmasen si en 
contraban en su poder aquel piadoso em 
blema de que hac í an gala los reacciona 
rios. U n movimiento de disguato y do ver
güenza so apoderó , sin embargo, de Felip( 
no bien arrojó el eacapulario; parecíalo co
mo si hubiese hecho traición á su m á s ex
celente amigo. 

•'Luego lo recogeré—panaó entonces' 
Pero aunque varias veces in tootó hacerlo 
impedíanle los dibujos de la alfombra dia 
tingair aquel pedazo de tela, y al terminar 
la ópera vióse precisado á ofrecer el brazo 
á la condesa, para a c o m p a ñ a r l a haata -1 
cocho. No bien a r r ancó és te , volvió Felipe 
al teatro; oscuro ya y desierto, presentaba 
el aspecto del alma cuando, desvanecidos 
los brillantes fantasmas de la ten tac ión , 
queda aolitaria y á obscuras en las amargas 
tlnieblaa del pecado. A la luz do varios fós 
foros quo encendía , buscó Felipe ol eeca-
pulario por todos los rincones del palco: pe 
ro ya no pareció . ¡Sin duda las largas co
las de aquellas mujeres mundanas hab ían 
arrastrado fuera la sagrada imagen del Co
razón de Cristo! 

Felipe, t r ía te y malhumurado, se dirigió 
ontoncea al hotel en que se hospedaba. 

I V . 
No duró mucho en Felipe aquella impre

sión saludable; porque, si bien diataba mu
cho su ca rác te r do aer frivolo, hab í a dema-
masladaa malezas on aquel corazón para 
quo pudiese florecer allí el l i r io santo de un 
buen pensamiento. Varias veces acudió , sin 
embargo, á su memoria el recuerdo del es
capulario perdido - -¿Quién me d a r á otro? 

ae decía entonces con cierta tristeza. 
Aquella tarde bajó Felipe, como do cos-

tumbrp, á 'comer en. la mesa redonda. Para 
un ca rác te r observador como el suyo, era 
cosa digna de esiudlo esa continuo movi
miento que se nota en las grandes fondas; 
aquella mul t i tud de tipos diferentes en se
xo, en edad, en clase y en idioma ofrecía 
ancho campo á sus QbaHrvacionee Máts nun
ca so le ocurrió c mparar apu&l t ráfago i n -

l ic i ta establecer la C o m p a ñ í a de Sagua la 
Grande, desda el k i lóme t ro 52 do su linea 
al poblado del Calabazar; y otro ramal des
de el ingenio "Esperanza" har-ta el forro-
carr i l do C á r d e n a s á la Aguada, solicitado 
por D . Serafín Arias. 

—Se ha aprobado la resolución dol Go
bernador General respecto á que se l ibro 
por la Hacienda la cantidad de 10,000 pesos 
para la r e p a r a c i ó n del muelle real de Cien-
fuegos, declarando que esta clase de obras 
deben reallzarso con cargo al c réd i to do 
30,000 pesos consignado en preenpnestos y 
no al de 0,000 quo figura en ol mismo ar
t ículo y sección de dicha ley de presupues
tos. 

—De conformidad con la j un t a consulti
va de Caminos, so ha resuelto que so haga 
la concesión solicitada á instancia de los 
Sres. A t k l n s y C% para cruzar á nivel con 
un ferrocarril el camino de los Guaos á Cien-
fuegos, para el servicio part icular del inge
nio "Soledad". 

—Se ha declarado que ol sueldo del inge
niero jefe de Caminos, D . Francisco Para-
dela, os de 1,750 pesos y de 2,025 el sobre
sueldo, según se d e t e r m i n ó para los de dicha 
clase en esta isla, por la Real Orden de 22 
do noviembre de 1890. 

—Ha sido concedida á D . J c s é Iznaga 
del Valle la au tor izac ión solicitada para 
construir un muelle en el embarcadero de 
Pelo Al to , provincia do P u e r t o - P r í n c i p e , de 
conformidad con lo Informado por la jun ta 
conoultlva de Caminos y con las condicio
nes indicadas on ol dictamen del mismo. 

—So ha accedido á la pre tens ión de don 
Salvador Torres Cartas, concesionario de 
un dique flotante para el puerto de la Ha
bana, quicu solicita una p ró r roga do seis 
mosca paia dar principio á la ejecución de 
las obras de otro (flasfi Lgpat para t e rmi 
narlas. 

—Se ha concedido ia aut'-v i nación solici-
tüda por D. Tomáa H . Grahora, de un fe
rrocarril psmietilar para el sorvicio de las 
minas de la compañ ía Signo Fron Compa 
f>y, provincia de Santiago do Cuba, y la 
«onatrucción de un muello embarcadero y 
unaa escolleraa para el abrigo dol mismo en 
la eosenada do Sigue, de dicha sociedad 
minora, y conformidad con la j un ta con
sultiva de Caminos. 

—Ha sido desestimada la instancia de 
ios ayudantes de obras públ icas de esta is 
la, en solicitud de la mejora do su ca tegor í a 
administrativa, por injaatificada ó impor 
cedente. 

Visita de presos. 
En la m a ñ a n a de ayer, viernes, el Geno-

ral Segundo Cabo, Sr. Sánchez Gómez , on 
delegación del Excmo. Sr. C a p i t á n Gene
ral , ha girado la visita de proeos, corres
pondiente á la jur isdicción de guerra. 

Dicho acto empezó en el Cuartel de Ma
deras, aiguiendo al hospital da San A m 
brosio y Cárcel y terminando en el Cuartel 
de la Fuerza. 

En los momentos en que el General Se
gundo Cabo EO hallaba en la Cárcel , los de
tenidos Fernando González , Faustino Do
mínguez y Cornelio Domínguez , entregaron 
al Secretarlo del Sr. Sánchez Gómez una 
inatancia, dir igida al Excmo. Sr. Cap i t án 
General, en la cual piden su eacarcela-
clón. 

Según nuestras noticias, dichos i n d i v i -
duoa se hallan sujetos al proceso que se es tá 
instruyendo por los auceaos de la finca 
Combate, ocurridos en el mes p r ó x i m o pa
sado. 

E l General Sánchez Gómez ofreció á los 
peticionarios hacer llegar inmodiatamento 
•í manos de S. E. dicha iuatancia. 

L a visita general de presea t e r m i n ó po
co deepuós de las diez. 

Noticias de Marina. 
E l cap i tán do navio de primera clase, don 

Eduardo Guena, ha aolieitado sn pase á la 
roserva. 

— E l cap i tán da navio de primera clase, 
D. Pascual C t í rve ra ,has ldo nombrado ayu
dante del cuarto mi l i ta r da S M . 

—Ha sido concedida la Gran Cruz de 
San Hermenegildo al c a p i t á n do navio de 
primera clase D . J u l i á n Ojeda y al Inapac 
tor de primera clase de ingenieros do la 
Armada, D . J o a q u í n Togores y F á b r e g u e s . 

Batos electorales 
Nuestro apreciable colega E l Constitucio 

nal de Pinar del Rio, nos hace saber que 
hay en los Veinticinco ayuntamientos de 
aquella provincia, trea m i l novocientoa se
tenta y nueve eketores para concejales y 
diputados provinoiíiiee; y quo en lasúltf.-
maa cleecionco municipalea han tomado 
parto dos mi l croacientoa treinta y cuatro 
electores, de ¡os cuales m i l novecientos cin 
•menta y nuevo ban dado sus sufragios al 
Partido db Unión Constitucional, ciento se
senta y nueveal Punido Autonomista, ciento 
catorce á candidatos económicos y noventa 
y dos á candi Jatos iudependiontr-s. Se han 
abstenido do votar, por unaa ú otras cau 
aas, m i l eeiscientos t reinta y cinco electo 
res, da ios cuales !o monos m i l trescientos 
pertenecen á la ag rupac ión constitucional 

E n Ouanabacoa. 
Hemos dado cuenta de todaa las comu 

niones que on esta época del año acoetnm 
bran hacor las Escuelas Dominicales, p r i 
mero reunidas las do la Habana, y dospué 
una á una las de ios pueblos inmediatos, y 
no queremos dejar do citar la ú l t ima , efee 
cuada el d ía 13 del presento mes en Guana 
bacoa. 

Revistió esta la misma solemnidad y b r i 
Han tez quo las anteriores: A las ocho 
media de la m a ñ a n a empezó la misa canta 
da, en la que ofició el Rdo. Padre E l as 
Franeigcano, director de la citada Eacuala 

Poco antes da dar la comunión á las n i 
ñas y tan conmovido como ollas, lea d i r ig ió 
elocuente p lá t ica alusiva al acto. F u é muy 
de notar que entre las jóvenes alumnas que 
la recibieron por primera vez, se hallaba 
una anciana da a v a n z a d í s i m a edad, cosa 
no e x t r a ñ a eu las Escuelas Dominicales 
que llaniiiu á todaa iaa personas del pueblo 
que carecen de suficiente ins t rucción y co 
nocimientos, para darles entro otros el m á s 
esencial, el conocimiento do Dios y do su 
Rolígión. 

Asist ió á la ceremonia, a d e m á s de la d i 
rectora Sra. Condesa do O'Reilly, señor i ta 
Condesa de Buor.avieta, Sritn. Mercedle 

cesante con ol t rá fago i amblén incesante de 
la vida humana. A ella llega el hombre de 
paso como á la fonda; descansa, paga y 
marcha para no volver nunca! ¿ . i En esto 
jaeoís pensaba Felipa. 

Frente por frente de és te s e n t á b a s e dia-
riaraeula á la mesa una opulenta señora 
norto americana, que viajaba por Europa 
Era mistresa AV** una anciana ca tó l ica 3 
piadoaa en alto grado, que llevaba sua ca 
bolloa blancos con la misma dignidad de 
una corona éh que Dios hubiese grabado la 
palabra experiencia, para que loa hombrea 
contestasen con l a ^ e respeto. Felipe hab í a 
entablado con ella esas relaciones qne con 
tanta facilidad so estrechan en la vida de 
fonda, como medio do evitar el aialamionte 
quo lo ea anejo. Mietroas W** deb ía de 
p i r t i r al d ía eiguiente, ó invi tó á Felipe i 
r.omar una taza do te en sus habitaciones 
Esto no podo excusarse sin pasar por gro 
aoro; pero despidióse de la anciana no bien 
le fué posible, para correr al teatro, donde 
al conde le h a b í a citado. 

Mistresa W * le a c o m p a ñ ó hasta la puer 
ca do au gabinete, y en t r egándo le un sobro 
cerrado, le dijo: 

—Dejo á usted este recuerdo mió; estoy 
cierta de que s a b r á usted conservarlo. 

Felipe, á quien consumía la impaciencia, 
subió de dos on dos los oacalones do la os 
calora qua conduc ía á su aposento, reno 
gando do las atenciones d a l a buena mis-
tres W**. Arrojó sobre una mesa ol aobre 
aln mirarlo, y cambiando á toda prisa de 
t r ^je corr ió al teatro. E l conde le esperaba 
t ambién ansioso; h a b í a recibido aquella 
m a ñ a n a una carta del mlniatro, encarg.iu-
dolo una misión harto difícil para sus cortos 
alcances, y esperaba encontrar ayuda y ao 
creto en el talento do Felipe. 

El mlniatro añad ió tambión comó post-
df ta que el negocio de és te le era suma
mente fácil, y que bastaba una p e q u e ñ a 
ilegalidad para ponerle en posesión de su 
antiguo é ilustro t í tu lo , sin necesidad de 
d ingún desembolao. 

Ql condo empezó, como ora natural , por 
leer á Felipe la puaedata del mioiatro, y a-
cabó por p! í>;v>iv-r íc í el negocio qu t>ac l l e 
interesaba. Felipe no se aproeuró á aoep- í 

Goicur ía , y otras maestras do la misma, la 
d ign í s ima Presidenta General Sra- D o ñ a 
Rosalía Mend izába l de Salterain, & laque 
tanto el Rdo. Pf.dro Elias, 0 0 . breve discur
so, como las maestras y niñaa, manifesta
ron su g ra t i t ud por su presencia entre ellas 
en aquel acto. 

Rós tanos folicitar á la Sra. Condesa do 
O'Reilly y d e m á s señoras y señori tas ya ci
adas, por el perfecto orden ó instrucción 

que demostraron las alumnas, complacién
donos del éx i to cada vez mayor quo obtie
nen las Escuelas Dominicales. 

Consejo de guerra. 
E l Excmo. Sr. C a p i t á n General ha teni-

por conveniente disponer que á las ocho 
de la m a ñ a n a del d ía 16 del actual, se cele
bre Consejo de Guerra da oficiales generales 
en la sala de justicia de esta plaza, para 
ver y fallar la causa, instruida por delito da 
estafa contra el cap i t án graduado primer 
teniente del Regimiento In fan ta r í a de Ma
r ía Cristina, D . Antonio L ó p s z Pé rez , y ca
bos del mismo cuerpo, T o m á s Pola Berna! 
y Adolfo González Alemán , ordenando que 
se constituya el Tr ibuna l en la f ;rrna si 
guiante: Presidente, el General SCgnüdo 
Cabo, Sánchez Gómez ; vocales y eupUntes 
los Sres. D . Cipriano Carmena, D . Jo é La 
chambre, D . Francisco Osorio Caatido, don 
Federico de Molina, D . Francisco Gaibis, 
D . Mariano Noto, D . Enrique Salazar y don 
Rafael Vi l lar , y aseror, el Audi tor General 
do E'IÓ.CIÜJ 1). Mariano J i m é n e z Mar t ínez . 

Escuela Normal Sapen^r de Maestras 
de la Isla de €nba. 

Instalada provisionalmer-to la Escuela 
P r á c t i c a agregada á esta Normal on el edi
ficio da la misma, queda desxfe hoy abierta 
la mat r í cu la para la admlt-ion do las n iñas 
que hayan dé concurrir tant o : i la sección 
elemantiil como á la superi • 

Para ser admitidas lo c-t. l ic i ta rán de la 
Dirección de esta Normal, l e- . j^do todos 
loa requisitos qua previenen l&s diapoeieio-
nef vigentes para ol ingreso en las escuelas 
püblic'as. 

Habana, 14 de mayo de 1891.—La Direc
tora, Suceso Luengo. 

E n honor do Cervaoites, 
En la iglesia del convento de las Tr in i t a 

rias de Madr id se efectuó, sogún costum
bre, el 23 de abr i l la solemne f'itfélón reli
giosa consagrada por la Real Academia Es
pañola á Miguel do Corvaní ra Saavedra, 
como aniversario do su muerte, y á todos 
loa cultivadores do laa lotras pfttrráa. E l 
templo, colgado de negro y profa&amenta 
iluminado, ofrecía eu ei centro de la nave 
un túmulo severo sobra el quo descansaba 
una edición de E l Quijote, unos grilletee, 
una espada de cazoleta y una corona de 
laurel, recordando a legór icamente al sol
dado do Lepante, al cautivo on Arge l y al 
que es reputado como pr ínc ipe do nuestra 
l i teratura. Algunos invál idos del ejército 
daban guardia al túmulo . 

En la presidencia a c o m p a ñ a b a n al señor 
conde de Cheste, presidente de la docta 
corporación organizadora de las honras fú 
nebros, el sabio é ilustre prelado de la dió 
cesia, el Rector do la Universidad Central, 
el Alcalde de Alcalá de Henarea, cuna de 
Cervantes, y el cura de Santa Mar ía de la 
miama población, donde el autor de E l Qui
jote recibió el agua bautismal. Representa
ciones nutridas ó impor tan t í s imaa de las 
academias ocupaban los bancos centrales, 
y el templo ofrecía pequeño espacio para la 
dist inguida concurrencia invitada al acto. 

L a orac ión fúnebre, encomendada al ea 
bio auditor de la Rota, D . Francisco Sán
chez J u á r e z , encaminada á enaltecer el ca-
toliciamo, fuente de la verdad, de la bon
dad y de la belleza que debe perseguir el 
arte, ha sido modelo do método , de erudi
ción y en ocasiones da arrebatadora elo
cuencia. Loa infinitos retratos da nuestros 
filósofos, da nue&troa míst icos y de nuestros 
poetas, trazados con una concisión admira
ble, honran al ilustre orador y se rán estu
diados con deleite por todos los amantes de 
las letras, cuando la oración vea la luz p ú 
blica, para que se mult ipl ique por l a lectu
ra ol n ú m e r o do sus admiradores. 

L a l i teratura española tiene con t r a ídos 
grandes deberes de g ra t i tud paracon el Sr. 
Sánchez J u á r e z . 

Toda la prensa m a d r i l e ñ a considera el 
s e r m ó n del Sr. Sánchez J u á r e z como un 
modelo do oratoria sagrada, de tanta reso 
üüncia como los pronunciados por el ilustro 
sacerdote en loa funerales del Rey y en la 
solemnidad de D . Alvaro de B a z á n . 

nigg ^I | i Q i— 

Exposición de pinturas. 
En Barcelona ae celebró el 23 de abri l 

próximo pasado, de una manera bril lante, 
la apertura da la expoí lc lón de pinturas, 
que excodo con mucho, por la importancia 
da laa obras que figuran en ella, á cuanto 
ara de esperar.-

E l acto de la apertura so verificó en la 
aa'a de la Reina Regenta, habiendo aaiatido 
las autoridades y una d i s í i nga ida concu
rrencia. 

Un grupo de artistas e n t r e g ó al alcalde 
un precioso pergamino, expresando el a g r á 
decimieuto da los expositores por haber 
procurado el Ayuntamiento el gloriceo re 
nacimiento del arto ca t a l án . 

E l alcalde pronunció un disoiRso encami 
aado á demostrar que Barcelona no ea sólo 
una población industr ial , sino t a m b i é n ar-
üát ica , y dió gracias á loa artistas naciona 
lea y extranjeros por habor favorecido tato 
caí turnen en la misma época en que m co 
iebran otros en el extranjero. 

Terminado el acto do apertura de la ox-
posición, la comitiva se dirigió al gran ea-
ioi i , á fin de que loa artistas depositaran 
coronas sobre el busto de Rius y Taule t , 
quo ocupa el centro en un alto pedestal. 

Sociedades cooperathras. 
E l movimiento cooperativo adquiere en 

Inglaterra proporciones verdaderamente 
colos'-.ies y dignas de a tenc ión . En lo que 
ta dol prtteente año , se han constituido allí 
123 aeociaeionea de ese género y con tal re 
fuerzo suba á 1420 el n ú m e r o de laa eocie 
dados cooperativas existentca en el reino 
anido, que cuentan en su seno 1.069,000 in -
dividuoa, hacen negocioa por valor de 791 
millonea de pesetas y obtienen un beneficio 
anual da 73 millonea. 

Calculando que cada asociado represente 
una familia compuesta da cinco personas, 
vemos que hay m á s da cinco millonea de 
ingleses unidos por el vínculo fraternal de 
la cooperación, ún ico principio capaz de 
transformar sin violencia la actual organi
zación económica y de retolvor loa confiie-
1 0 3 gravís imos que elia plantea. 

car; frió y sagaz como siempre, conoció á 
primera viüta lo ventajoso do su posición 
y resolvió sacar de ella todo el part ido po 
aiblo. Sorprendido ol polí t ico improvisado 
vióse en la neceeidad de acceder á cuanto 
Felipe deseaba, y cer róse al fin el contrato 
no ein grandes protestas de amistad pater 
nal por parte del conde vk-jo, y do genero 
rio dee in te róapor parte dol conde j o v t n . 

A las doce volvía esto á la fonda, feliz ; 
•íatiafocho como nunca; con las manos met í 
las en los bolsillos de BUpardessus forrado 
de seda, caminaba tarareando el aria de 
Desdémona assisa alpie d'un salice, quo a 
cababa do oir on el teatro, llevando sobre 
la cabeza ese inmortal c á n t a r o de la leche 
ra, quo j a m á a acaban do romper os hom 
bres. 

A l entrar en eu aposento encendió una 
bnjia que hal ló sobro una mesa; á su pié 
vió entonces el sobro que trea horas antee 
le hab ía dado misetress W»* . U n moví 
miento do curiosidad ee impulsó á abrirlo; 
rasgó ol sobre, y un oecapulario, on todo 
igual al pé rd ido , so p re sen tó á su vista Ro 
jo como una mancba de sangre fresca se 
d e í t a c a b a el Corazón sobre la franela blan 

; por dtfb.sjo ae leía el mismo letrero: De 
tente: el Corazón de J e s ú s está conmigo. 

Folipo quedó por un instante sin voz y 
sin movimiento; poco á poco eo l evan tó su 
pecho y un tremando sollozo, semejante a l 
rugido du un Joón herido, se e scapó do su 
lábior; cayó luego de rodillas, apretando el 
scipulnrio entre sus dados criapados, y o 

culto la cabeza en una butaca. U n dolor a-
gndo le traspasaba ol corazón como con un 
cuc.hilo, y una auguatia horrible le sub ía á 
la garganta como si fuera á ahogarle. Fe l í 
pa creyó que iba á morir , y g imió entra sus 
dientoa aprerados: 

—¡Ahora no. Dios mió , ahora n o l . . ¡Una 
hora tan sólo! 

Pato una hora y otra hora, y aquel i n 
menso dolor, ee revo lv ía on el pecho de Fe 
"ipo buscando salida, como una fiera en au 
jaula, dejando escapar tan sólo sollozos on-
t r í ' cmtadoa , roncos, sin l ág r imas , seooa co
mo truanoa &ir; nubes y t iü l luvia . Un to-
rrer.t-j d t lógcinitie b ro ió ul ñu do sus oji e, 
y desahogado su pecho, resp i ró libremen^ 

Noticias extranjeras. 

E l d í a 7 del presente mes se han celebra
do en Orleans solemnes fiestas con motivo 
del 462° anlveraario de su l iberación por 
Juana de Arco. E l Presidente, Sr. Carnet, 
concurr ió á las fiestas. Desde por la m a ñ a 
na, una fanfarria anunció, desde lo alto do 
la Torre de la ciudad, el glorioso aniversa
rio, y la campana de la atalaya, sonando de 
cuarto en cuarto de hora, hasta la calda do 
la tarde. E l Presidente Carnet llegó á 
medio d ía , siando recibido en la estación 
del ferrocarril por el Alcalde y el Consejo 
Municipal , dirigiéndoso á la Prefectura, 
donde ee efectuó la recepción oficial. Des
pués de la recepción, el Presidente visitó 
muchoa establecimientos públicos, entro 
ellos un Asilo de Huérfanos , que se inaugu
ró con t a l motivo. Por la noche, á la hora 
en que Juana do Arco, el 7 de mayo de 
1429, en t ró on Orleans, después de haber 
libartado el fuerte de las Torvellas, se que
maron fuegos artificiales, haciéndose una 
salva de ar t i l ler ía . Luego, un cortejo m i 
li tar compuesto do todas las tropas de la 
guarnición, y una cabalgata histórica re
presentando la entrada de Juana de Arco 
en Orleans, entró en la ciudad, al resplan
dor de numerosas antorchas, desfilando an
te el Presidente de la Repúbl ica . Luego se 
efectuó on la Catedral una grandiosa cere
monia religiosa. 

—La I t a l i a do Roma, ocupándose de la 
reeolación del Gran Jurado de N u e v á Or-
léai^g, d e? : '•Si Gobierno italiano va á 
dir igir r.ca circular á todas las naciones eu-

á su juicio la conducta 
•de bu-- K ; w:. Unidos en el asunto de los 
ImchamieUtol! de Nueva Orleans. I t a l i a 
Inlciñrá un convwdo internacional qne ten
drá por objeto obligar á los Est-adoa-Uni-
dcñ á quo arbitre níadioa para garantir la 
protoeción d é l o s K ú b d i t o a oxtianjeros." 

E l Cap i t án Fracassa, órgaao-de la opo-
sie'ón!. escribe con eét-c? m c ü v o : 

''Esa impudamo glorificación dol asesi
nato, osa solidaridad do una comunidad en
tera con soa partida de cobardes homicidas 
reunidos a millares para exterminar á unos 
cuantos prisioneros inermes, noea ya o l g r i 
to de nn pueblo ebrio dacrimenea y deaan 
gre: es una declaración premeditada y ma
durada por el Gran Jurado, debida y legal
mente nombrado: es ia respuesta que el go
bierno da loa Estados-Unidos ha dado á las 
justas reclamaciones do I t a l i a . Por vez 
primera en el curso de muchos siglos, un 
crimen se ha elovado á la ca tegor ía de ins 
tüuc ión del Estado, y se ha declarado, que 
caando los asesinos son demasiado numero
sos para aer caatigadea, dejan de ser asesi
nos y so convierten on personas dignas y 
honradas. 

L a consecuencia de esta teoría , si se a-
oepta y se sostiene por el gobierno de loe 

atados Unidos, aerá eencillamente que en 
adelante los extranjeros que vayan á ess 
paía se cons iderarán sin protección n i am
paro legal, y ee ve rán obligados á defender 
PUS derachoa y sus vidas con sus propias 
fuerzas. Cuando de hoy m á s el Presidente 
de los Estados-Unidos pida á una nación 
europea protección para los derechos de sus 
súbdifios, eata nación le con t e s t a r á como él 
ba contestado á I ta l i a . " 

Les d e m á s per iódicos italianos se ha l lan 
asimiamo indignados por la decisión del 
Gran Jurado de Nueva Orleans. E l Pópolo 
Romano dice, qua en lo sucesivo no se rá 
posible á n ingún pa í s civilizado concluir 
tratados con los Estados-Unidos basados 
on la recíproca protección da la vida de los 
ciudadanos de las partes contratantes. 

—Un despacho de Berl ín , fechado el 8 de 
mayo, dice que el Emperador Guillermo y 
sus ministros siguen con g rand í s ima , aun
que bion disimulada ansiedad, loa esfuer
zos del Gabinete Rud ín i por conseguir una 
inteligencia entro Francia é I t a l i a , por una 
parte, y entre Rusia é I ta l ia , por otra. En 
Berl ín se preaionto quo no ha de poderse 
contar con I t a l i a on la t r iple alianza, y esto 
sentimiento ee ha comprobado en la f r i a l 
dad con que el Emperador acogió ú l t i m a -
inaiite al embajador da I ta l ia . 

-—El Es verendís imo doctor Wí l l iam Con-
nor Magee, arzobispo de York , ha fallecido 
de reaultaa de la influenza. 

—En Allerona, provincia de Umbr ía , nn 
tren cargado de trabajadores ha sido- arre
batado por un río qne se desbordó, y arras
trado por su r á p i d a corriente antes de que 
loa quo lo ocupaban pudieran ponerse en 
salvo. Gran n ú m e r o de obreros se han aho
gado. 

—Treaciontos eatudlantea y otroa cuatro
cientos individuos m á s , han sido arreatados 
en Varsovja por haber tomado parte en la 
calobración ordenada y t ranqui la del feati 
val polaco. 

— E l corresponsal en Roma del Chronicle 
de Londres, dica que lo encícl ica del Papa 
relativa al socialismo, se pub l i ca rá el d í a de 
Ponte costéa. 

— L a comisión de aduanas de la C á m a r a 
de diputados de Francia, ha acordado dis 
minuir los derechos del t r igo á 3 francos, 
durante el periodo de un a ñ o . Asimismo ha 
resuolco que no se alteren los derechos so
bro el maíz . 

— E l gobierno a l emán ha propuesto al 
Reichateg qua vece un millón do marcos 
con deatino á la represen tac ión de Alema
nia on el cortamen da Chicago, y para ayu
dar á loa expositores. 

— Rl Czar ha revocado la ordan que dió 
i e que la vigésima segunda dif is ión del 
ejército se trasladara do Novogorod á la 
frontera occidontal de Rusia, tan luego tuvo 
conocimiento de qua el emperador eataba 
diagustado á cauaa de asta t ras lac ión, por
que el rogimionto da Wyborg, del quo es 
coronol honorario ol emperador Guillermo, 
forma parte do dicha división. 

—Más de 100 000 obreros es tán en huelga 
an Bóigiea, pidiendo el sufragio universal y 
¡a diaminución de las horas do trabajo. Por 
él iú íe rmedio de su organizac ión central, 
l a n inducido á los obreros del muelle de 
Amberes á que no trabajan para loa buques 
jargadoa de carbón que sa esperan, proce
dan tea de Inglaterra y Alemania. 

Los fabricantos do Bruselas, así como to
dos loa represen tau íea de la industria en 
Bélgica, han acordado enviar una delega
ción al rey Lsopoldo I I , rogándo le aeseda á 
ia petición de loa huelguiataa relativa a l 
sufragio universal, á fin de qua tormine es 
ta crisis. 

—Todos los cajistas de Viona se han de
clarado on nuelga. porque loa impresores 
ao han negado á conce-derlea que ol trabajo 
diario sólo sea de nueve horas, y á a b o l i r í a 
regla qua obliga á los cajistas á avisar an-
ticipamente á aus patronos cuándo piensen 
retirarce del tallar. 

— E l Novoe Vremya de San Petersburgo, 
daclaiaqua eu el momento en que iba á 
contratarse el nuevo empréa í i to ruso en 
Par í s , los ífrea. Roatchild han progundado 
al gobierno ruso cuáles oran aua intancio-
nes reepecto á loa jud íos . E l minis tro de 
Hacienda ba rechazado esta pregunta, por 
cuya r a z ó n los RostchiIda han in te r rumpi 
do lao negociaciones respecto al e m p r é s 
t i to. 

—En ol Reichatag a u s t r í a c o anunc ió el 7 
del actual ELorr Masaryk una in t e rpe l ac ión 
al gobierno acerca de si t en í a noticia de que 
en ol Estado de Virg in ia , Estados Unidos 
de Amér ica , los eúbdi toa da Aust r ia H u n 

gr ía eran tratados como esclavos, y de las 
medidas que pensaba tomar, ei esto era 
cierto, para poner remedio á ta l situación. 

—Loa almacenes del Estado, en Rotter
dam, y la mayor parte de las mercancías 
en ellos contenidas, han sido destruidos por 
un incendio. Calcúlanse las pérdidas en 
$1.250,000. 

— E l emperador Guillermo, en un dis
curso pronunciado en Bonn, ha justificado 
á los eatudiantes que se baten en duelo, di
ciendo que el público estaba muy equivo
cado en su juicio á este respecto. 

SsrYicio Meteorológico fie Marina 
de las Antillas. 
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Mnaua de la Habana. 
UISOATTOAOIÓN. 

Oía 15 de mayo de 1890 
COMPABACIÓIT. 

Del Io a l 15 de mayo de 1890. 
Del 1? al 15 de mayo de 1891. 

Do menos an 1891 . , 

27,629 74 

316.433 41 
344,401 48 

2,031 93 

to. Fuóronao eotniicea apagando poco á po 
co aquollas inmensas olas de amargura, p;i 
ra dejar lugar á un dolor sosegado, t ran 
qniio. pero amargo y profundo, como son 
t&mbiéu las olaa de la mar en calma. L a 
memoria vino á ponor entonces ante eu vis 
ra lo innumerable de cus pecadop; la refle 
xión le hizo comprender su enormi iad i n 
mensa; y la voluntad, la cobarde voluntad 
roina del hombre, tan osada para el mal, 
flaca para el bien, se s in t ió desfallecida 

—¡No puedo! ¡No puedo! - g i m i ó el des
g r a c i a d o . — ¡ P a r a m i no hay pe rdón posi 
ble! 

Y el gusano del remordimiento, tomando 
on au Cv-nciencia la proporcioneg de una v i 
bora; mataba en aqué l la a!ma la santa y 
dulco cr-peranza. Vió entonces el infeliz re 
presentarse dmii i tamente en t u imagina 
ción un Corazón resplandeciente, ceñido 
por una corona do espinas; t en í a una heri
da por la parte superior y no por la infe
rior, como se suele pintar; de ella sal ía una 
liaraa. Una mariposa de brillantes alas re
voleteaba en torno y desaparec ió dentro de 
la herida, a t r a í d a y devoraba por aquel fue
go divino. A l mismo tiempo una luz vivís! 
ma alumbraba el entendimiento de Felipe, 
para hacerle comprender que el pecado es 
el gusano inmundo, la penitencia el capu 
lio en quo el mismo so encierra, y el per
dón aquellas hermosas alas que elevan el 
altns. hasta el mismo corazón de Cristo. A-
llá, en la profundo do su ser, parecióle es
cuchar entonces aquellas palabras del hijo 
pródigo, quo j a m á s h a b í a oido n i leído: 
Surgam ét ibo adpatrem meum. (Me levan 
t a ró é i ré en busca de m i padre.) 

Y Felipe se l e v a n t ó en efecto Y a la cla
r idad del alba iuminaba el horizonte; a ú n 
ten ía puestos sus finísimos guantes de piel 
de Suecia; a ú n estaban en^el ojal de su le
vi ta dos violetas muarias, regalo de la hija 
del conde. D e m u d ó s e entonces aquel trajo 
para ponerse uno sencillo de m a ñ a n a , y so 
dir igió á l a Catedral. H a l l á b a s e desierto el 
inmenso templo, y la luz del c repúscu lo , 

penetraba por las rasgadas ventanas 
14 Oriente, prestaba á las majestuosas b ó -

aa f.fiü t into do divina sublimidad que 
dobla, involontariamente las rodillas y po-

En la tardo del 14, y en el vapor ame
ricano Orieaba, ee ha embarcado para Nue
va York , la distinguida esposa y los hijos 
de no estro querido amigo ol primer jef.} de 
los Bomberos del Comercio de la Habana, 
Sr. Aquil ino Ordóñez. Les deseamos feliz 
visje. 

—Ayer fué capturado por el colador de 
buques Sr. Mandiá , un individuo que esta
ba reclamado por l a juriaálccióa militar por 
agresión á fuerza armada. Eate indiviáao 
llegó de Nueva York en ol vapor Habana. 

—La Dirección General de' AdmúñsVta-
ción ha impuesto á la Empresa de losFe-
r rocar rüea Unidos, la multa de 150 peBOB, 
por el choque de dos trenes ocurrido el 25 
de diciembre últ imo, cerca del desviadero 
del A l mondares. 

—Se han concedido 30 días de prórroga 
para tomar poaeslón, al escribano electo 
del distrito Norte de Santiago de Cuba, don 
Antonio García Benitos. 

—La Dirección General de Adrrj i ra
ción ha ordenado al Gobierno CM1 quo 
oiga al dictamen de la Junta Proviuciai de 
Beneficencia, en los asuntos que afectan á 
ese rí-mo. 

—Ha sido aprobado el presupuesto de 
$611, 94 centavos para la reparación de la 
falúa de Sanidad de este puerto. 

—Se ha señalado un plazo prudencial al 
Ayuntamiento de esta capital, para que 
r einstale la escuela de entrada para niñas 
del barrio del Cerro. 

—En la bodega del Aguacate E l Cañón, 
fué detenido por un sareno particular, el 
moreno Secundiuo Torres, que estaba ebrio, 
y al ordenarle el dependiente que abando
nara el tstablecimiento, sacó un cuchillo, 
Infiriéndolo on la mano izquierda una heri
da levo. 

—Ea la» inmediaciones de la €BtaEcla 
Santa Clara, cerca del Vedado, tuvieron 
una reyerta el paisano D . Antonio Martí
nez Caa teñeda y el pardo Arturo Redondo 
(a) E l Chino, resultando el primero con des 
heridas en el brazo y on el costado izquier
do. E l agresor no fué habido y del herido 
juntaraento con un trozo del cuchillo encon
trado en el lugar del suceso, se hizo cargo 
el celador del Pr ínc ipe . 

—Por falta de asistencia no tuvo efecto 
el 14 la sesión que debía haber celebrado 
la Junta de la Deuda. 

—Han fallecido: en Matanzas, el antiguo 
y bien querido vecino de dicha ciudad, D. 
Juan Jullachs y Maesó; en Santiago de Cu
ba, el teniente coronel graduado, D. Libe
rato D á l m a a y Serrano, y ol comorciante 
de Manzanillo D. Jo&é Roca Almirall; y en 
San Antonio de los Bahos, el Dr. D. Miguel 
C a s t a ñ e d a y Arturo, etnpa?eutado con ¡a; 
principales familias de dicha población, en
tro ollpr?, la de nuestro antiguo amigo el Sr. 
D . A n f onio Porto, á la qne con este motivo 
dame-- el m á s sentido pésame. 

-7-Entre 11 y 12 de la noche del 16 del pa-
pasado, un alcalde de barrio dePaerto-Pi fn-
cipe, auxiliado de un guardia municípa! y 
otro gubernativo, sorprendió en la callejuela 
de S. Mar t ín n? 8, en que habita la morena 
Oavotana García, á les individuos nombra^ 

ne en los labios eípontáaeas alabanzas ds-
Dios. Feiipn aa arrodilló aut" un confesona-
rio vacio; una imagen de la Virgen, con un 
puñal clavado eu el pecho, se hallaba en 
frento. 

—¡Yo te herí!—exclamó P&lioe con pro
funda amargura.—¿Cómo he de liannirte 
Madre? Y, sin embargo, ¡Madre! ¡Ma
dre! ¡á tí to imploro! 

Lágr imas más dulces corrieron entonces 
do sus ojos; y al invocar á la Madre de Dios 
parecióle que, aún antes de darle el per
dón, allá en el fondo del alma se lo prome
t ían . 

Un Efic&rdote asomó al fin por una de las 
na vep; Felipe se levantó al punto y le pidió 
que le confesase. E l eacerdote pareció ti
tubear un momento; pero al fijarse on aquel 
rostro pál ido y desencajado, al ver aquellos 
ojos rc-joa ó hinchados por las lágrimas, qne 
le miraban con indecible angustia, inclinó 
la cabeza en silencio, y entró en el confd-
ennario. Felipe se arrodilló á sus piée, ó 
hizo confesión general de toda su vida. 

Asombrado el confesor do tanto dolor, 
sorprendido de tan eficaz propósito, le pre
gun tó con dulzura: 

—¿Qué le ha movido á usted á confesar-
? 
— L a vista de este escapulario—respondí^ 

Felipe, mostrándoselo empapado en lág' j ' 
mas. 

—¿Le tenía usted alguna devoción1'/ 
¿Hacia en honor suyo alguna práctl»* a ñía" 

-¡Ninguna! Tan eólo )o l i e aba s'em 
pre conmigo ¡Lo arrojó aye^ y él > ino 
hoy á buscaime! 

•El Señor cumplió su prr .mesa-añi^ió 
el Píscerdote, levantando la/y manos al citio 
—¡Yo bendf ciré los lugares en que sea colo
ca i a la imagen de m i C f razón! 

Dos años después m r ^ i b Felipe en tierra 
extranjera, como mur ren los justos: miran
da cara á tiara á 1& muerte, umbral para 
olios do la vida eterna. En sus largas y fre-
caenies convera^cionea con ol religioso qne 
lo asistía, Je refirió esta historia, que pode
mos comprobar con fechas exactas y nom
bres hartq conocidos. 

F . Luis COLOMA. 



y 

Jw Cipriano Barranco, Emilio Horta, Jocó 
H -ancour!;, Pablo García -y Juliáa Garay, 

untando éstos actoa da ñáñ igos en la Jo-
T« Caridad Caatillo, nieta de la morena 
raancionada, ocuplndosoles los objetos qno 
acostumbran & usar en oaa ejerclcloa. To 
(1M faeron detenidos y remitídoa al Vivac, 
lovantándoso la competente acta que se re 
raltló al Sr. Jaez de Instracclón con los ob 
jííos ocupados y presentados los Individuos 
i) referencia, dando conocimiento al pro 
pío tiempo al Iltmo. Sr. Gobernador Civil 
ySr. Alcalde ConstltBcional, de la Indica 
dareanlónqae se venía ofectnando en la 
caaa de la expresada morena Caridad Gar 
ela. 

-Un vecino de Zulaota (Remedios) ha 
ofrecido regalar el terreno 'en qno debe lo 
Tantareo la Iglesia quo se odifloarA por 
cuenta del Sr. Ariosa. 

-jla dejado de existir en Sagua la Gran
de el Sr. D. Rosendo Hernández, pertene
ciente 4 una antigua y respetable familia 
de aquella localidad. 

V A R I E D A D E S . 

ESTUDIO FILOLOG;IC¡O 
BOBBB 

EL N O M B R E D E A M É R I C A 
Y 

E L D E Y U C A T A N 
POR VA, ILMO. 8 B . DR. 

Don Crescendo Carrillo y Ancoua 
OBISPO DE YUCATAN 

Miembro de la Socledii Mejicana da üoografía 
jEitidística, dolu "Anicrica-i KMinolo^l'.-.al Socletjr" 
deN. Yorlc, de h "Amorioati PhlloRophloal" do F i -

ijdelfl», y da otrai corporaoioneo ciaulíflcas 
nacionales y cxtranjorai. 

(CONTINUA.) 

I V . 
Como ai publicar la primera voz hace al-

ganoa aúon nuoatro doscubrinii'ínto dol 
Dumbre YIICALI'EI'ÉK, aóio preaontamoa el 
taoho, lüflrióndonoa á loa doeuraeutos ori • 
ginilefl por la imposibilidad do publicarloa, 
elSr I). Bllglo Alcona tuvo por convenien
te honrarnoe refatando eevoramonte la a-
lerclto, (HlBtoria de Yucatán, Tom. I . L i 
bro 1, Cap. 111.) no sólo porque ól, dice, no 
coaocfl (l) el Códice Chumaycl, alno ademáe 
por no parecerlo exacta la veralón por no-
lotros presentada dol nombre deacubiorto, 
ilgaióndole en sa opinión sin conocimiento 
de cansa algtmoa otros autoroa, como loa do 
"Jíójlco í, travóa do los siglos." Por esto a-
hora nonólo prosenfcamoa loa lugares citadoa 
del Códice ühumiyel, alno ofrecemoa ade
más al público ol adjunto/acsimilt}, A Qn do 
qnetoflos vean por eí mlíraoc, siqnlora de 
esto modo, la praeba coucluyonto de nuea-
IM aserto, que han viato en el propio orlgl-. 
nal Innnmerablos testigos en nuestra biblio
teca v entro olios distinguidos viajeros de 
Bar IB y Anuórlca, como el Abato Braaaeur 
d ...urbourg, ol Dr. Bercndt, Mr. Char-
N el Dr, Lo PloDgoon, el Sr. T . Maler y 
ptroa. (2) 

i'cro antes do continuar, inaertemoa inte
gro el texto maya y la veralón dol facs ímile 
qao exhibimos: 

T E X T O : 
" Lay n kaba hab ulci aulob lae: do Mil 

"clriaiontos y diez y nuevo años: bay lae: 
" 1619. 

"Lay u hábil yan ca ulci oulob uay tac 
"cahalcnon ah Itzá uay ti luum Yucal-
'^etón: Yucatán tu tdtau Maya ah Itzá 
" nb lao. 

" Bay yalci Yax Adelantado D. Juan 
"deMontejoj yok'al bay alabcl ti turnen 
i! Don Lorenzo Chable: u ynbe lay con-
" qalxtador Tixkokobo: u kamahix oulob 
" tu uolol u puczikal: ho u chnn u kuba-
"ticDon Lorenzo Chabiello; yoklal n oa 
"ci kakbll bak u banto oulob yetel Cappl-
"tanob tulacal. Yunlx u mohen D. Mar-
" tin Chable u kaba xan 

" fio ü hábil cu xlmbal, ca hoppl u 
"dchaic u ba oulob ut.ial u chuclcob uay 
"Yucaipotón lao, yoheltaklx Ahkln Ah-
" bobat Ahxupan u kaba, occl chistianoii 
" toon, 151« años. 

" Eolahcl kuna ti Hoo, 1510 años. • 
" Ca ooci kuna ti Iloo, 159!) afma. 
" Uohcl xó kik, hoppcl cimll toon, 

(' 1C48." 

VERSION C A S T E L L A N A . 
4i De la fecha on <iuo llegaron aquí los 

eípariolea: Mil quinientos y dioz y nuovo 
añoa. Asi: 1519. 

" Ha te «ra ol ofto ô *» o.i^r..i.. lla
garon loa españolea hasta cata nuestra pa
tria do Itaá on nnín Morra d« Vuco.1poí.óii, 
BO r̂tu "1 ¡nodo do /i;ii)!;ir de iofi SÍayafl It-
záes. 

" He aquí como BO ostabiooió el primor 
Adelanto D. Juan do Montojo; porquo fuó 
reconocido como tal por Don Lorenzo Cha 
bló, que so lo declaró, oyéndolo aquel con 
qalfltador mi el pueblo do Tixkclcob; pues 
recibió (Chabló) á loa españolea ontros'án 
ido es todo uu corazón, eiendo este el orí 
g.-i de quo ol init<mo Chabié tomaae ol 
no abre de Don Lorenzo, y porquó alimon-

á los españoles y á todttH ana capitanea 
oa carnea bien razonadas. Y tiene un 
hijo que tamblón tomó ol nombro de don 
Martín Chabló. 

" He aquí ol año que corría cuando em
pezaron loa eapafioloa con gran fuerza á 
apoderarse do <:at'? paía do Yuoalpetói», co 
mo lo aabía y predijo el Sacordooo Profuta 
Ahxupan por nombre, y en que comonza-
maa & sur cr latíanos: ol de 1519. 

" Se abrifiron loa cimlentoa do la Iglesia 
deMérida on ol año 1540. 

" Se acabó la fábrica do olla en ol de 
1599. 

*' Hubo vómito de sangro que comen 
ló & causarnoa la muerte en el año do 
1618." 

(SÜ con l inmrá . ) 

G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISU,—El jueves BO puso 

«a eacena en dicho coiieoo la delicioaa ope
reta Adriana Argot , haciendo do protago 
nieta Enriqueta Alemany, qno eatuvo muy 
inspirada al repetir loa cotqjlets de la can 
clón última dol primer acto. Fué muy 
aplaudida. 

También obtuvo del «utorlo las juila afeo 
taosas d'-imoatraclonea do agrado la íiimpá 
tica Etelvlna Rodríguez. Loa demás artia 
ta? contribuyoron al buen éxito dé la re-
prosentaclóji. 

Para hoy, eábado, ae anuncia en el pro
pio teatro la función fio gracia dol conocido 
peiiodla a D. José Barlorá, que BD halla 
enfermo y necesita do la ayii'la do todos 
gQsaraigoa y couocidoa. Véate ol progra-
mi dol eapRCtáculo: 

A las ocho. —Estreno del pasillo cómico 
ilriao titulado Los Trabajadores. 

íilas nuove.--Acto tercero de Campa-
nonc. 

A las dioz.—Chaleco Blanco. 
SociEDAT) ODOJJTOLÓOICA.—Se non ro-

mííe lo (íigulento para en publicación: 
"Esta Sociedad celebrará amón ordina 

ría y pó.biica el aábado 10 dol corriente, á 
Jai ocho de la no'.be, on el local de BU Sé 
cretari.i, callií de los Corralca númoro 1.— 
Altn.q. 

Orden del í t ó . — E s t u d i o sobro la Pe 
rlcomontitíí, por ci Dr Weber. 

2? L a profesión dontal ante las Cáma 
ras, francesas por el Dr. Pooy. 

3? Sesión de gobierno. 
Habana 15 de mayo de 18ü l .~El Secre 

t&ño, Alfredo L . Kodríguee. 

(1) El Dr. Brinton antes citado, en an <liíiertaol<ín 
The Books of Ohtlan Jialwni, que lej6 ante la Ho-
oiedad Je Namisinátioos y Auticuurlos de Filadnllla 
el 5 de Enero de 188 í, dlco en nna nota <í la página 7 
eslaa palabras: "Sr. Eligió Ancona l ' i httYSwatty 
paMished "Historia do Yucatán, (Vol. 1, pugo 
246, note, Mórida, 1878) oífers tlte absard suggeHtion 
tlutthename "Bi l am" was glyon to tlie native «ooth-
Biyers b/tbe early inissionfii ieíf hi ridiculo, derivlng 
Itfroni the wel.'known personage In tho 01J'i'esla-
ment. I t is surpriáing that Sr. Ancora writing in M6 
rida, liad novor acqaaintml him.ielf wltli the Pérez 
minascripta. ñor with tlioso in the possession of Ca-
soa barrillo. ludood, tho most of his troatmeut of tho 
auBient hijtury of his coimtry is (lisnppointingly su 
peifirtiil." (/iiyas palabras vierto af.f el traduct'.'r ol-
,til.> del-S'cm.ffnttrío Yucalcco: " E l Sr. D . Eligió 
A icona en Historia de Yucatán, publicada recien-
tiaente (Vol. I , p.'ig. 240, nota Mórida 1878,) migiero 
Ue^peeie aHaurda de quo el nombro "Balam" fué da-
,do 4 los aniviuoa dol país por los primeros inffiionoro», 
para ridiculizarlos, ttimindolo del peraonage bien co
nocido del Antiguo Testamcnío. Sorprende que el 
Sr. D. Eli'íio esiíribisn lo en Mécida, no haya conoci
do los mamwcrltos de Pérez, ni los que poseo el Cr 
nón'go Carrillo: íi la verdad ae ocupa en lo general do 
U historia antigua de sn paf) con una superficialidad 
qae no debía esperaras." 

(2) 'A'ganas personas de Yucatán, dice ol soSor 
Dr. ü.nnton, h n comprendido la conveniencia do 
osle'•cionar y conservar estas obras {Códices Mayas 6 
Z/ihrosde Chilan Balum.) E l primero quoUhiz j 
fui . ^ío Pé ez, y entre loa literatos yucatecos que 
axixt-ij hoy, debe hacerse una mención especial del 
E ysrendo Canónigo Don Creacencio íJarrillo y A n -
c i que ha escrito una Imena doacripoión de ellas. 
1 .mía, segán entiendo, que so ha publicado por Ja 
p :9a, en su Disertación sobre la historia de la 
h í]¡ua Maya ó Yucateca. Atrajeron vivamente la 

. aí-iQción del Anació Dr. Carlos Hermán Bereudth, 
e ninenls en Etnografía y cienc.ias naturales, quien á 
<!o.íta de macho tiempo y trabajo, visitó varios puntos 
di Yucatán y con tiot^ble empeño sacó facsímiles de 
loi ejemplares más importantea y completos quo pudo 
hillar. Esta oleccióa inapreciable y única ha venido 
á iaij manos después de su muerte, y esto es lo que 
mi ha movido á dar á, conocer su carácter y sn conto-
nila á 'os que se interesan en estas materias." Br tm-
TON. 0$. 

Sit i y las anteriores citas qao hacemos del sabio 
narte-amaricano Sr Dr. Daniel Brinton si bien re-
daadan en honor nuestro, obligados ÜÜ̂  homua visto 
i no oraltirlaa, así porquo apoyan nuestra tesis, como 
porque el autor, extranjero como es, competente ó 
imparcial. defiende indirectamente y mejor que nadie, 
sis saberlo, nuestro honor y nuestra yoracMad. 

T E A T R O DB TACóNr.—Hoy, sábado, so 
ofectuarií on dicho gran coliseo una función 
aobreflallentc do loa MaHonettes milagro 
sos, en cuyo programa ae cuenta el estreno 
do la magníílca pantomima fantáatlca chl 
na, en eioto cuadros, denominada O Kro 
tokrom. 

Mañana, domingo, se efectuará en el 
propio teatro una lucida mallnóe, dedicada 
(i loa niños. 

TJCATKO A L A ANTICHJA.—Por Iniciativa 
del emperador Guillermo, que tan eape-
cialíaimaa Ideas tiene sobro las ooaaa de ca
to mundo, se ha formado una sociedad que 
ao propone fundar en Schlldhorn un teatro 
al estilo de la antigüedad griega y romana, 
on el cual ae celebrarán periódicamente una 
especie de juegos olímpicos, nada menos. 

I I A C K R E L MAJO.—Confesábase un mo
zalbete, y deapuua de referir al aacerdote 
varloa pecados de poca monta, añadió: 

—Acúeome, padre, do que hago el majo. 
— E l aacerdote. Ignorando la magnUud 

de tal culpa, le preguntó: 
—¿Qnó ea eso de hacer el majol 
—Ilacer el mojo,—replicó el penitente,— 

conaiete on pararse aaí que so ve una bm--
na meza, y mirándola de reojo, exclamar: 
—"Olé, vivan loa cnorpoB buenos y la mar 
salá." 

—¿Y doopuóat—volvió á preguntar al aa
cerdote. 

-Deapués—repuso el mocito—algo mi 
camino y nada más. 

-Pues, hijo mío—terminó diciendo el 
confnaor—eso de quo to aouaaa, máa que 
hacer ol mojo oa hftoex ol majadero. 

ROMANZA SIN MÚSICA. Así como entro 
iaa compofciciouoa inuMcaloa hay romanzao 
aln palabras, también la literatura puedo 
tenor romanzas olu nió ica. lío aquí nna 
mueatra, on la quo faltan las notaa dol pen 
tágrama y sobran las palabras: 

" PaBan las horas, loa díaa 
Y loa moaea tnrablén pifian 
Y vuelan las lluMonra 
Y mueii.n laa «^pe ranzas. 
Todo ayer mo Bpnreln 
Y embebecida mi alma 
E n tu amor, quo ora mi gloria. 
Tan aolo glorias soñaba. 
¡Qué recuerdo! apenas tonuo 
Briliaba la luz (¡tal alba. 
Cuando oatenta el claro dolo 
Tintos de zafir y nácar, 
Loa doa marchábamoa juntos 
A la orilla do la playa; 
Y al murmullo quejumbroao 
Do Iaa criatalinas aguaa 
Unía la brlaa errante 
E l rumor de toa palabras. 

¡Cuántos dulcoa Juramentos 
Do amor y fina roristan-i.t I 
iCnántaH promesas queridas 
Nos hiolmoa eu la pfaya, 
Cuando marchába moa Juntos 
Y al murmurar do las aguaa 
Unía la brisa erranto 
E l rumor de tua pnlabraa! 

¡Hoy que catoy eolo, mo acuerdo 
De aquellaa horaa paaadaa 
Con tu amor, quo ora mi gloria. 
Soñando glorias máu altae, 
Y phíuno que ya no existen 
íluelones y esperanzas. 
Para quien eoutido Hora 
L a dicha que le arrebatan; 
Y , como entoncfs, no vuelvo 
A la orilla de la playa, 
Porquo no ha de unir ya nunca 
L a brisa que errante vaga, 
Al murmullo de Iaa olaa 
E l rumor do tua palabraa!" 

TEATRO DK r.A ALHAMUUA.—lío aquí el 
programa do la función por tandaa, correa 
pondlento á hoy, «Abado: 

A iaa ocho.—Katrono dol drama en on 
acto titulado: Diecisiete de Mago. Baile. 

A Iaa nueve.--.BMníf^w. Bállo. 
A Iaa áiaz —Las Tentaciones de San A n 

ionio. 
VACUNA.—So administra hoy, aábado, do 

12 á 1, on la sacrioMa do la parroquia de 
Nao.ítra Señora del Pilar. 

S u c K D i o o . Diálogo entro un padro y 10 
hija: 

•Mira, niña, cato ya es intolerable. Tlo-
noa quo decirle á tu novio que acorto un po-
00 oua visitas. Está on la casa más tiempo 

-Poro, pápá, el ol pobre , 
•Nada, nada; como continúe aaí, voy á 

proponerle que paguemos la caaa á medias. 
CURIOSIDAD HÍPICA.—El mercado do 

caballos de la callo Ift? y Rroadway, Nueva 
York, posó* hoy una verdadera "maravi 
lio" o n ^ f « ngiuro deeportaiá las ambicio 
uno y loa o< ;-.w ,j0 j00 dUvcXoio» do mtiBeos. 
Enta fonomíiual t M a f a v M r ? 7 r - n.,,J^,», , , j 
!i'M-m Ñu) a abollo nlnzán que lione una cola 
btaui a ( oiiio la ulero, do doce pies do largo, 
unaoiio iiuo mido nueve pulgadas, míen 
(;r,t-(jdc la crin quu lo cao sobro la fronte 
lltino una iongllud do ocho plosyaels pnl-
gudua. 

Eato rarísimo animal fué cñivlo on Qro 
gón, tieno ceia añoa, v pertenece á Mr. í l . 
liatón, que lo compró cuando aáu no tenía 
un hiVi. 

E L EUOAIJPTUS. —A almplo vleta Iaa di 
vereaa eepcclea do oucallptua ofrecen no 
gran Intetóa, no sólo por la oxtruotu-a do 
sua litiros, tiino por el bocho do que bftsi to 
daa porteneceu al continente auitralUuo y 
A Iaa l.Hlaa quo tionon ol mloimo aspecto geo 
lógico, como ai au creación so hubit" b9 
cho on nna arca refltringida. Sua aualo 
gíaa, á posar no aua maroadaa difort-uclaa 
especlttcaa, tiuglcron la idea de quo todas 
loa formas derivan do on prototipo ónico 
Ademán do esto intoréa de orden capocuia 
tlvo, loa oucali)ftus tienen otro qno ao rela
ciona con loa Bervioioa mateslaloa quo pue
den rendir. L a mayor parto do clloa aon 
árboh a foreatal^a do valor, do loa cuales al 
gunoa crectoi 000 uua cjaravillosa rapidez 
y pueden, en tiempo relaUvamenío muy 
corto, [iroveor cou abundancia excelentea 
madoraa do construcción, y el comboatlblo 
que hoy oecaaea mucho en algunas locali
dad**. 

Hay, poca, una vor.taja muy grande en 
eatabltícor on Iaa reglouoa di-smontudas de 
loa paiaea cálidoo, grhodwa planfacionea de 
üuos árboloa y tal vez con eao medio podría 
roAtablcoeroo la regularidad de las iluviaa 
qup huyen, por decirlo aaí, de los torrenoa 
donde han doeapaeccido loa boaquea. 

SOCIEDAD DEL VEDADO.—Eapléndido 
bajo todoti couce.ptoi promote sor el baile 
de las Jlores quo ofroco dicho centro do re
creo á aua asociados, hoy, aábado. Satisfac
toria ha sido la prueba do la luz eléctrica, 
voriílcada el mlércolea pasado. Innumera
bles son las famíll ia quo han solicitado au 
ingrcao como eociaa del Instituto, no oólo 
para aeletír á tan íigradablo fluata, alno 
para contribuir lo sucesivo á BU soate 
ni miento, bien merecido por cierto, dado ol 
afáu quo domueatran oa obsequio de la 
cultura aooial. 

Por conducto autorizado sabemoa quo el 
baile no ao auapenderá, á no aer que llueva 
torroncialmente dcapnéa de lae ocho do la 
noche, y qu^ aquel empezará á las nuevo 
en punto. 

D E UN CERTAMSH-—Rfcordnmos ó lo? 
aspVíantea qno el 20 del peft'UHl vence el 
[ÚMO párh admiaión de trabftjoa á loa 
pootaa y t-acrltoree quo qulewm temor par
to en ist Certamm do la Sooleidad do aancti 
Spintus. cuyo Jurado on la Habana \». for-
man IOA Srtu. Canelo, Várela Zaquoira j 
PlohardOi Loa quo deseen remitir algán 
trabajo, dirijanse al Sr. Plchardo, á la re
dacción de E l Figuro, "Galería Lltoraila", 
Obiapo 55. 

SOCIEDAD ECONÓMICA.—Sigue adminla-
trándoso la vacuna todoa loadomingoa. 

En el local do la Sociedad, Dragonea 02, 
de l á 3 do la tarde 

Rn la aocroturla de la mlama. Ancha dol 
Norte do 11 á 1 de la tarde. 

A L A POLICÍA.—Un caballero renpetablo 
noa eecrlbe pidiendo liamornoa la atención 
do la polioía h icla nOQ turba dy raozaibPtea 
que oa la oullo de Efcobar cutio Salud y 
Kolna, ae ocupan on silbar y hacer burla ó 
Iaa peraouaa Perlas quo por allí trantitan, 
oln miramientos de ningdn género ni aún á 
iaa eeñoras y seíioritas, por respeto á au 
aoxo, Afiade ol citado caballero que de 
oontlnnar aemejanto abaso, pueden sobre 
venir accidentes dcatigradabloa on dicho la 
gar. 

FLORES PRECIOSAS. - Para lucirlas en los 
bailes de l is i:\em, aon prociosaa las ílorea 
artiílcialea, poro que parecen naturales, 
acabadas de recibir (m Jjos Puritanos, San 
Rafael enquiña á Indnatria. L a novedad 
la variedad y la elegancia campean en el 
surtid') do oiaa mismaa ílorea, que bien pue 
dan ibatibfaoor todoa loa guetoa, por rofloa 
doa y exigontoB quo catos aoan. 

Son tan lindan oaaa (lores 
Que no hay ya quion Iaa aupero, 
Y , on fin, tan blou imitadas, 
Quo hasta parece quo hnoion. 

POLICÍA.—En el almacén, calle del Ba 
ratlllo número 1, al catar el dependiente D 
Manuel Valdéa cargando un saco do 
arroz, para llevarlo á un carretón, tuvo la 
deagrada do resbalar y cayéndolo encima 
dicho naco, lo causó variaa contusiones on 
diferentes partes dol cuerpo, iaa cuales 
fueron calificadas do pronóntlco grave, por 
el módico de la casa de socorro del primer 
distrito. 

-Ha aido detenido, enpl barrio delTem 
píete, un purdo quo eu la iglesia do la Cate
dral intentó regletrarle lúa bolsilloa á un In
dividuo blanco. E l citado pardo resultó 
además eatar circulado por dos Juzgados. 

— E l dueflo de un almacén de planos de 
la calle de la Amistad, participó que en f 
de agosto del año próximo pasado, una se 
ñora le eotafó un piano, el cual hizo lievar á 
una determinada casa, y de allí lo extrajo 
un individuo blanco, seguramente de acuer 
do cou ella. 

—Una vecina de la calle de Clenfuegoa 
trató de atontar contra oa vida, tomando 
una diaoluciónde fósforos con aguardiente, 
siendo calificado do grave el estado de di 
cha vecina. 

—D. Manuel Suárez Vila, se quejó á la 
policía do quo hace máa de na mes, al diri
girse al Rastro Mayor, llevando 1,200 pesos 
en billetes del Banco Español y temeroso de 
que se los pudieran robar, se los confió en 
depósito áun Individuo blanco que le mere
cía la mayor confianza, pero que al buscar
lo para que se los devolviera, no lo encon
tró, enterándose ontoncoe que ese indivi
duo habla vendido un establecimiento quo 
tenía, ignoráudoae dónde so halla dicho 
sujeto. 

—En la calle do la Esperanza, tuvieron 
un disguato de palabraa dos individuos 
blancos, promovléudone deapuéa una reyer
ta al intervenir doe mujerew, resultando to
dos ellos con heridas do pronóatico leve. 
Loa querellantes fueron detenidos y remi
tídoa al Juzgado. 

—En loo tonenoa del Canal de Albear, 
ae cayó de una mata de mangos D. Eueeblo 
VlllarU, caneándose una contuaióu, con sín
tomas de fractura de la muñeca de la mano 
Izquierda. 

~ \ una vecina de la calle de Cruz del 
Padro, lo robaron un reloj do bolalllo, eos-
pechando quo »I aatox do eote hecho lo 
faora nn muchacho quo no ha sido habido. 

Tonemoa ol mayor gu^to en anunciar á 
nuestros iootorca que ol conocido doctor en 
medicina y cirojfa, nueotro amigo D. Julio 
Muñoz Buctamante, adminiatra gratuita 
mente 11 rtrai vacuno á toda perfona .quo 
lo «olicito: d e l l ó 1 on \ x u -.! .:dltada y ao 
tigua farmacia " L a Reina," filtoadoeiíften 
to de la Plazo del Vopyr eequiua á Aguila, 
y do 1 á 3 on au morada calle de la Reina 
mim. 103. K 1-10 

FOSFATINA FALIÉRES. Amento útlos Niños. 

L a existencia de bailes, saraos, té -, ca 
rrvraa do caballos y otros placare* munda
nos quo couatltuycn una obligación «oclal 
paralas claaos elevadas, provoca in varia 
blomanto una debilidad excesiva, nna po 
broza tal do la sangro qu^ sólo la irritación 
del aistoma nervu a > mantleno el organlbmo 
y por cao bailamos tantas jóveuea pálidas 
y ojtjror-a?, animadas por ana excitación 
flOtlclaque \v,v;o d>>ño y las deja profunda
mento po irada". Para mned'iar r«-. .> r.. 
do no a-" cotíi oé ppcbiraólón más vootpj'ósa 
que el IIIERRO DE LERAS , pues se asimila 
por loa eatómagoa más dellcadoo, regenera 
la aangre y rcconatltnye todo el organiemo, 
por decirlo así sin causar ninguno de los 
desórdenes citados quo producen Iaa pil
doras, polvos y grageas. L a curación ea 
máa activa tomando al miamo tiempo ol 
JARAHE DE IUIIANOIODADO de Qrimault 
y Compañía. 

lía llegado el momento en que las ma
dres provhnraa adminiotran áauacriatu-
raí-, el Jiiabo antieecorbático, como depu
rativo y fortificante. Este mcdicamei 
obra por las mínimas cantidades de iodo 
quo cont'mue naturalmente el berro y la 
huellas do azufre quo exiaton en el rábano. 
Pero dwi>de 30 años los médicos d« Pttfl 
prefieren al Jarabe anllesoorbútlco, eLJA-
UAIIE DE RÁIJANO 10DADO E E GRIMAUL'I 
v COMPAÑÍA quo lea ofrece la ventaja do 
una aeo iód máa rápida y do contener lodo 
combinado con ol jugo dol ¿¡erro, tan po 
pular on todaa laá familas. 

y Mny Ilnstre Archicofradía de! Sau 
tígimo Sacramento erigida en la pa
rroquia de Nuestra Señora de Guada-
lupe»—Secretaría. 

Katii m u y ilustro Archicofradía en cumplimiento de 
lo que ordena el artículo 3? del capítulo 11 de ing Es-
tatutoi celebra el próximo domingo 17 del corriente 
mat, á loa ocho de la mafiana, la solemne festividad 
de domingo tercero, ocupando la cátedra del Espirita 
Santo el elocuente orador Sr. Pbro. D . José Enri-
qnez j Pórex. 

Lo que añónela para conocimiento de los sefiores 
hermanos, reeomoBdándoles su puntual asistencia, 
debiendo concurrir condecorados con la insignia de la 
Corporación —Habana j mayo 12 de 1891.—El Se
cretario, P. Ferr.dndez del Toro. 
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El día 19 del actual celebra la Congregación del 
florloío Patriarca Sefior San Josó, los cultos meniTia-
ei eu honor do tn excelso Patrono. 

A las siete do la mafiana se expone S. D. M., j á 
as siete y media tiene lu^ar el ejercicio de los siete 
fozos y dolores, y á Ini ocho misa con cánticos, pláti-
¡a v comunión general, termluundo todo con la bun-

NOTA.—T 
•e Inscriban, 
7 cuinuipan'lo 

les y los que de nuevo 
plenarla, confesando 

3 15 

m m m m \ m m , 
rv de la nr.ñani. ten-
DH! fi\ honor dol Siu-
arKo del U lo. P. Ca
so Se snpUca la asls-
avo 12 de 1K9I —Bl 
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5 

8 ? 

8 á? 

Arturo y Alfredo Rosa. 
ABOGADOS. 

Consultas de 1 á 3. 
estudio A Prado 109. 

Han trasladado su domicilio y 
6709 10-10 

D R . A D O L F O R E T E S . 
Consultas de 12 á 2, Lamparilla 74, entresuoloe, 

Domicilio, Obrapía 61. 
5697 l&-9My 

JOSE A. FRIAS 

ANTONIO L . V A L VERDE, 
AOOOÁD06, 

De 11 á 4. Aguacate 128. 
5149 20-3my 

Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor eu CIrujía Dental 

del Colegio do Pensylrania é incorperado i la Uni-
rersldad de la Habana. Coiuultas de 8 i 4. Prado 79 A. 

Cn 640 26 2M 

Dr. José María d« Jaure^uizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Curación radical del hiilrocel» por un procedimien
to sencillo sin extracción del líquido -Kspodaltdt d 
en flebres valiiai.v:» 01ir«p(x ';f138 l - M j 

Joaquín AL SHomestív. 
A B O G A D O 

ViUegas uiím. 76. «44 ms 17E 

DR. H E N R 7 ROBELIH, 
KNÍERMEDADF8 DK LA PLBL Y SIFILÍTICAS, 

DA 12 4 2. Jeaúa Haría 91. 
C n. 625 l -My 

DR. i FIfiDEROA 
E S P E C I A L I S T A 

Kn enfennodiidcs del pecho y de niños 
Cousul lüs <!<• 1 fi 3, Sau Miguel 11G. 

C n. 626 Orntls par^ los pobres. l - M y ' 

- /• 

liCÜUACiON DB LA SORDERAil 
Hablando descubierto uu romodlf noncl 

lio que eúfa ¡ridefcciiblemente la SORDKRA 
en cualquier ^rado y destruyo Inetantaíncft-
siente loe rolddij do la cabeza, l e ü d f é el 
guau» do mandar detalles y tOBtlmoulc:-. i 
tu, á todf-e los quo lo soliciten y deseen cu 
'arse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
igirso al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
iural.—Prado número 40, Habana. 

Censal tas diarias «le 12 á 4. 
5510 15 5M 
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OAKNHS, MUSCULOS Y SANGRE, re-
nuevóriHo con solo algimoii fraacoa do la E 
MÜLSIÓN ÜE ACEITE DK EIÍOADO DE BA 
CÁLAO do L-iumdn ¿c Komp, ruraodlo efl 
c»z y radical p;ira todts las ¡ifocoionbs pul-
raoujirea y do la Garganta, Catarn», dobill 
dad y agotamiento del eiatenn, perdida do 
cuncfl y douHcraclón. P.)Gin) ea absoluto 
todas lan virímlea tónloaa y nutritivas dol 
Aceito do l i gado do íínoalao y du loa H l 
pofosfltoa, siendo ademas, por su forma do 
Emuielón ó Almondradü, mmílio más agra-
dnblo al pal.d'ir y do mía fAeil digoíKión 
quo ol Acoito pnro, al cua! muchas perso
nas r.'chazuu por no resliDirlo loa estóma 
grta delicpdos. 10 

Con mucha frecuencia es átil asoefar «i 
empleo de la creosota de alquitrán de háy* 
al aceite do Licado de bacalao, ea el trata
miento de lai Rieccioucs de la luringe, de lo* 
br6n(|nioa,d« loa pulmones y priucipalmente 
en las bronquitis crónicas y en los catarros. 
Eata asociación prusonta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuun'lo solo se huco uso de «lia cou el fia 
de fortificar un pecho débil, cu uu tempera
mento delicado. 

EHDOS dos medioatnentos ee oncuontraQ 
reunidos en lap r.dpduki» de DcrtM creosota' 
ifas, en las cualcj la creosota de alquitrán d« 
Liya oo proaonta en disolución on un aceita 
de hígado do bacalao, pai Ucularmente reco
mendable, puesto aua «o obtioae por proco-
jumióntai que aon loa ánicos que ñau mere
cido la aprobación de la Academia de me
dicina de París, 

G4 

Doctor un Medicina y Ci 
Ciüitraldú \o* Kul ido* Unid 

s 

LA PALMA: hace flu-
s e » casimir lana pura á 
SIETE Í E i S . MuraUa 
y Coiupostoía. Habana. 

A. D I E Z , 
u^fa de U Uairer^ldad 
is do Venezuela. CERTI-

nco: Quo h j n»ado en mi pr íctica con mu? satisfuo-
torf^s romiudoi VINO DE i A l ' A Y I N A CON 
(; í .I ' Klil.NA queprepara ol Dr. J cé de J. Kovira, 
saitún U rirmui;«dül Dr D Mauuel Qiudal. E l ex-
; • . • vino (pr pied*.! vxclttsiva do Alfredo Pérez 
O.uril n) n muy r-v-oniótidaHle cn las DISPEPSIAS 
y « • I i l n fi'rBi-d:ide» que deterioran el orpo-ii-ino y 
en la1» ITII !"» so linci". neresurio un ufimle terap''vUco 
ejUaz f/fí- v'garice la eoíleUtueión.—Firmtíúo.—Ma-
uii'.l A Diez.—Caracú1, marzo 7 do 1891. 
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C I R W ) MILITM 
I)E LA HABANA, 

SECRETARÍA. 
El domingo 24 del actual, (t la nna de til (arde, se 

colobrarl Junta general ordinaria en los sai nes de 
est-i Socie.Iad. en armonía con lo prevenido en el ar
tículo 81 de' Urglamento 

De ordeo del Eycmu. Sr. Presidente lo comunico á 
lo» sefiores socios, suplicándoles su puntual asistencia. 

Ilaliana, '4 de mayo de 1891.—El Secretario.—P. 
A.—José Talen-no Cn 694 4 16 

La Loción A n ü h é r p é t i c a del 
Dr. Montes es el propirado que más éxito lia obteni
do en jaropa y efttu Isla, parala curación de todas 
'is nio'oslias produedaspor el herpetisrao, y empor
qué á los pocos momentos de usarle, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des
pula quo la piel so cure por completo: lo mismo suce -
de cuando «o aplica este medicamento para bermejear 
el rostió, puento que quita los barros, erpinillas, IUÜU-
chas, etcoriaciones é irritaciones dfl la cara, dando al 
cutis tersura y brillo. 

La Loción eblA perfumada y sustituye al agua de 
quina cea w-an ventaja, porquo Laco deiaparocev la 
o'(<j>:i y evita sp.g'irammitü la calda d.-l cabello; por 
esto ha conqni-itado ¡-uiálo eu tolo tocador elegante. 

Drf venia; Sarrá, Lohé, Jhoncon y todas las bue-
n.-w boticas. f.872 10 13 

3 0 H T E O 1368. 
X 3 0 3 8 

PEÍMMDO m m m 
suscrito y vendido en fracciotiea en 11 pelotería 

E L P A S E O , 
Obispo 57, esquina.i, Agniar. 

A U M 1 N I 8 T R A C I O N I)E LOTERIAS. 
Se venden biilotes ri la p.xr y se sirven órdenes para 

todus paites con i-nticipaclón. 8i remiten listas 
C673 8a-9 8d-10 

8 U V A AftCSfitS 
rXOtlIR MÉDICO SBTIRADO l>t, LA VKW AD1 

3 . 
Ksveddldad RLsfenuMAilM «'«•níreo-sifllllloac j 

medouc* de la pUd nf>r>»!tM do 2 é *. 
TELEFONO 1315. 

Ca. «30 l -My 

Juan A . Murga. 
A B O O A D O . 

Empedrado 14. Teléfono 184, 
C 027 l -My 

DR. GARGANTA. 
ACOSTA ním. 19. lloras do consulta, do onoe 

4 una. Especialidad: Matriz, vías arlaar'.u. ' a r i e g e y 
•IKIftloM. (' n 629 1 My 

MANUEL F . CUERVO, 
EDUARDO NUÑEZ ROSS1É 

y FRANCISCO J . DANIEL, 
ABOGADOS. 

V i r t u d e s 10 . 
5213 

C o n s u l t a s do 1 2 á 3. 
2G 30 A 

De M i m l i y Perteii 
LA DISENTERIA O PUJOS DE SANGRE Y 

sin ella. Catarro» lutcbtlnaUs, Diarreas, Flemu-
ras é Irritaciones Intestinales, son enfermedades gra
ves y que causan ur.icbas víctimas. Siu embargo, las 
Pildoras Antidisentéricas, de Arnautó, las curan en 
pocos días, como si se tratase da una enfermedad sim
ple y sin importancia' 

La Providencia, qoc nunca abandona al hombro, 
ba colocado el remedio al lado del mal, y el hombre 
debe buscarle, y es lo quo ha hecho «l autor de loa 
citadas Pildoras 

Depófito: Botica SANTA ANA, Riela 63, Habana. 
5549 13-5 

El mejor r-jconslitujente, supera á todos los 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, ES-
CROPÜLOSIS, D E B I L I D A D SKXUAL, T ü -
BICUCULOSIS eiibu principio, RAQUITISMO, 
FLUJOS Icucorreioos y blenoTreicoa, INFAR 
TOS g'ung'leñaros, & C . , feo. De venta en todas 
'as boticas. 

C 617 

ASTILLAS m m 
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CRONICA UELIGIOSA. 
DIA 1 6 DE MAYO. 

El Circular estí eu Sun Nicolás. 
(VigilU do Peutecostós ayuno con abrtiuenoiu): 

Santos Juan Ncpoiua -eno, presbítero y m.lrt r übal-
do. oiiiitp í y mniMaf y Sinta Mixuna, virgen. 

So gana I P. visitandii cinco a tares, hoy y loa dias 
Higiiiuntes hanta la Sama Trinidad 

LJ quo 1». Sama. Virgen tuyo (¡uo sufrir durante la 
pación de Jesucristo. 

Por más du'co que fuese el coucuelo y el gozo de la 
Sautirtimu Virgeu ni ver las maravillas que obraba el 
Salvador en toda la Galilea y la Judo», siu errbuigj, 
ol pcnsauii''nto do su piisíóu, y la imagen de la muer
ta que había ^e padecer \>< T la redención dol linaja 
liumauo, lu qui tc^.ía continuamciito presente, ane
gaban su corazón eu un mar de amargura, como ha 
blun los Rauios pudren cuando veia qao-BU sabiduiía 
er i más udmiiade y tu i milfigtoa más publicadi.h y 
aplaudidor, cnanto más sf.b a cual era la reputación 
do su divino h i j j on lodi la Siria, tanto más iu afll-
gla su corazón n1 penr.iir que este querido h i j j , que 
era ha delicias del Padre Eterno y las suyas, debía 
verso uniliabarto de oprobios y morir afroritotomeu • 
te en nnu era/; i u>8 iu-.truida en toda ia economía 
del mirterio de la Tüdo.mtióa, prevvia coa uu amargo 
dolor el itompo d-fti ia ¡o para et-tc sangriento sacii-
ftoio, y como cada dia ío uc r nudo el lérurno d -. 
«'d, un iMr.r/. iM ¡jiilo .ia c.iulvdia uu nuovo suplicio, 
tüiiicnili» iiocli»! v dia presento tu tu espíritu hasta las 
menores circimetancias do su pusión. 

Í U I S T A H E l . DOniIN(40. 
vítsAH 80LKinsr;u.- Ku la ííiii.edral la de Tercia á 

las 8 y en iai demAs igleíiao Uo do costumbre. 

CORTIO DK MARÍA. —I)ii> 16 de mayo,—CoM-eepon-
do^nt ' ' r<l Nuestra Señora del Carmen en San Fe-
Upo y Sauta Teresa. 

PROCI".HH')N,—La del Sacramento á las cinco y me 
dia d« la Urde, deapliéa <le las procos de costumnre, y 
pasará el Circular Santa Clara. 

Traslación del Circular, 
Debiendo verificarse el lunoi 18 del corrii-?.''- I i 

profesión iolcmue religiosa de do1) Novicias en t i Mo--
nasteri<) 4e Sr.t.ti CJ tra, dAiide uitoibAel eittao lunes 
efCiroular; se It i trunla-Udo ó (te, con anuencia del 
[nma. Sr Oldspo, á San Felipe, desdo cuya igl^sii 
pajard o' lunes 25 á Sauta Clara. 

6030 2-16 

¡GLiisiA m m ñ i m m u 
El Julilloo-Circular que debiera empezar el lañes 

do la pióxinia somana e u Sauta Clara, por dhposi-
c •> i del Sr, Obispo Dio •« nano pasa á esta iglesia de 
Sin Felipe. El inartru 19, tercero de pascua, so dará 
U bendición papal á los fieles después de la misa so-
l e i i H d o las ocho de la mañaua, 

(•,009 3-1 r. 

Fiesta Á Santu MOnica en la iglesia 
del Espíritu Santo. 

La Asodaoirtn do Madres Católicas celebrará lu. 
H 'IUÍ anual á BU Sania Patrona con loi eiguiontos 
caU'>s. 

Díi 10 —Por la mañana á las siote y mndia. tendrá 
In^ ir la Misa do Comunión de costumbre cu los ter 
ceros sábados de mes, «on plática preparatoria. D i 
cha oomurión podrá aplloarse por las Asociadas di 
funtas. 

Por la tarde, al oscurecer, se Cintarán solomno 
salvo y letanías. 

Día 17—Alas echo do la mafiana, empezará b 
fleatíi, cantándose la pn ciosa misa de Mcrcadante 
con sermáo quo predicará ol R. P. Muutadas, Direo 
tor do la Asociación. 

Por la tAfdc; & las trre, se celebrará en la mlama 
idesia la Junta genera' do Reglamento, quo presidí:á 
el Iltmo. y Bino. Sr, Obispo Diocesano. 

Quedan p . i r eHte medio invitadas las Madres Cató-
llcus cn p a r ü i ulnr y cn general todas las que profesan 
sentimientos cristianos. 

Las as .ciiui; s deben ootf.ntar el dktíntivo do la A 
wciaolda. E871 B-18 

SORTEO N . 1368. 

Premiado on $200,000 
Vcnilido en ;a Administración local d» Loterías y 

ca8*docamb,o PRJMEKA DE MONSERRATE de 
Vakro Berche, Obispo entre Bernaza y Monnerrato, 

del Doctor Jolinson, 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 

L a forma más CÓMODA y EFICAZ tío ad-
minifltrar la ANTTPIHINA pítva la cura
ción de 

Jaqueca, s, 
Dolores e n genera l , 

Dolores r o u m á t i c o a , 
Dolores « o parto, 

Dolorea p o s t o r i o r e » a l 
P a r t o (Entuer tos . ) 

Dolores de H i j a d a . 

Se tragan cou un poco do agua como una 
pildora. No so percibo el sabor. No tionon 
cubierta quo dificulte su abaorolón. ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa monee lugar 
oo Ion bolsilloa quo un reloj. 

De venta eu la 
Droguería del Dr. Johnson, 

Obispo 5Ht 
7 en todas ¡ M botica» 

<• u. 623 My 

al lado del café. 57/2 Ca-9 6d-lü 

M a y o , 11 . 

E T U M Z I H O 1 4 , 1 1 0 , 
premiado en 60,000 

VeBdidv eiii-ero cn fraccionado en la peletería EL 
PASEO, Obispo 57, esquina á Aguiar 

Se venden billetre al coeto para todos los sortros. C t;78 4d 12 la-12 

37(91 
4fiilr. 
41S!Í0 
41)5;18 
88i 0 
90362 
3711 

21727 
23432 
80783 
mu 
m i \ al 374SO 
37132 al 37511 
4<Vfil al 4^211 
4621« al 4<-2Gl 
41809 al 41838 
41860 al 419Ú9 

Terminales en 91. 
Terminales en 15 

P0;x (0 
K'OOOÍ 
5iH0i;, 
2nC0 
100' o 
loo; o 
50í0 
BÍ;(O 
500(.> 
5'..0( 
6cro 

31,0 
SO 
2f0 
200 
KX 
ICO 

La lista oficial llegará el día 19 
Manuel Gutiérrez, 

<! 000 
GALIANO 126, 

4 - - U 2.1 11 

A M J N C I 0 S . 

Dr. Mediavilla-
Cirujano-Dantif l ta do 1*. 37.cal C a s « . 

Consultas y oporaciones de 11 á 4. Dentaduras pos 
tizas al r.lcanco de todas las fortunas. Acosta 20, cn 
tre Cuba y Sau Iguaoio, 6012 8-16 

¡ URKXINA del Dr. g?) 
la propiedad par | j 
r d apetito bacieu íR 

í í í ü J M S l O R l I N i l l 
PItEPiHADAS r O K E l . 

Dr. M , J o l i i i s o i L 
(5 Mütígraüios de Clortiidrato du Oríiioa eo cada grajea) 

Las (ii-AJEAS DB OREXINA del Dr 
Jobnaon gozao de 1 
ticuiar de aumentar 
do ¡I la vez máa fllofl la digustión 

Un gran náoioro do fucultutivos OÜ 
Europa y on Amótica bnci tenido ora 
t;ióri de comp^()ba»• lô  mvTKvtíloéét 
efectos úts cBf.a foi- tufii ia quo admiuis 
u ai invorior pn-duc^ uva., «••(•ea 
ol«a dé bambie qno rxigo para FCI 
.^afipfocbíi una cantuiad do «ümeiito 
aiucho muvM, ;:ueb) usual. 

N'.::gÚIi ai' ioüía. ('^r-.mradaole ó uo 
elvu acompafn es a propiedad de lí'.e 
•jíciJiCAS Du OauxiNA; por el con 
írari'), la dl^oütjión «9 haco mucho 
úiú iipma, prosontándoau do nuevo 
td a]>ei.ito, y como cousecuencia, uo 
¡'i-aüdad abundantes y digentionos fá-
eüos, ol enf.-rmo y el desganadíí aa-
inonta do poso, engordan, fie nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes
tar pordidoa. 

D E V E N T A : 

i)R(l!iüE¡i!ADELüll.!l.J011.\S0!*' 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 

My (; 6̂ 4 

M i 

TTNA 
\ J buda b'.nradez, te hace cargo de toda clase do no-

g icios judiciales y administrativos, gestionáudolos 
haAta su to-minaciíin y anticipando las costas y gas
tos que ao originen cua'quiera que sean, previo acuer
do cou los internados. Dliigirse á Príncipe Alfonso 
313, de 11 á l dé l a tarde. 6005 10-15 

I ¿ ¿ 8 A M Í 
PROPESOll DE MEDICINA. 

TRATAMIENTO Y CURACION DE L A T u 
berculosis pulmonar, Lepra y Lupus, por el método 
del Dr. Kocb, de Berlín. 

Consultas sobre estas afecciones y enformedades de 
la piel, Indubtria 36, de 1 á 4. 5873 26 13My 

DR. ANGEL RODRIGUEZ —Se dedica con es
pecialidad á los partos, ecfo.-mcdade8i d e l niño y 

la mujer; pasa á domicilio p a v a e l tratamiento de es
tas, y entiende en todas las d e l hambre. CousnltM do 
¿oce í •'"^ Pobres, grátis. Amargura nómcíro 21. 

6778 6-W 

P R E P A R A D O POR E L 

DR. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 do BU poso de 

carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Proparado cou vino 
superior importado directamente pa
ra esto objeto, do un sabor exquisito 
y do una pureza iniachablos, consti
tuye un excelente vino de posire. 

Tónico-reparador que lleva al orga
nismo los elementos nocesarioa para 
reponer sos pórdtdalK 

Indispensable íi todoa lo» quo neoe-
eíten uutrirae, 

Rocomendamos eo pruebe una vez 
«quiera para poder apreciar sus ospe-
cialeia condicione». 

Ai por mayor; 

Droguería del Doctor Jolmaon, 
Obispo 63, 

/ ftá uxiaa Iaa botisati. 
h TI. 622 ' 1 M v 

• r n f r n r m ' . - » - ' , - • • • • 

SEDERIA, QUINCALLA Y PERFUMERIA. 

I N A U G U R A C I O N . 
Q - I R . . A . I s T I D 3 3 S I s T O V E ! 3 D J Í L I D I H J S . 

E L VIERNES, 8, ABRIO sus puorlas al iMíblicoIa GRAN S E D E R I A 

O-ALIAKTO ESQTJXTIKTA A NEPTXTNO 
L A MORA." LOCAL EN COMUNICACIOIT COI L A LOCERIA 

0 BN 
TELEFONO 

•vi ¡i 8tt-» 
1,363. 

HORNOS M ü , 
CON REAL PRIVILEGIO, 

para quemar bagazo verde, couecLílndoloa 
con todu clasa do calderas, ó con las cal 
doras Fieko, muí ti tubulares, de acero, y do 
construcción oxcolonto. Loa hornos y las 
calderas Fisko son bastante conocidos on 
esta I«la, ofreciendo grandísimas ó inrao-
diatus ventajas á loa Hacendados. 

Nota.—So advierte ¡l los Sros. Hacondados. por 
cuanto pueda convenirles. (iuo ol inventor Mr. Pbkt 
está dlspuísto ¡V pcrsrffulr á cuantos fabriquen 6 ten-
can fabricados humus qao Mitren dentro do sus privi
legios. 

P a r a i n i t R p o r m o n o r o H d i r i g í 

J í o s i n e i i u z a d o r a d o c a í í í i 

X-A U A C I O U A L , 
iuvonrión tamblón do Mr. Tirko, y tá70\ 
blomonto conocida en esta L i a Uua ven 
tejas ealtan á l i vista; pue.' t\ aumento 
quo proporciona on la oxtraiM i. , i dol gua
mpo, aumento conslderablo 1 1 : la taioaj 
ser la llave de seguridad quo evlov fi B 
cuentes roturas en el trapicho, quo (AUto 
perjudican ó loa Hacendiulos, son olroil I 
tandas tan importantes, quo baetan para 
recomendar esta máquina. 

r s o ú n i o A m é n t e ^ 

• . — — 

/ • I U.AN Tl i V N DB CANTINAS. Tcnlcnto U(.y 87, 
\ H iiir« C'o»üpobt«l» y Habana.—Se ulivenálodo» 
1"" '"•• ''en IMI. h i iiuulnaliilad y mejor ( luidiincnía-
OMH, v.in.u ióu diaria, y i l al marclianto no leu RUSIR 
alguno da los nlatoi, JamAi ve lo vuelvo (i mandar; 
precios arn fiados \ la situación. 

H'7J 4a- l l 4d-lB 

J o s ó María V i U a v c r d © , 

Apartado do Correos n . 185. San Ignacio 40, altos. Habana. 

J . 

LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 

Pura, sana, (loliclosü, ofoiTesconte, Wnlcn para ol OHÍómaKO, rocomomlarta 
por los médicos IUAH afamados dol mundo. 

V E N T A A N U A L : 2 0 M I L L O N K S D E B O T E L L A S . 

( M UAN A r M N T K C I M l K N T o , OFICIOS N. r.0f 
VXeaitrcjlu: nnulid pr.mto, corramos todos mi qu»-
rllo pueblo y 01 oonvctiocroli dol pooo tl»mpo que m» 
iiuoda el i 'criniuiccri más lioinpo Á vuestro lado y do 
1 s j i r r . ioj (au Imnilo» do todas mis meroancías. F lu-

CUIMlfQt v 
rúales oro; I 
0w8 que va 
bilí frnvc^s 
m-n | i a t n u u 
psrio, cruxa 
4 IfH oro; bi, 
por la mitüi 

M O D I S T A 

l l»rra<las do seda, 
roches y liuvílla* 

10 y t oda cía-
lidad on CA-

i II 

C A R L O S B O R D A S . 
A r i N A I X I t t Y ( 'OMI 'OHITOU I»K I TANOB, 

Reolbo órdonos oxoluilvaracnto on ni "liusquo do 
It K u i i u " v .1,11,1 ,K. lu l l u l r f t i i a número 107. 

r.:isi 20-3 My 

A i \ UNCI OH DV. mu. 

S r v n i d f p o r s n : i i m p o r t o f l o i u s 

l i A N G E 4 f e L E O N H A R O T . 
H A B A N A . SAN IGNACIO NUM. 38. 

c m 
ir r, :r-' ,\ 

PERLAS DE PEPSINA PURA DIAUSADA 
de C H A P O T E A T J T 

!íl Sr. CHAPOTIÍAUT, OS el primero quo ofroco al módico y al público 
bajo forma du perlas una ptipMiia que no conlkiic ni almidón, u\ azúcar de lecho, 
ni (jclalina, os cinco vecen más activa que la Inscrita en la última edición 
do la Farmacopea Francesa y digiere KO veces su peso de carne. 

Su eficacia es consi .linalilc, pues dos perlas tomadas después do la comida 
bastan para asegurar la digestión do los alimentos, y cn un cuarto de hora hacen 
desaparecer las jaquocas, dolores de cabeza, boatezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia do una mala diRcstión. Como garantía cada cápsula 

impreso en nopro el n̂ pu&c ' 
JPAi t tH , H, i f t i e V i v i v u n r , ti 9M Uéé p r i t u i j t a U n F a r u t á o i a » , 

. - • • ,.«--.<-Ĵ  *¿n,A'¿~.-*J* 

lleva 

aroraBoonrMc 

I t i i l n a d é P l i É a e p 
ó d e l e t s 3 U V I e u r c e i s 

Adoptada por lodos los médicos, en raz.ón do su pureza y efloooia contra las 
Jaquecas , las Neuralg ias , los Accesos febriles, las F iebres intor-
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, los Sudores noo -S N 
turnos. Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombro deíctiUTiart 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se tragaV^y 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, '20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsulas. Es el más poderoso de los tónicos conocidoB: 
una sola cápsula representa una gran copado vino de quina. 

Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienno, y cn las principales Farmacia» 

C O N S E J O U ¡ \ S M A D R E S . 

E l JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N 8 L O W . 

1),.1M. 
)<<H DÍA 

uiimnc MÍ.'mpn» pnm la dontlolnn on 
ÍM. AM IM.IM. I/i'. ..n.'b.M, nllvl.i. IUH.IUIU-
>uiin\ niño. . M i n u d rólfo.i vuniotí > v/w 

riiiiLinii 
PARÍ USO INTERIOR Y EXTERIOR. 

MANCA l i r 

CELLO * 6 CrPTIMA 
ÍJDORAOOLOMARAVILLA 

s VJ: 

r.ulri incdlclnu iifutnn.lrt c i din duda ol doiiou-
I t t l n i l c n i o IIIAH n i a i n v l l l o m ) <JUO ou e l imniilo 
Coimco. 

11. H K I . I . O l ) ( ) I t A l > » > rt I n HJÍPTIHIA 
n i A H A \ 11,1, A <MUIL l i r o n t i i i i i c t i l o hut B l l t u l o i l t c H 
«•iiform<«lii<lt<it: í > o l o r t ío í 'nbcai» , Nourn l -
•rli», l í o l o r « In I M i i . - I n » , « !6Mci> y D o l o r <Io 
l r . « 1 A m » v o . , 1 „ < , . N i u i l o j <l<> l o a M i m l o » . 
I t r u i i m t l a m o , < ' i M i - i rt T M o r l i o , IMnrrcn , 
K l t i J o . T o r c i H l nrn», <'<>iif OI NIOIICN, lltirld'iH, 
QiifMiindiirnit, I M c u i l t i rnn <1» I n n n o t o a , M o r -
U n t u r n n « l o H o ( ,>1IH1I>H V o n o n o a n s , e tc . 

LiiHC>iriuino<'f<'ctimu CUHI IniiluntAnoainento, 
Como p o r o n o a n l o , 

J>o vonta c n Inri prlnclpaloí Drofruorlun y 
Botlcnii. 

HOOS'S MEDIÚINE OO., F a b r l c A n t e * . 
Chlcnuo , 111., U . S . A. 

NON PIÜS ÜLTRA, 

CIENFUEGOS. 
Recomendable y apli cable sin 

excepción á todas 1*48 indus
trias que se establezca í \ , 

8e garantiza su n H v j o r re^il-
tado en cualquier preparación. 

Se vendo en pipotes de 17IÍ guiones 
y K a r m i o n e s do i1* id. 

Péres, Muniátegui y O í 
(Agentes representantes) 

JUSTIZ N 

A e f R I C U L T U E A CUBA2ÍA 
para el nao de los labradores y hacendadua, jior don 
Antonio Bachiller y MOMIOÍ, individuo do mérito y 
h ñor do la Sooiodad do Amigot de! Pato, del Cfroulo 
do Hacendados, oto, 1 tomo on 4" ma^or onn lámina» 
inteicaladas, tíltima edición ainncnlada $3 btos. De 
venta «n l i lilTería Nacioi'.al y Extranjera do 11. Tur-
biano, calle do Salud ¡Jíl, Habana. 

6887 6 13 

EL SEÑORIO DE VIZCAYA. SU HISTORIA 
'intigiia y modorna, rulig; ón y costumbres, fueros 

políticos y iegihlación civil, vizoalcos ilustres, tos ser-
TÍCIOH de Vizcaya etc., eto • tomo prueso con bonita 
cohiert* $3 billetes. Do venta Salud ¡¿3 librería. 

5888 6-18 

lilBRRIHA" LA M W 

INON PLUS ULTEA1 
IMlrilmción do iniiHde do» niilloneo. 

Lotería del JKstado de IiOilBlAna* 
Inoornorada por la Le^slatnra para lo/ ol^otos d« 

Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popn l aT . su franquicia í < i n u a 

l^rtodo hi j i : . ; I I ' M ( ^ H l i t u c i ó n Ar>\ iCst&do, a i l o p l a -

8nssoberbio» sorteos extraordinarios 
s» oolubran somi-annnlmcnto, (Junio v D l c i f t m h n . i « 
los (HiAXDíí>SS() in 'E()S<)UI)INAHI()H7n ca J 
uno do los dlei moses restantes dol ano tienen ^~ 
M r on público, «n la Aoatlomia do Miisicá, ou v f^* 
Orleans. 

T E S T I M O N I O . 
Oerlifleamot los alnijo firmantes, que/W0 

Ira iupirvi t ión y dirección so hocen lop* 1°* fKf* 
¡ t n r n l w d t i ¡ m r a ln.i n o r l i o s n i c n u i i t ü c n y tfni-anuale» 
<U la Lol,:rln del Estado dt Jjouslann ;7ue en perso
na presmr.iamos la ceUbmriJn dt difi0* sorteos, y 
que loihs si: r j rr lúan con. ho i inu ' f z , nuidud y bue
na fe, y nutorisamoa a la kinprr.aii (uc haga uso do 
ale certificado ron nUittrtU ítñUA cn facsíruile, 
en todos sus anuncios. 

OSAN COLIGIO D E 1? y2? BNSKÑANZA D B l » CLASE Y 
ESCUELA D E PARVULOS. 

Fundador, Propietario y Director 
D O N O A B K I E L E S P A Ñ A , 

LDO. EN FILOSOFIA Y I . K T R A 8 . 
INDUSTRIA 12J Y122 

UMU io-ir» 

Inglés, p t m i é s y castellano. 
Lecciouod por un conoctdo pri»fd>or extranjero. 

Mandos m o d t T . i o s simtilifica lo'» Sfóata 9, librería. 
B8J7 * W 

ALFREDO C A l i l i l U A B U l i U —ENSEÑA á ha-
blar UM •u Bidteom prádtlco; au gramílica IfifleM 

. * l oro y )OJ verbos írmr.etet 75 Hit oru; cuyas recias 
¡>tj muy fácil do aprender: las recala n sus discípulos. 

L-ccioñfrs á domicilio, y en su Academia Lamirinlla 
Úmcr.i21. MIOl» írlf 

Irccioues de solfeo y plano. 
Por Í8 blllotís al inei, un profesor i lk t rM i l - * ^ 

ieraanal'.s de Kolfoo 6 piano « n su mirada (ippnn 
dr*,! Prado n 03 libroiía. 8 M 

m m m m m m m 
con ¡í.ttlo él̂ OlMilAl lU ...ri.vr d> ruirnr'.i, desra col •• 
oarno con una f iuiiliapar:i U eduomión 6 instrucción 
do niño* y seDorims: la mlama dispone de UHUH botftk 
del día pwa dar cl^es A domicilio Liformaráu Daza 
do Momerratc, Administración do Lotería» n. 3*. 

UNA Sl-^KORA INOf.ESA, PROFESORA l.)E 
idiomas y do instrucción tu general, to ofrece 4 

darclutcs á domicilio y cn su morada: tiene su dinlo-
raa en cattellano y buenas referencia». Imuonurán 
Trocaiero 83. b71« Mfl 

I / tar tus ílase» á. ciomicillo y eu cafa 4 praulos mó
dicos, ensrfii idiomas, música ó instrucoión cou un 
sistema quo adelanta mucho el d l m ípulo; la oirá <lo-

n rolocorso para ínrefiar niños ócomoainadi» lia-
>s, oxlje poco tucldo: d< jar soRas cn el d o s p M lio do 

esta imprauta. f>70l 8-9 

H. X. Dorchester. 
Da clnies de ulcmáu. francés, inplós, castellano, 

plano, dibujo y demás lamoa de una educación osmo-
rada; á dooviclllo y en su oa<.o; AmarRiira n. es 
quina íi Acular. f>3fil 2fi-2 

Enseñanza objetiva y Kindergarten. 
De 12 4 3 do la tarde, pura niños do ambos sexos: 
i castellano 6 inglés; Amargura u 2 ' , esquina á A-

gaiar, bajos. fiífiO SH- 2 

S A N T I A G O L O P E Z , 
6 1 , Monte . 6 1 

too* baraioa... Precios cn billetes. 
Campano: Dir-cionarlo do la oastolluna, Al 

tima edición IsüOun lomo $3. Las Mu y unft nocnes 
cu- nioB i'irubes un tomo edición de lujo $ i . i^bro 
ai ;.'.n ó arte <le ochar las carlai aa '(imn $2, Esorid 
1.1 Al ujer A lultorn, 4 tomos $o. Don Quljoto d-la 
i\l .ncha, uu tomo encinidernacdón de lod^ lujo cortes 
doradm $6, Fray Oerundio: Las Capilladan." 14 tomos 
íglll. Crónica goncral do las provincias do Enpaña, la 
obra completa en 11 tomo» quo oorapronde las M pro-
vuician onpuadcrnudos eu pista espano'a $0'). L 
fuonfe: lli-toria gonoral do Kepafi.i, edición do lu) 
sois groosos voliioiencs, p lita española $70, Aloño: El 
0 Mu, Viajo t i país do los fuoios, obra deinturói para 
los DUDMIM do U» Provincias VaaoiniKiidas, iliistra-
da con grubadou do personajes iluttres y gui'rrLi IH y 
Ins cscudoi do las Provincias 3 tomos. 4? mayor $10, 
Hcrbort Sponocr: Kl universo mulul, Hoo:oloüía go-
ii<ral y d. scnptiva, nnigníllca edjclóa cn : i volumeuoí 
ílmlrada con ni»K''íll'';vs lámiuss al cromo, los 3 to • 
rooN $(0. Uantón 18: Ilhtoriu goncral do la masonc 
ría, o b r a ilustrada c o n nngiiílloos c r o m o N ropi^sm-
t .iido los grados, temidos y otres pusnies de la Socio 
dad, 2 volúmenes $15 Ugiii t y Alióilhé; El carpln-
tero nn) l o m o , trvtido t'.ónco v práctico do carpli tv 
rftt. l.Miln'.t ui.is completa do las publicadas baílala 
íVcha, 2 gruesos yjlumoi.cH con inimi lad de grtVadoi 
StwmosiiO. Olivcr: El Consultor dol Teui .1 ir ilc 
Libros, i li'udloii pritmii o. do cont.ibilidad por imtiilit 
qobla Aplicados A ICIH principales lamot do la imliiHlrla 
v del c ION rolo 2 v o i u m e T i S $15. Ur utla. Arrnto y 
Vabk'H l l .1 il i !a Ma .It; Cuba, 3 volúflienos $!K Cé-
sir ('.tntú: iltsloria Univeruil, 10 t o m o * «.iLdón do 
P.iií< $<i(). Oi.iili iinli.: Kl mundo Físico, fi VOIIÍIDO 
IKÜ $30. Mail) l i r u i u : Ooi'grpí'ia IJnlveiNil, edlivón 
lliititrsda c o n inllnidad do graliados y t r o n í o s , t lu - .DI 
$11). Jurl'pin lono'a civ l , ••ntOOOUÍ (HutaclM p o r < I 
Tr.buu^l hojiremo f'U voli'nuei.os, pait.i cspufioia 
niitvi s, $2"i0. Kccriclii!: Diccionario i!" I.eglslaolóu 
nJartaoradMicU 4 imu" , A t lñ i edición $HO. h'o 
ñaf io : Di'clonaiio Ci ivcrsiil do la lengua española 1A 
VÜIN MCMCH, jiart i t^p iñobi «u jtfAgllIflM MtMO |1S0 

O B R A S D E JMIODKÜNA. 
P- CCIOB on oro 

Aliihuntl B jclcl<<p día l . ternacioiml do clruJla, B 
v lán.- .nc, ;i:i.>i . MPABOU, UUeVoí $10. Dr. B u l t l 
La !»• !''•(.. ú •ili. n, . Sa firmada, 1 volum m V «d.mSs 
lilsu|i omuuto» lus'.a 11^0, encunib.i n i ón mfaftolh 
íj; 1III.-I.M; ICl.-mnnlin de clrujla, ó'tlma ' d'rlAn H 
1 nao* Follín: Patología, 7 VOIÚIIIOMM Ja 
e«30Dil l ' . i io . ;..i;(. in c • a, ¡l tomo» $« l',» Dulardin 
Beavnivtt: Ltco • n.. de clínica torapómicii,8 volúnm-
061 $12. Pliyíalr: Ai lo de bm liarlos, SlAmól $ > Mi 
Hiiiicbaid: Terapé. tica de lai enloi iced IK-B luficcio-
HM, l tomo $3 Houdiatd; Lecciones sobro lo.i IMIIH-
inl «xicncii II.'H < n l:is onti rmi d'Klci, 1 tomo $2-50 
Dujarofii: Nuo»as moillcuolone», 1 tomo $2 50. Dujar-
<Mii: Htg ene pr. ll'áct'ca, 1 t mo $2-50. Dii|ardlii: l l i -
gleno alimci ticia, 1 u m o $2 50. Rouchaid: EhlDmic 
( t a l a s par i t t u do d-i la nutrición, I tumo $3, Hou-
chfft- Knfermodiidf i. do los niños, 1 lomo Clun u o -
v i z : (iuía méJ.c.i I lomo$i-50. Powul: Enformfda-
dos de los palmonts y do la p'eura, 1 tomo $3-IV0, 
Morslss Pe.rez: On-iralorla qulrórgic*, 2 tomos $7, 
Tillaux: k t t í t i ú l t lopo^ríilloa, 2 tomos $K ^0 DleQ 
lifov: PbtoTpgfa in ' rna, il laníos $7. Durand Faftel; 
Qiatormedadaade la fítjM, i tomo$.VThompHo»i: 1 
fm incd idi a ('o los visa urinsrias, 1 tomo $4. Yañoz: 
Medicina legal, 1 tomo $1-25. Sánohír. l l r n i d : ! ' 
hilitiot'pmo y la HUgcMlión, I t do K l i páglnaa $tl-r( 
Sídney Rlngor: Terapéutica clli loa, í toico $3 50. 
Lcwin Smlth: Knformcdades do la Infancia y iidolos-
oeuoia, 2 tamos $5-3J. Las obras anunoia.la» por osla 
can i son casi toilas nuevos, las do medicina, las ólll-
Zaa edioloneiv naevoa lambión tonomos u n era') sur 
fulo d" obrmi irc me licimi e n fruncén, las lili'mes pu 
bllcadas. 

"n FÍSICA," umiiii w m « 

o o m i H A i n o s . 
líos nnr. Huscribai, uu,....... /Vurva-Orlraus, 

payuyémoH tn umslro dm/iucho lo»iriiir.it BVrf'.tnia-
(ios líe la Lotería ¡ <i Untado de Jjoutiann qut nos 
sean, presmtados, 

« . M. WAl^IWl.KV, IMIKH. LOUHIANA NA-
TiuMAI . U.VNU. 

l'IlQHAK l.ANAIIX PIUBS. STATE NAT. BANK* 
A. E l A l t . n IN, n n . S . M . W OHI.IÍANH, NAT. 

OANM. 
OAUL KOIIN PRlCSi UNION NATI-. UANK. 

(¡HAN SORTEO B^'ltKIRIIIXAlilO 
ou lu Academia (Iti Í I i Í H i n i d o Nurva OI I«<IUIH 

el imirtOH 10 do Jimio do 1801. 

I V e i í i i o m a y o r $ ( ) 0 0 0 ( M ) 
100,000 m í m e r O H e n e l «lobo. 

i . f s i A HK I.OH r a t VIOH. 

1 PRKMK) DK 
1 PREMIO DK. . 
1 PKKMK) OB.; 
I PItBMIO DR.i 
9 PREMIOS DB.. 
fi PRKMlOíi DE. . 

10 PKRMIOS DK.. 
Vfi PRKMIOS DE. 

100 PREMIOS DB.. 
900 PREMIOS DK. . 
B00 PRKMIDS DK. . 

APROXIMACIONES. 
Uto premios do $ '000 
100 premios <)« HOO 
100 promlon do 400 

i x m N íi M i ; U ( m T1UIMiNA i.ic», 
m 8 premios do 2(K) 

$ 000.000 $ «00.000 
200.000..;... 300.000 
100.000. 
ftO.tKMÍ 
20.000 
10.000 
fi.OCO 
2. «00 

800 
«or» 

100.000 
no ooo 
40.000 
ñO.tKX) 
ñ o . o r o 
mi.ooo 
KO.0OO 

120.000 
400 200.000 

$ 100.000 
80.000 
40.000 

(iJ2(i 4 111 

REÁLIZACIOfí 
6 , 0 0 0 O B R A S D E M E R I T O 

so desean realizar; hay apartados de (i 20 y 50 cen
tavos el tomo. Aaomis te da «ralis nn gran calálegu 
de títulos y precios que se rerailitá. franco de porlo 
Los pedidos á J . Turbiaao. Librería La Universidad 
O'Reilly 01, Habana. 5998 

100.600 

HIU priimlon iiscomli utos & $2.15H.tlOO 
PHBCIO DK LOM U1LLVTKH. 

ínteros , *4(»; ModloH, $i?0; CvartOl) *10; 
üctavoH, Vl i f í s l inos , $2; 

ChmdnifjrÍNlmoK, $1, 
A las Hoolodados 55 fiaoclonrti do á $1, por $50. 
, MU.i. u •• . . . M i ' ( i .N •i.>i>\íi l ' A U T R f l K I.OM 

9jn I I t M ' > ; k « ^ ' 'Hl ' .CtOS K N f l t C U L I t H . 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Ja^a réÍDftéMtV do d inero ae h.-^rám por 

ol exp rnao , on n u m a n do $ 5 
p a r a a r r i b a , 

lineando iioHot.oM IIIH gasloi do vonida, así como loa 
dd'envió do Ion I l lLLKTKS Y LISTAS DK PRE
MIOS, para nuestros oorr«spoi>Hales. Dlriglrso slm-
plomsnU ti 

I>inG<;CIONi PAUL CON RA D . 
New Orloans, Lft» 

KL. O O R n K H I ' O K n A I , l U l l I K I l A O A U HU JMUKCOIÓN T O » 
C O M l ' I . K . K ) V I ' I U M A H C O N CI.AK1UA1). 

Como ol Congroso do los E, IT. ha formulado levea 
prohibiendo el uso del Correo (l XOSAB las lol orlas, 
nos serviremos do las Compañías do Expresos pura 
conlcHlar nuerlroH correuiioiiKalea y o i i v l a r l o M Iaa 
Listas do Premios hasta q u e e l Tribunal Supremo noa 
otorgue NUESTROS DKRKKHOH COMO I N S T I 
TUCION DEL ESTADO. Las autoridades sin em
bargo, continuarii ontre.gando l a s cartas O R D I N A 
RIAS dlrlpldns ó PAIIÍ- CONHAU, pero no así las car
tas CKRTI PUJADAS. 

Laa Listas Oliclalcs so «nvlardu & los Agentes L o 
cales que las pidan despuó» do c a d a oortoo c n cual
quier cantidad, por Expreso, LIUUB DE QABTOS. 

ADVERTK.NCIA,—La actnal franquicia do >a 
Lolorla de l Eatado do Loulslana, que es parte do la 
Oonstltuolón dol Estado, y por fallo d e l T R I B U N A L 
SUPREMO DE LOS EE, UU, , es un contrato i n 
violable entro ol Estado y la Empresa do Loterías, 
quo continuará 6. todo evento por CINCO AÑOS 
MAS, HASTA 1895. ^ 

La Legislatura do Loulsiuua, ol 10 de julio de 1800, 
bu doíldulo por u n a mayoría do las dos torceras partes 
do c a d a u n a do la» Cámaras, q u o «1 pueblo eu una de EN NLPTUNO 19, EN LOS ALTOS, SE I I A , 

c«n vo-tldoa y toda claso do confecciones d precios | las ELUCCIONEB próximas declarase si la Lotería 
módicos. En la misma so solicitan aprendlzaa oon huo 
ñas reforonolos. 5397 16-'iMy 

ha do continuar desae 1895 hasta 1919.—Se cree au» 
1CI, PlUCUl.O VOTAUA A K I R M A T I V A M E N l l K . 

4-16 

ESFERMEDAÜES DE LAS AVES 
6 ensayos sobre Patorraitología y consideracionoB so
bro hicione páblica en la Isla de Cuba, por FRAN
CISCO J A V I E R BALMASEDA. 

Esta importantíiima obra premiada por el gobierno 
do Pratcia. y las principales naciones do Europa, 
consta de 600 páginas en 4?, esmerada impresión en 
papel satinado y ee halla de venia á $2 btes, (en ve/, 
dj los cuatro á que BO ha estado vendiendo bástala 
facha) en la librería de M. Rieoy, Obispo 8*i. Habana. 

Se remite á-cualqnier punta do la Isla ú todo el quo 
nuu'i'» '.aporto en sellos de 5 centavo». 

5907 

Este grabado representa una niña pidiendo las 

y 
(COCA-IRON) de ¿ h . T M T u J ^ l S l „ 

El remedio mas eficaz, que se conoce para enriquecer la sangre, re^ 
:xos. 
D e M l i d a d 

par: 
I cobrar y ^igorizar la salud de las personas dóhilcs de ambos sexos. 

A l HOMBRE cura la Debi l idad , Ne rv io sa , 
S e x u a l y la Impo tenc i a . 

A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Vaheza, Clorosis y L e u c o r r e a . 

Están recomendada;; por los Módicos y se venden enlodas las Boticas 
cn pomos de 60 pildoras. Tomad las y os convencereis, 

PREPARADAS POR, EL 

file://i:/em


a t a 

fiMI FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas higiénicas. 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A» VEGA. 

Imposible 1» competencia con loa especialea bra
gueros, siatema BASO. Se hacen los sistemas Sher-
man, VilaJta y Petit, eon cintnrón elástico. 

Las señoras r niSas serán servidas por la inteligen
te seSora de Vega. 

O B I S P O 3 1 ^ 
5779 15-12-M 

a 

E L G í - R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I K A L T no necesita reclamos; no fiarse 
do ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos pe-
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida-^Impo^ible 
competencia, ni en precios n i clases.—SUSPENSO 
BIOS D E ROCA, los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios qtie 
su fabricante.—Gabinete reservado para conaüUas 
gratis.—Se va á domicilio. 

O'Beilly 36, entre Cuba y Agniai. 
5532 10 6 M 

X 7 N C R I A D O 
para casa particular, que sea limpio y sepa su obliga
ción: informan en la calle de Aguiar a. 106, botica, de 
9 á 3. 5989 4-15 

INTEBESMNTE. — DESEA COLOCARSE un 
buen oficial de peluquera y barbera, bien sea 

para la Habana i5 para el campof vive O'Reilly n. 88, 
altos. 5988 . 4-15 

UN J O V E N M E D I C O Q U E D E S E A E S T A -
bleeeríe, solicita tina sala-gabinete y comedor 

con asistencia en una casa que esté situada entre la 
calle de Dragonea, Gervasio, San Lázaro y Galiano. 
Dirigirae por escrito á J . S. P., Príncipe Alfonso 343. 

6006 10-15 

DESEA COLOCARSE U N B U E N 
í 

COCHERO 
particular, que sabe cumplir con su obligación, 

joven y con personas que respondan por él: en la mis
ma se coloca un buen criado de mano. Neptuno 9, es
quina á Consulado bodega da r ín razón. 

6003 4-15 

UN A S E Ñ O R A V I Z C A I N A A S E A D A Y T R A -
bajadora desea colocarse de cocinera en una casa 

particular: tiene personas que la garanticen: calzada 
de San Lázaro 16 informarán. 

6002 4-15 

ALOS 
í 

S E Ñ O R E S HACENDADOS.—SE ofrece 
para una colonia un facultativo con larga práctica 

en los conocimientos de ingenios, como igualmente 
un practicante de medicina, cirujía y farmacia, con 
larga práctica y atestados y referencias que dará. 
Impondrán en esta Redacción. 

5945 4-14 

PARA U N B A R R I O E N E L CAMPO, E N L A 
provincia de Pinar del Río, se solicita un Farma

céutico que deaée establecerse; el lugar promete mu
cho, por no haber en todo el barrio establecimiento de 
esta clase. Informarán Ancha del Norte 151, Habana. 

5908 4-14 

U n c o s i n e r o ó c o c i n e r a 
de color, se solicita que sea formal y sepa su obliga
ción Amargura 74. 5961 4-14 

DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de seis meses de parida, á leche eiitera, 

la que tiene buena y abundante: tiene persona que 
responda por su conducta. Aguila 114, cuarto n. 20, 

5941 4-14 

S E S O L I C I T A 
en Animas 28 una criada francesa que traiga buenas 
recomendaciones. 59c5 4-14 

S E N E C E S I T A 
un muchacho p a r a criado de mano en San Rafael nú 
mero 73. 5929 4-14 
V T E C E S I T O CRIANDERAS, COSTURERAS, 
± S criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refe
rencias: los señorea dueñoa que soliciten criados pue
den dirigirse á esta agencia, donde se lea proporcio
narán. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 

5924 4-14 

D E J A R C I A . 
SALUD KS. 164, 166,168 Y 170. 

A P A R T A D O 121. 
S A B A I T A . 

Unico agente para la venta en to
da !a Isia el Sr. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 

Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta
do, y se facilitan desflbraderas enan-
do haya nmclia cantidad. 

f j 191? ! 82-170 

TEMES DE LBTBM 
E L S E G U N D O A S E O . 

Oran tren de letrinas, pozoa y sumidí-.ros de Tom 
Rodríguez. Situado Figuras esquina Es:erarZÜ, este 
tren tSTce los trabajos más ba-atos que otro nirgune 
su clase á $8 carreta, y recibe órdenes Campanario es
quina á Keica, bodega; San Ignacio esquina á Luz. 
Empedrado esquina á Compostela, bodega, y además 
la pasta desinfectante gratis y aserrín suficiente. 

58S2 •-13 

D í 
D E 

hotel 6 casa particular siendo para el servicio de 
caballeros, un joven peninsular, sabiendo su obliga 
ción y tiene quien lo garantice. Compostela 41, sas
trería darán razón. 5923 4-14 

U N A M A N E J A D O R A PARA 
Corrales 3 

se prefiere blanca, buen sueldo y puntualidad en el 
pago: ÍJ930 4-14 

SE N E C E S I T A 
una niña de dos años en Guanabacoa, 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CRIAR 
^ media leche, de 27 años de edad, 4'J días de pa

rida, casada y tiene quien responda: Ancha del Nor
te 27 informarán. 5920 4 - U 

S A M M I G - X J E L 6 2 . 
Se compran mnebles en todas cantidades. 

5746 15-10M 

Se c o m p r a n p a g á n d o l o s Tbien. 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 

6783 26-12 

S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 

Animas número 90, entre Galiano y Sas Nicolás. 
4680 26-19A 

PE1IMS. 
EN L A N O C H E D E L 14 D E L CORRIENTE, 

se ha extraviado una perra color chocolate con 
una mancha blanca en el pecho y entiende por Diana; 
se gratificará á quien la entregue Jesús María 56. 

6058 4-16 

E X T R A V I O . 
Falta de la calle de las Virtudes ntimero 11, un pe

rro de Terranova negro, con una raya en el pecho, se 
le gratificará al qne lo entregue ó dó razón de él, lo 
mismo que se le hará responsable al que lo oculte. 

6029 4-16 

PE R D I D A ; E N L A MAÑANA D E L 14 SE H A 
perdido una perrita ratonera de un año, orejas 

cortadas, de corte fino, entiende por Bettina: se gra
tificará bien á quien la lleve á Monte 11. 

6011 4-15 

PE R D I D A . — H A DESAPARECIDO E L D I A 
diez, de la calle de Neptuno núm. 1P, un pran ca

chorro de Terranova, como de ocho meses; tiene una 
mancha blanca en el pecho y entiende por "F ígaro . " 
So gratificará bien ai lo traen, ó dan razón de él. 

5889 4-13 

lasas i i 
H O T E L S A R A T O G A , 

M O N T E 45, 
Regenta de él, Da ROSARIO DE A L I A R T . 

SITUADO FRENTE A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 

Hermosas habitaciones, freacaa y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladaa en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas co::cíoiones de vis
tas y ventilación, así como su esmov ida asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 

6063 5-16 

TINO DE PAPAYÍM DE GANDUL 
Durante la lactancia produce eete VINO reaultadoa maravillesua, aobre todo, al loa niños pade

cen de diarrea. Con este VINO DÍ-PAJPATINA no aolo ao detienen las diarreas, facilitando la d i 
gestión y se evitan loa vómitoa tan frecuentoa en la primera edad y loa de laa aeñoraa embarazadas, 
lo mismo que lea dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre
cuente de muchos padecimientos. 

Eate VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poaeer la srZtc«rina ana mismas pro
piedades, aln el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Eate VníO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, G A S T R I T I S , etc. y enlodas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que ol VINO DB PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 

La P e 
de fibrina 
olor. E l 
pcatre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 

I3PSe vende en todas las droguerías y boticaa. Exíjase el aello de garantía, 
C n. 616 - l a y 
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B A Ñ O S D E M A R 
D E 

S A N R A F A E I a 
iESste conocido y acreditado establecimien

to, e s tá abierto al servicio público todos los 
dias desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las 
siete de la noche. S I dueño cree improceden
te hacer elogio de las condiciones de sus ba
ños . £21 público es el que debe juzgar y siem
pre su fallo le ha sido favorable. 

C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E REY N . 15. 

Esta casa se recomienda por su reconocida respe
tabilidad. 3684 8-9 

ESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y formal en casa particular 6 es-

blecimiento: dan razón Bemaza 55, lamparería. 
5918 4-14 

L/c 

, E N R E I N A 7 
se solicita un criado de mano. 5915 4-14 

i t E R E A COLOCARSE U N B O E N C O C I N E -
5 -? ro peninsular, en tienda de ropa, almacén ó casa 

particular 6 bien para ol campo. Villegas entre O'
Reilly y Obispo, barbería, darán razón á todas horas. 

3953 4-14 

T > E S E A COLOCARSE U N A COCINERA PE-
| .Fninaular en casa de un matrimonio ó familia cer
ta que fea peninsular: San Lázaro 47 impondrán 

6060 4-16 -
A T E N C I O N L A A N T I G U A Y A ü R i í ü l T A -

XaLda agencia de Manuel Valiña en Aguiar 75, ac
cesoria, se colocan crianderas, costureras, criadas, 
manejadoras, cocineras, porteros, cecheros, criados y 
cocineros y dependientes de todos ramos: á la vez pro
porciona casas de alquiler y ventas de toda clase. 

6G83 4-lf i 

U~ N A P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCARSE 
do criandera á leche entera la que tiene buena y 

abundante: no tiene inconveniente en erab?rcarse, si 
fuere necesario para cualquier punto: impondrán Suá 
rezl04 6023 4-16 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, en Agaacate número 124, altos. 

5951 4-1 i 
r | N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
V7 na edad desea co ocarse de manejadora, teniendo 

ÁLOÜILEM 
Se alquila á hombres solos, un salón con dos habi

taciones, todo corrido, calle d é l a Habana n. 
en la misma informarán. 6037 6-16 

T i n a b . a b i t a c i ó n 
se alquila, en l i mejor cuadra y á doscientos metros 
del Parque Central: un cuarto á un caballero solo 
O'Reilly 102. C 699 4-16 

S E A L Q U I L A 
la casa Lealtad 128: informarán en Compostela 71, de 
9 á 3, Animas 28 las demás horaa. 6047 4-16 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Suárezn. 118, compuesta de sala, sa
leta y cinco cuartos, en el 124 está la llave. 

6046 6-16 

personas qus la girantic^n: iiiforman 
Samari tanan.i l . 5950 

callejón de 
4-14 

C R I A D A D B M A N O 
Se Eo ieita una con buenas referencias eu el Veda

do callo 5?. n. 20. 5937 4-14 

S E S O L I C I T A 
San Isidro número 

Q E DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L 
iOjovcn D. Francisco Vázquez y Rodríguez, de doce 
años de edad, que vino el uño paaado de la Penínaula 
en el me^ de ju-io, natural de la provincia de Lugo, 
ayucti'aiento de Carballeda; su hermano José Váz 
quez lo Felicita en Sol n 5t. 5841 4-13 

UN J O V ü N CON T I T U L O D E B A C H I L L E R 
desea hallar colocación ya para escritorio, ya pa

ra pasante de colegio ó bien para oficina. Recibe ór-
denea Mangos n. 2, Jesús del Monte. 

5392 4-13 
Ñ ^ G i S N E R A L COCINERO" P E N I N S U L A R 
desea coloíarae ^n casa particular ó establcci-

aiiento: informarán San Ignacio 39, carboneiía. 
5902 4-13 

una criada de mano. 
6022 

10. 
4-t6 

^ESffiA t OLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A 
'de mano de color, acostumbrad» á este servicio j 

que sabe cumplir con en obligación: tiene persorias 
que la garanticen. Cuba 18 informarán. 

6020 -v-T-R 
T T , t f A MODISTA Y G E N E R A L COSTURERA 
i, 'dssea oolocariepara ejercer dicha profesión: su 
Hideucia Tacón S. fi021 4-1S 

9 F O K C I E N T O A L A N O . 
X N O SE COBRA CORRETAJE. 

CualqlK,.» cantidad, por grande 6 pequeña que sea, 
se da con hV^teca. Concordia númt-.ro 87. 

fiQÍ4 i 4-16 
Í > N MORENO SOLICITA COLOCARSE D E 

cocinaro. ico. en casa particular ó establecimien
to: tíéne peTsotg que informen de su buena conduc
ía: Obispo n, 14. bodega, informan. 

6024 0 4-18 

A VIS ) C O N V E N I E N T E ! E L A M I G O QUE 
C l L O C u l t a mi a g e n c i a á los que por ella le p r e g u n 

tan y lea dice que ya no existe, se equivoca; puea 
yo siempre fui, soy y seré Manuel Valiña: el que pro
porciona á los señores dueños todos los dependientes 
y sirvientes cop buenas referencias y tengo pedidos 
•liariamente: á todas horas Aguiar 75 accesoria. 

5898 4-13 

S E A L Q U I L A 
uaa casa, calle de Apodasa n 6, en $íU oro. Condi 
ciones, fiador: so enrienden Somcraelos n. ES. 

6025 4-18 

S E A L Q U I L A 
!a casa Aguiar número 11, con zaguáo, comodor, sala 
tres cuartos bajos y tres altos: enfrente et>tS la llave. 

f038 6-16 

S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte núme
ro 5: tiene agua. 6016 4-16 

Se alquilan unas habitaciones altas, cómodas, 
r̂ Cd,-* y en precio módico 
tur o y Concordia. 

fres-
Galiano ñ, 50 entre Nep 

6061 1-16 

S E A L Q U I L A 
la hermosa, fresaa y ventilada casa Reina 9S, con cin
co cuartos, sala, comedor, zaguán, 2 patios, pluma de 
agua, cuadras y demás comodidades. La llave en la 
panadería nV 123, ir.formaránn en Manrique 52 de 8 á 
11 de la mañana y de 6 á 8 de la noche, v en O-Reiily 
Oír de 1 á 4 de la tarde. 6056 4-16 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO QUE 
¡Osepa su obligación; ha de saber cortar y coser bien 
ao se admitirá sin buenas referencias: también se de
sea 'na criadita da 12 á 15 años: impondrán Obispo 
56. altes. 5&37 - 4-13 

S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano, 
principal. 6813 

Zulaeta n ú m . 75 
4-13 

P K A D O I O S . 
En esta acreditada casa por su moralidad y buen 

trato, se alquilan hermosas habitaeiones con balcón á 
la calle, hay departamentoa para familias espléndidos 
y muy frescos, y una mesa inmejorable á cargo de uno 
de loa mejores cocineros. 6057 4-16 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Habana número 121, esquina á M u 
ralla. La llave é informarán, Aguur n. 99, eeqnina 
Muralla. 5873 d8-9 a8-9 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarss de criada de mano ó manejadora de niños 

6 para acompañar á una señora: darán razón P i ínc i -
¿te n. 17 al lado de la bodega 

5815 4-13 .> 

H e 'OJALATENOS.—SE SOLICITA UN aprendiz 
.que esté algoadelastado y deseo acabar de apren

der: se 1c pa^rarí al igual de lo que vaya adelantando: 
para más informas en Villegas 121, hojalatería. 

6028 4-16 
C f E SOLICITA U N MUCHACHO D E 14 A 16 
i s j i ñ c s . blanco, para criado de mano, que s epa su 
obligación por haberlo practicado, y el no qne no se 
presente. Sueldo §15 B(B y ropa limpia. O'Reilly 54 
camlaeria. 15037 • 4-16 

N A G E N E R A L COCINERA FRANCESA sc-
lici a colocación "Dueña casa particular, 

pues conoce brsn las coafutabres del país. Informarán 
Cuba númerc 62. fíoso 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle Quinta ndm 67 énfag 
A y B, en el Ved-ido 6039 J ^ l _ 
j ^ E SOLICITA U N MUCHACHO £ V & 0 D E 16 

á 20 &&OB, para limpiar y C D ' ^ C \\n caballo y en-
•gancharlo ta un carrito asoldó 15 pesos billetes al 
me», comida y casa, -fía de traer alguna buena reco
mendación y saber su obligación, si no que no se pre
sente.- Compostela 66 informarán. 

60r.9 4-16 

S E S O L I C T A N 
liOotareras para rematar prendas de sastre. Apodaca 
número f 6. 5854 4 13 

U" N .•iSIATICO B C E N COCINERO, ASEADO 
v trabajador, dr-sea colocarse en casa pai t icul í r 

ó establecimiento. Impondrán Egido número 9. 
5843 4-13 

DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
penintular, aee&do y de buena conducta, y en la 

misma una señora excelente cocinara, trabajadora, y 
también peninsular: amboa tienen quien informe de 
su conducta. Sol n. 10 viven y en Compostela 118 i n 
formarán. 6034 4 16 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga quien informe de su 
conducta. Salario $25 en billetes y ropa limpia. Tuli-
pán 16, Cerro. 6013 4-W 

T T N A COSTURERA D E COLOR DESEA UNA 
%J casa particular para trabajar de seis á seis, coita 

y entalla, tiene quien responda por su conducta. San 
Nicolás 103, altos. 6055 4-16 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
sular de manejadora de niños, con loa que es muy 

cariñosa ó acompañar á una Sra. y limpiar sus Hb i -
taeiones: llene personas que abonen por su conducta. 
Gloria 81. entre Indio y San Kicolás impondrán. 

6032 P 4-16 

ÜNA SEÑORA DESEA ACOMPAÑAR A U-
na familia que salga fuera de la Isla. Es joven y 

amable con los niños. Informarán Aguiar esquina á 
Cuarte es, bodega 6051 4-16 

S E S O L I C I T A 
riba criada de mano que sea de moralidad. Mercade
res número 27, altos de ia ferretería, 

5349 4-13 „ 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE>T*^ 
aaiar de un mes de pi.rid» sana y con buena y 

abundante lecho, de c r i . "^ - - ' * á leche entera. Pocito 
uúmoro 30 5^2 4-13 
p v E S K i ^ L O C A R S E U N A C R I A N D E R A JO-
iJp.-.-i. peninsular, recién llegada, con buena y a-

¿ S a a h t e leche, para cr iará '«che entera: tiene cuatro 
cuesca de parida, y persenas que ia garanticen. Calle 

Corrales número 71 dan razón. 
5855 4-13 

En la calle de San Miguel número 1, esquina á Kep 
tuao, se aJquilac hermosas Labít^cioces altas 

baja-j y con balcón á la caile, un hernioso zagnin pro 
pió para una carpinteiía ú otra coea análoga: también 
se alquila lacocfna para un tren do cant'i.as. 

6991 4-15 

C 513 1-14 29-15My 

S E A L Q U I L A N 
maguífle s habitaciones con balcón á la calle, suelos 
de mosaico y mármol, propias para matrimonioa ú 
boisbrea solos, se dá asistencia si lo desean. O'Reilly 
30 A, esquina á Cuba, altos del cafó. 

5953 4-14 

Vedado. En la calle 6 entre Linea y 11 se alquila 
una preciosa casa capaz para una regular familia, 

con portal, jardín, agua y ¡odas laa demáa comodida-
dea: la llave á la otrr puerta: au dueño en la Habana, 
calle de la Habana 92, sastrería. 

5886 8-13 

O 'Reilly 34: se alquila una hermosa sala, suelo de 
mármol, balcón corrido á la calle, propia para 

bufetes de médico ó abogado; hay dos habitaciones, 
con ó sin muebles á precios módicos: os casa de fa
milia O'Reilly 34 entre Cuba y Aguiar. 

5881 4-13 

E l 
D E 

capital se vende una antigua y acreditada fonda y 
bodega; hace buena venta y paga reducido alquiler: 
tiene negocios que se prestan para au explotación. 
Informan cafó Marte y Belona, de 7 á 9 de la noche. 
D . Isidoro Lombera. 5913 4-14 

LA CASA CURAZAO CON 8 CUARTOS T O D A 
de L i a m p o a t e t í a ae deaea vender muy barata, ve

nid, que hay arreglo; una casita con sala, saleta, cuar -
to, de mampostería, azotea, buen punto en 900 pesos 
oro y otra en Factoría en $7C0 oro. Angeles 54. 

5954 4 - l i 

SE V E N D E O C A M B I A POR CASAS, UNA 
magníflea finca de cinco caballerías de terreno, 

parte de ellos aembradoa de frutoa de plaza; una mag
nífica vaquería y buenos pastos, con agua constante, 
pues pasa por ella el lío Almeudares. Para informes. 
Obispo número 65, Ventura Ferrer. 

5916 5-14 
^ e alquilan varias habitaciones altas juntas ó bien 
C1 separadas para caballeros solos: se cambian refe
rencias. Amargura 81 has'a las seis do la tarde. 

Ŝ SO 6-13 

Vedado. Se alquilan unas habitaciones en casa de 
famil i i á matrimonio sin niños, señora ó caballero 

solo, en la calle de loa Bañoa entre 5? y S?, al lado 
del número 8: que sean peraonaa que garanticen eu 
conducta. C 683 4 13 

S E A L Q U I L A 
la casa Conanlado n. 116, bastante capaz é inmediata 
á parquea y teatroa: en el aolar del frente están las 
llaves. Informarán Salud número 68. 

5864 4-13 

Se alquilan para un matrimonio sin hijos ó á hom
bres solos, cuatro habitaciones juntas ó separadas, 

punto céctrico, y reúnen todas las comodidades. 
Obrapía n. 53, casi esquina á Compostela, al lado del 
café, joyería " L a Nueva América " 

6Í66 4-13 

S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños. Ber-
naza número 36, entreauelos. 

5857 4-13 

E N M A R I A N A © . 
So alquila la cara Santo Domingo 2, á 12 metroa del 

paradero. El portero del paradero tiene la llave é i n 
formará de 11 á 4 en el E. M. de la Cupitanía Gene
ral y de esa hora en adelante en el Hotel Militar, el 
cap i t ínPerú l . 5&91 4-13 

Se cederá un hermoao cuarto con balcón á la calle 
con una buena meea y esmerado servicio, á un ma

trimonio sin niños que desee vivir con comodidad. 
Prado 115. 5877 4-13 

en la callo de la Estrella n. 5.7, entre 
trea habi'aciones altaa, 

muy íreecaa y ventiladas á familia sin niños: en la 
misma se alquila el zaguán. 5851 4-13 

Sp alquilan 
San Nicolás y Manrique, 

Se alquila la bonita casa Luz 8>. acabada de reedifi
car compuesta de sala, comedor, tres cuartos y co

cina; propia para un matrimonio; la llave al lado en 
loa altop. 5869 4-13 

Se alquilan las casas Sitioa números 147 y 149; esta 
última arreglada para una pequeña fábrica de taba

cos ó para otra claf e de establecimiento que requiera 
local extenso y cubierto. La llave está on la bodega 
de la esquina de Escobar, y para m ajuste Obrapía 
número 14, bajos, de una á cinco de la tarde. 

5874 8-13 

T > A R A L A T E M P O R A ! ' A ó por años se alquila eu 
. L Puín tes Grandes y en el sitio más pintoresco, una 

mo?a câ .a moderna, con toda euerta de comodida
des para 'lamilla iiumeroea: tiene nueve espaciosas 
habitaciones, es de alto. Sierra n. 9; puede verse la 
f togr^fíi en casa de Wilstm. Obispo 43 v la casa á 
todas horas 5996 15-15M 

Q u e m a d o s d & M a r i a n a o . 
Se alquila por temporada ó por año, la casa Do 

míngaez n. 25, inmediata a': paradero Impondrán en 
Prado n. 31. 5979 4-15 

S E A L Q U I L A 
en cintro onzas y-¡aedia la casa calle de Luz n. 31, a-
cabada de reeducar, compuesta de sala, comedor, 
gran patio 4 cuartos bajos y 5 altos, muy frescos: i n 
formarán «n Sol 9* . 5992 4 15 
j j^u ios altos del café E l Prado se alquila una habi-
Siitación amueblada pava x̂ n matrimpnio sin hijos ú 

nombres solos, con vista á laa calles do Amistad y 
Dragones. 59fi8 4 15 

r \ E S E A COLOCARsE UiüA B U E N A COSTU-
L / r e r a de co'or en casa particular: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que la garanticen, 
Ohrapía 71, dau razón. 5;<-51 4-13 

D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado de mano ó portero con 
buena familia: tiene quien lo garantice. Neptuno 53, 
esquinad Aguila, bodega. 5881 4-13 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 16 años, que sepa 
ieer y escribir y quo tenga personas que lo garanti
cen Teniente Rey 39. tintorería. ñ88l 4-13 

p | l N E R O . — S E D A E N TODAS CANTIDADES 
L-f á módico interéa con hipoteca de casas, con des

cuento de alquileres, coa firmas buenas y sobre toda 
ilase de valores. San Ignacio 24 C, de 8 á 10 de la 
mañana v de 12 á 4 de la tarde, informarán. 

h S ' 9 4-13 

Compostela 52, se alquila una casa propia para 
cualquier clase de establecimiento pequeño: es 

muy fresca, tiev e dos puertas grandes á la calle, ar
matoste, bonitois euelos; al doblar, Obrapía 57, alto.-», 
está la llave y au dueño, y se vende muy barata una 
caja de música de cilindro con 38 piezas. 

6008 4-15 

i J e alquili uu cuarto amueblado: bay otro precioso 
Jopara una señora sola, con mueblea ó ain ellos: tam
bién se pueden dar loa alimentca. En la mi?ma t.c al-
niuilftu dos caaitaa, una en el barrio del Arsenal y Ja 
otra en el de J^súa del Monte, propias ppra familias 
sin hijos por ser t-umamento baratas. Aguacate 71. 

5863 4-13 
• ernaza n. 1, esquina á O'Reilly, so alquilan her 
• mesa-? habitaciones con balcones frente al Parque 

Centra , con servicio, alumbrado y llavín. Pueden 
ver-e 4 todas horav 5867 8 13 

Se alquilan dos habitacionea altaa á hembres eoloa 
muy* freacaa y cómodas, se comunican BÍ se desea. 

Muralla 78, aombrerería La Famn. 58^8 5-lá 

Se alquila la caaa calle de la Industria n. 148: la 
llave está en 1* cal'e de iíau Rafael n. l i , sombre-

rejía de Junquera, é informarán eu los altos de la ca 
sa calle de Villegas n. 59, de 7 A11 de la mañau-i y d 
3 á 7 de la tarde. e861 4-13 

En la Calzada del Cerro núm. 545, casi esquina á 
Buenos Aires se alquilan unas magníficas habita

cionea altas con entrada independiente, 
5814 8-12 

C U A R T O S 
Se alqtülsti á hombrea solos ó escritorios. Empedra

do 15. r'835 8-12 

T \ o 3 señoras que pueden dar referencias, ss hallan 
J^eu Marlanao calle do Saa Aadrós n. 6, alquilan 

un hermoso cuarto y so hacen cargo de dos niñas para 
cuidar!aa é instruirlas. 6001 4-15 
O c alquila una casa Touerifs 52, grande, fresca para 
¡Ouna larga familia, establecimiento ó almacén de 
rama 6 tabaquería: su precio $10 oro. Impi.ndrán en 
la misma, 44. 3974 4-15 

S a ü t a C l a r a 2 2 
So alquila en dos or zas el piso bajo, propio para 

escritorio, depósito ó familia. 
fiOU 4-15 

En $42 50 se alquilan unos preciosos • altos en el 
punto mis céntrico Sol n. 12; compuestos de cin

co hermosos cuartos, sala, comedor, dos corredores, 
un g r a n E a l ó n , cocina y demás comodidades: puede 
v-¡Tee á todas horas. Impondrán farmacia E l Amparo. 

C 692 4-15 

Í \ E * E A COLOCARSE UNA J O V E N P A R D A 
JL/para manejadora ó criada de mano, en casa de
cente, tiene quien responda por ella, Monserrate 147. 

5876 4-13 

GALIANO 19 
se solicít* una criada de mano. f 052 4-16 
t ¿ E SUPLICA A L SR. MANZANO QUE T I E N E 
k;uua finca carca do Arroyo Naranjo pase por la ca
lle de Revillag'gedo n. 7 donde está anunciada una 
manejadora de color. 5967 4 -15 

DESEA COLOGARSE UNA SEÑORA A M E 
ricana para manejar un niño 6 dos; sabe cumplir 

eon su obligación y tiene personas que la recomien 
dea. Calle de Consulado número 124, 

5966 4.15 

UNA GENERAL COSTURERA DEtsEA CO 
locarse en una casa particular, ó bien nara acom

pañar una señora ó señorita, y también para cuidar 
algún enformo. Zulueta n. 24^, accesoria, darán razón 

5969 4-15 

S E N E C E S I T A N 
costureras de modista y una mujer blanca que tenga 
una hija de 10 á 12 años; la primera para cocinar y ia 
segunda para ayudar á la limpieza de la casa: La Pa-
shionable. Obispo 92. ' 5987 4-15 

P a r a c r i a n d e r a . 
Desea colocarse una joven recién llegada de Gali

cia: tiene sana y abundante leche: informarán Prado 
D, 1, esquina á Cárcel, kioíko de tabacos, 

5973 4-15 
COLOGARSE U N G E N E R A L COCI-

f ñero y repostero que sabe su obligación, ha ocu -
pado las principales casas de esta capital. Villegas 58, 
esquina á Obrapía. 5976 <t-15 

EsEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
eular de portero ó de criado de mano: es fiel, de 

buena cendacta. Dragones 42 darán razón y respon-
den por él. 5983 4-15 

E S O L I C I T A ÜNA EXCELENTE L A V A N -
_ dera y planchadora para una corta familia y que 

sepa planchar ropa de, señora y caballero y que tenga 
persanaa que respondan por ella. Sol n. 108, altos. 

59S9 ' 4-1B 

A V I S O . ~ 
Se coloca una criandera de sana y abundante leche, 

calle del Morco n. 9 darán razón. 
5978 4-15 

s 

DESEA C ALOCARSE D E COCINERO UN A-
siáíico en casa particular ó establecimiento, tiene 

quien responda por él, darán razón Samarjtaua 11. 
5995 4_i5 

Z A P A T E R O S . 
Se solicitan dos clavadores que sepan su obligación 

y cumplan l ien. Monte 2, letra B, zapatería. J . M . 
58P2 4-13 

N eptuto n, 2 Se alquilan hermosas habitacionea 
altas y bajas á fjmiliaa y caballeros con toda asis

tencia si la desean, siendo el punto más céntrico de la 
ciudad frente al parque Central, precios módicos. 

5953 4-14 

1¿- n la gran casa Amargura 54 se alquila un bonito 
L departamento alto, propio para una famiíia, y en 

Crespo 43 A, otro, ambos son espacissos y frescos, con 
vistas á la calle y son de poco precio. 

5947 4 14 

EXÍ V i r t u d e s 4 1 
se aoliofta una criada desmano de mediana edad, blan
ca 6 de color, y que sepa coser. 

5772 8-12 

Vedado, 
En los altos de los baños casa n. 9, se solicita una 

manejadora de color que se presen, e con buenas re 
eomendaciones. En la misma ee abonarán loa gastos 
te pasaje. 5726 8-10 

SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u s o 8 . 

10-My 
C 670 

P a r a C i e u f u e g o s . 
Se solicita un joven que entienda algo do encuader-

nacióa. Rayo número 30 darán razón, Habana. 
5690 15-9 

Usa b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D. Juan García Ve-
,, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 

próximameíate diez y ocho años y por noticias indi
rectas se sabe que por el año 18S2, estaba por los al
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reprocucción 
ea los demáa periódicos de la Isla. 

C 594 30-26 Ab 

COIPEAS. 
E COMPRAN CASAS D E TODOS PRECIOS 

^ é se impone en partidas de 500 á 30,000 oro, poco 
r terée; 150,000 ore, sin más intervención que los i n -
eresados aunque no esté el anuncio puesto, razón 

Galiano, camisería, entre San Rafael y San José, de 
12á 2 y de 7 á 9 noche. 5981 4-15 

Se compran libros de toda^ ciases 
en pequeñas y grandes partidas, ©biapo 86, librería. 

5906 4r-14 

Barberos. 
Se necesita un oficial y uh aprendiz, el cual se le 

informará en Bemaza 72, barbería. 5997 4-15 

Calzada del Monte n. 3, C. 
casa de corta familia y sia hijo^, se solicita una criada 
que sepa lavar y planchar y traiga bueuas recomen 
dacionea. 5,:i84 4-35 

S E S O L I C I T A 
nna morena de regular elad para avudar á los queha
ceres de una cv-" fie corta fami.ia. Manrique 62. 

5971 4-15 

UN A SEÑORITA INGLESA QUE PUEDE 
preseatar las mejor, s referencias y que posee el 

francés y labores propios de su sexo, solicita coloca-
cinó de ir-titutri- ' , 110 time viajir. Dirigirse á L ; M . 
hjgeai" '^güica".—Agüio'a. 

S970 4.15 

S E C O M P S A N 
muebles en lotes 6 separados, pagándolos bien, en 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 

ZWi 15-14M 

O con piso de má -mol, gas y llavín á matrimonios sin 
Lijos ó personas eolas. Consulado 122 á una cuadra 
del parque y teatros 5939 4-14 

CRuárteles nú-nero 5. He alquiiaa los bajos de esta 
/casa que son independientes de los altos y cora 

puestos de sala con dos ventanas, tres cuartos y una 
borHcoa y demás servidumbre, frescos y con agua de 
ventj. 59S6 4-14 

B a ñ e s d a m a r . 
Las persopas que deseen venir á la capital para to 

mar dic hos baños, hallarán hermosas habitacionfs con 
comida ó sin ella en la alta y frese i casa Trocadero 
8;, á don cuadras de los baños- 57¡8 8-10 

S E A L Q U I L A 
el segundo piso de 'a hermosa casa calle del Príacipo 
Alfonso n. 83: se puede ver á todas horas 

5^86 8-9 

Se alquilan unos entresuelos con vista á la calle, p i 
sos de mos'; ico, agua, inpdoro y demás comodida

des. Informan Aguiar número 99, esquina & Muralla 
5672 8 9 

V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa c^lle A n. 4 

A l fondo de la misma, Paseo 5, informarán. 
5670 8-9 

Para el 20 del corriente se desocupa y alquila la 
henm-sa casa en Guanabacoa, calle de la Coocep 

ción n 30, cómoda para dos familias, con entrada 
también por Animas frente al paradero; tiene magcífi 
eos salones, suelos de mármol, 14 cuartos, gran coche
ra, caballeriza para seis caballos, dos patios, á media 
cuadra <tc.l Coleg o de los Padres Escolapios. En la 
Habana, calle de Zulueta n. 24, bajos, impondrán. 

fOU 10-vM 

1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Sa alquilan herciosas habitaciones altas y bajas e-

legantemeute amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavíu 
precio do 20 pesos á 3 doblones oro. 

56¡6 15-7My 

So nlquila parió de lo* altos de la casa calle de la 
Uabana n. 43, propios para un matrimonio ó para 

bufete ó escritorio, con todas camodidades. precio 
sumamente bsratp, con balcón á la calle corrido, y nn 
Lermofio zaguán, 5148 28-28A 

Se álqñit» la cómoda casa Prado n. 78, con grandes 
_ comodidades; se da en proporción por ausentarse 

su dueño para Europa. Impondrán Amistad 83 á to 
das horas 59 "2 4-14 

ariaaao. A 50 metros del paradero y punto el 
máa pintoresco, se alquilan las casas Torrecillas 

números 2 y 6 y Pluma n. 6, cómodas y muy baratas 
Impondrán Torrecillas 8. 5934 8-14 

Se alquila la casa número 123 de la calle de la Con
cordia, compuesta de sala, comedor corrido, cinco 

cuartos y espaciosa cocina v agua. La llave al lado. 
Precio $37-10 oro. 5933 4-14 

H A B I T A C I O N E S 
Dos, una de ellaíi amueblada, se alquilan á hombre 

solo ó matrimonio sin hijos en Prado n. Í9, 
5960 4-14 

Se alquilan unos hermosos altos en punto céntrico, 
propios para una regular familia: de condiciones y 

precio de alquiler, informarán Aguacate n. 63, donde 
está la llave. 5919 4-14 

6 0 , B E H N A Z A S O . 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una sala coa 

habitación: casa de familia: con muebles ó sin ellos. 
5916 4-14 

S E A B H I E N D A 
un potrero en Bacuranao, á dos leguas de Guanaba-
coa. Icformarán-Ricla número 117. 

5931 5-14 

S E A L Q U I L A 
en Estrella número 31 esquina á Angeles, un salón 
indeoeediente con su cocina y servicio necesario, pro
pio para un tren de cantinas y mesa redonda. 

5928 8-14 

Q E DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N 
lOde tercera persona una casa cuya valor sea de cin-
• o á siete mil paEos oro, en punto céntrico y libre de 
gravamen. Amistad 92 impondrán. 

5842 4-13 

A V I S O . 
Se desea comprar una casita de $2,000 á $2,300 oro. 

Informarán en Lealtad número 30. 
5840 5-]3 

SE SOLICITA 
una escalera de caracol que esté en buen estado, co
mo de 4 á 5 varas de alto', en Salud núm. 96, café, i u -
íormaráu. 5778 6-13 

CAJA DE HIERRO 
ge ••nropra una grande que esté en buen estado y 

qu-i -• i en proporción: casa de préstamos La América 
Neptu'" n, 41, esqaiua á Amistad, darán aviso 

5789 8-12 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Riela ó Cuna número 6, propia 
para escritorio de Naviero ó Comerciante, de Sociedad 
Anónima, Juzgado ó para familia. Contiene buen za
guán, sala, comedor, 6 cuartos grandes, cocina, baño 
y necesario, todo muy ventilado: gran azotea con dos 
cuartos; en uno hay depósito de agua de Vento que 
surte cinco llaves. Impondrán café " E l Centro Mar i 
no," Oficios eaquina á Cuna, altos, cuarto número 7. 

5912 4-14 

i í a i c í iÉ i l 
1" A AGENCIA D E NEGOCIOS D E ESTA 

.Jcindad establecida en Aguacate 54, de los señorea 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al púbíieo para los aaun 
tos siguientes: 19 Se hace carga de la compra y ven 
ta de fincas rústicas y arbanas, y do establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co 
loca; ioiies. 3? Admite cantidades oon interés conven
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fiucaa rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz. Agua-
cato 51. 0030 4-16 

B O T I C A . 
Por tener que auaentarae su dueño se vende una, 

situada on uu barrio de la Habana, y que constituye 
un brillante negoc'o. So da en mucha proporción. In
formarán Blanco n. 50. 6015 4-16 
Q E V E N D E N TRfcS CASAS, U N A U E M A M -
C*postcría calle de Jesús María a. 117 entre Picota y 
Curazao, y dos en Guanabacoa calle do Corralfalso 
n. 127 y Corrales 53, informarán en la Habana San 
Rafael 91 y en Guanabacoa Cadenas 41. 

0033 5-16 

G A N G A . 
En módico precio se vende usía fioquita de 2 caba

llerías de tierra, entre Rincón y Santiago, con una la
guna y una casa en esta ciudad, con veinte posesiones 
informarán Manrique 141. 6048 4-16 

s 
E V E N D E U N G R A N POTRERO D E B U E N 
terreno, compuesto de 18 caballerías y media, cer

cado tode de piedra, con buena casa de mampostería 
y teja, con agua corriente, parte de ella de sitiería, 
muchos árboles frutales á una legua de un paradero y 
legua y media de la calzada, se da en $20,000 oro, 
deducrendo $2,500 oro, gana $2,400 oro. Alva;ez y 
Muñoz, Aguacate 54. 6031 4-16 

S E V E N D E 
sin intervención do tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa
milia. Informará de doce á cinco, Obrapía núm. 28 

5160 airv28 dl5-29 

En el antiguo Hotel Comer io, Obrapía 67, eaquina 
á Aguacate, se alquilan elegantes y ventiladas ha

bitaciones altas y b-íjaa, con vista á la calle. En el 
mismo se vende uu piano en sf is centenes propio pa
ra un principiante . 5918 4-14 

A un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa 
XTLcasa del jardín Las Delicias, en Guanabacoa, con 
acción al recreo de tan encantadora propiedad I n 
formarán en esta localidnd, Habana 98. 

5943 8-14 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Gervasio n. 75: la llave en la 
esquina de San Rafael. Impondrán Oficios 74, cuarto 
núm. 22. 5925 4-14 
Q e alquilan tres hermosas habitaciones bajas en ca-
¿T^sa de familia decente, á señoras rolas ó matrimo-
nin sin hijos. En la calle do Economía esquina á Co
rrales el portero dará razóu. 5896 4-13 

EN $1,500 B I L L E T E S SE V E N D E UNA B O -
dega situada en buen punto; en la misma darán 

razón da dos casas que se venden en Guanabacoa, 
punto céntrico y cerca de los Escolapios. Informan 
Aguacate 54. 5993 4-15 

B A R B E R I A . 
Se vende una en punto céntrico, dándose en pro

porción por no poderla atender su dueño. Informarán 
Virtudea £3. 6004 4-15 

.,;K V E N D E N DOS CASAS E N E L MEJOR 
.Apunto dal Vedado, nuevas, de 2 ventanas, 6 cuartos 
ca ía una y un cuarto de baño, liiues de gravamen; las 
dos juntas 13000, separadas á 7000 oro, rentan eie 
te onzas oro, una renta cinco onzas oro, 900U y se to
man sobre buenas casas en la Habana en partidas al 
8 y 9 por ciento 61000 pesos on.: se venden de 1 y 2 
ventanas en el barrio d» Guadalupe de 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 14, 15, 15,17,18 y 19,000 pesos oro sin corre
dor: razón Galiano 92, sastrería de once á doa y de 
siete á nueve noche. 5982 4-15 
Q E V E N D E N DOS V I D R I E R A S E N MODICO 

donde se expenden tabacon, cigarros y 
que 

JOprecro 
otros efeot"?: se venden eu proporir-óa por teaer 
auseutarsp sus dueños. Cafó los Voluntarios parque 
Central informarán, 6000 i^lS 

S: 
de mil onzas y otra de cinco mil pesos: también una 

en esta capital, de doce á veinte mu pesos. Monto 95. 
5961 4-14 

^ E V E N D E POR SU AJUSTE L A M I T A D D E 
K^la «asa San Rafael 75, de mampostería y teja, de 8 
metros de frente por 35 de fondo aproximadamente: 
sin gravamen, agua redimida y contribuciones al día. 
La llave en la bodega do la esquina y su dueño en 
Consulado 17 de 10 á 11 de la mañana y de 7 á 9 de la 
noche informarán. 5956 5-14 
Q E V E N D E ÜNA B O N I T A BODEGA, E S Q U I -
fOoa, única en los extremoa; hace un diario decente, 
entendiéndose solo el vendedor y comprador: dicha 
venta se hace por retirarse á la Península, de au pre
cio y demáa informarán Tenerife 22, carnicería, de 8 
á l l . 5921 4-14 

U n a f i n c a e n l a m e j o r d e C u b a . 
Se vende de 1} caba lerías, á personas que deseen 

comprar y aprecien lo bueno, carretera de Guanajay 
á Artemisa, cercada toda, los frentes de piedra, te
rreno colorado llano de i? clase, de mérito para ta
baco, espléndidas fábricas, vivienda, curar tabaco, 
etc., secadero, 1,000 matas de café en producción, 200 
frutales, platanal, 600 palmas, un pedazo de monte, 
sin gravamen, se comunica con esta ciudad cuatro 
veces al día. En $5,500 oro, vista hace fé. O'Reilly 
13, d o l í á 4. 5959 4-14 

O í charse 6u dueño á la Península por enfermo, se 
vende una buena vidriera de tabacos y otros oVjetos 
en precio baratísimo; además 5 cafés, 2 bodegas y 2 
trenes de lavado: más informes á lea interesados Ma
nuel Valiña. Aguiar 75, accesoria. 5940 4-lt 

k i : 
LAS PERSONAS D E GUSTO. SE V E N D E 

casa Perseverancia número 7, acabada de fa
bricar á la moderna, con saia, saleta, seis cuartos 
baj^H, baño, agua, toda de azotea, losa por tabla. La 
llave Campanario 10: su dueño O'Reilly 13, de 11 á 
4 En $ 8500 oro. 5900 4 -13 

B; ARRIO D E MONSERRATE. SE V E N D E 
una casa calle de San Miguel, con sala, saleta, 

onatro cuartos, agua, desagüe á la cloaca en 5100 pe
sos oro, deduciendo 100 pesos de censo. O'Reilly 13, 
de 11 á 4, 5899 4-13 

SE V E N D E N LAS CASAS DESAMPARADOS 
casi esquina á Damas en $1600 oro; otra Corrales 

cérea de Suárez en $15C0; otra Suárez en $5000; otra 
Habana, última cuadra en 2500; otra en San Rafael 
en $2000; otra en Aguila, preciosa casa, cerca de San 
Lfi^úo en 3800; otra en San Rafael cerca de Belas-
couín, magnífica en $6000; otra Inquisidor cerca de la 
Plaza Vieja oa $5000 rebajando 800 pesos al 0 por 
ciento; otra Reina muy grande ea $18000; otra Salud 
en $2500 v otras varias en distintos barrios de la ciu
dad v en el Cerro, Jesús del Monte y Vedada. En 
San Ignacio 2 i C, informarán de 8 á 10 de la mañana 
y de 12 á i de la tarde. 5S78 4-13 

V E N D E ÜNA CASA C A L L E D E P A U L A 
on dos vernanua y zaguán y cuatro cuartos en 4000 

Í CEOS o r o ; un pacto de 3,600 pesos en el Vedado en 
7,000 pesus; una en Gervüaio ea 2,700; una en Maloja 
en 3,000; una Animas 4,fiü0; una esquina con bodega 
cu la ca:ic de Aco&ta en 3,500, gana dos onzas oro de 
alquiler: informarán Galiano café E l Capricho de sie
te á die-i de la mañana. 

5870 4-13 

SE V E N D E N DOS CASAS: ÜNA E N $4,500 oro 
librea de todo gravamen, gana dos y media onzas 

oro; y otra en uno de los mejores puntos de la Habana 
en $6,500 oro, gana tres y media OLzaa oro. Los que 
deséen hacer negocio pueden dirijiree á los Sres. A l 
varez y Muñoz, Aguacate número 51. 

5894 4-13 

i .JO—SE V E N D E N VARIAS CASAS ENTRE 
* ' la Hr.baua y en los barrios de Colón, San Leopol
do, San Lázaro, Jesús María. Carro, Jesás del Monte 
y Guanabacoa, desde 600 á 6,000 peses oro. Los se
ñores compradores que quieran haíer buen negocio, 
pueden dirigirse á Alvarez y Muñí z. Aguacate u. 54, 

5893 4-13 

Q t I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE 
kjvtnde en siete mil pesos oro U casa de zaguán y 
dos ventanas, situada en la callo: de San Nicolás nú
mero 27: informarán en " L a Elegante,'? Neptuno EÚ¿ 
nrero 63, entre Galiano y San Nicoláa. 

5880 4 13 

S E V E N D E 
la casa Lamparilla n 73 on precio cómodo y sin i n 
tervención de corredor: informarán Tejadillo 36 de 11 
á 1 de la mañana y de 6 á 8 por la tarde. 

5895 §-13 

Q G V E N D E L A COMODA Y B O N I T A CASA 
lOcalzada d e Jesús del Monte 124, pegada al puente 
dj Agua Dulce, üonds está el paradero de las má
quinas del ferrocarril Unido; por su fpante pasan los 
carritos y guaguaa. Se compone de una sala con puer-
t i principal y dos ventanas, comedor, dormitorio y 
cinco cuartos con una etpaoiosa cocina revestida de 
azulejoj; todas las habitacionea son de gran puntal, 
fabriotrdi á la moderca, de sdlería y mampostería c-ín 
los techos de aiotea, con un hermoso patio, un tras
patio con un cuarto y caballerizas y á continuación 
una huerta de árboles frutales; en la misma tratará 
de su ajuste su dueña. 5761 5-12 

DE MIALES. 
SE V E N D E N DOS CABALLOS: UNO A L A -

zán, de siete cuartas, y otro de coche; y se vende 
un carnero con sus arreos de coche. Calle do Manüa 
> úmero 3. frente al paradero de los carritos del Cerro. 

5^77 8-15 

1>(>CKET-DOG!! RATONEROS INGLESES, 
. viajan en bulsiib ; en raza Pug, parejitas muy mo

njía; ua famoso Terranova de siete meses y un espe-
taal surtido en correos belgas, todo de ocasión, vista 
fe, Agu-la 69 A, altos. 6010 4 15 

SE V E N D E UNA HERMOSA PAREJA D E CA 
ballos criollos dorados r. tintos, siete cuartas, tres 

dedos de alzada, cuatro años de edad, maestros de 
tiro, San Miguel 212. 6012 8 15 

SE V E N D E U N PERRO QUE LO MISMO SIR-
ve para finca que para un patio, es grande, noble y 
toda coi.fianza Camposanto 69, Guanabacoa. 

5963 4-14 
de t 

S E V E N D E 
un bon.t ) caballo criollo, maestro en coche, de siete 
cuartas y cuarto, propio para una persona degusto 
Sau Miguel número {Í9, de once á tros. 

5919 4-14 
Q E V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O D E T I 
fcjro, buona alzada, sin resabios y de inmejorables 
condicione?, propio para una familia ó médico, calza
da del Monte 503, de 7 á 8 de la mañana y de 5 en 
adelanta de la tarde, 5932 4-14 

S S V E N D E 
una chiva isleña con buena y a'^undante leche, 
pondrán en Inquisldtr número 27. 

5 m 4-14 

Im-

P A J A R O S . 
Para los inteligentes te realizan en diez dias una 

partida de canarios y canarias; 25 parejas de canarios, 
entre ellos los hay con j Iguero y de estos diez se dan á 
$15 billetes criadera con un magnífico par; hay j i l 
gueros, pericos de Australia, cardenalitos con canaria 
y otra infinidad de pájaros, todos mur baratos. En 
perros los hay poch nuevos y viejos, un magnífico ca
chorro de tres meses de tres arrobas de peso y de co-
lotal tamaño; un gatico italiano, una cachorra da bu l 
dog y mallorquín; todo para hacerlo dinero por lo que 
ofrezcan. O'Reilly n. 66. Ya l l e g ó . . . . la hora que el 
colchonero se vá y ante» realiza sus pájaros por 
loq'ie el pú!>!ico ofrezca. Vista hace íó. 

5820 5-12 

ZU L U E T A 34, PASAJE, SE V E N D E U N A p a -
rr-ja de caballos moros azules, criollos, jó venes, de 

lU'ia de 7 cuartas y maestros de tiro. También se ven-
>le un vis-avia, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
doa fuciles. 5728 15-10M 

DE GA10AJES. 
S E V E N D E 

ina di.quesa propia par.a alquiler, por no necesitarla 
au dueño. Informarán Sau José y Lucena, bodega. 

6035 4-16 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
A P R O V E C H A R GANGA. 

Para una persona de gusto se vende uu tren com-
puotto de una preciosa jardinera, do un bonito caballo 
criollo, de más de 7 cuartas de alzada, de 5 á 6 años 
de edad, de trote limpio, muy manso, sin lesión ni 
fa'.ta alguna, maestro de tiro y do color guajamó;.; 
una limonera, una librea, un capoto pescante, nn 
eficaparate pi ra arreos y forraje y demás enseres del 
tren. 

Todo está en muy busn estado y so dá en un pre
cio Mim.'-jiLii le módico, por tener que ausentarse su 
dueño de ésta capital. Informarán en Habana n. 108, 
entre Laciparilla y Otrapía. §053 £.16 

S E V E N D E 
un magnífico faetón francés nuevo; sin uso, de la méa 
moderna fabricación. San Miguel 216. 

6013 8-15 

S E V E N D E 
una duquesa y un milord, en buen estado y barato. 
Tenerife y Rastro, albeitería. 

6905 4-14 

S E V E N D E 
en Merced 59 un milord en buen estado, mddico pra-
cio. 5910 4-14 

A N G A . E N L A C A L L E D E L A PICOTA 22 
se halla depositada para su venta una elegante y 

sólida duquesa francesa con solo seis dias de uso: se 
da barata: en la misma informarán de su precio á to-
das horas. S890 4-13 

E V E N D E U N HERMOSO Q U I T R I N O V O -
lanta propia para el campo, de caja muy ancha y 

cómoda, y BUS ruedas muy altas, con sus estribos de 
vaivén; además dos faetones de uso. Impondrán San 
José número 66. 583 4 4-13 

OJO, S E Ñ O R E S . A L A GANGA.—SE V E N D E 
un milor y una limonera en un estado muy regular, 

está tan propia para la ciudad como para el campo: el 
precio es muy poco, las doa prendas se dan en 150 
pesos billetes, se puede ver á todas horas del día. Ge
nios n. 1. 68S8 4-13 

S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llegar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre
tería deB. Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á O-
brapía. 5524 15-6My 

DE IDEELES. 
C o n s u l a d o 9 6 

Casa de préstamos y compra-venta de muebles y 
otros objetos usados á precios de ganga; no olvidarse 
que no hay quien nos haga competencia. 96 Consula
do. 6017 4 -16 

TRUNES fülRARlOS, 
12 blandones de 1 metro 10 centímetros de altura, 

nuevos y ricamente plateados, en $180 oro, valen 300. 

102 O ' R E I L L Y 102. 
C 698 8 16 

OBJETOS B E METAL 
BLANCO, GARANTIZADOS. 

Para aligerar nuestra mucha existencia, ofrecemos 
al público una gran rebaja de precios en todos los ar
tículos de casa; aprovechen la ocasión. 

Juegos de café, de 3 y 4 piezas, que valen 40 y $50, 
los damos á 25 y 30 pesos. 

Juego de lavabo, de palangana y jarro, que vale $80 
se rebaja á $65 

Cafeteras sueltas, que valen 15,18 y $20, á 10, 12 
y $15. 

Azucareras, de 8, 10 y $12, á 6, 8 y $10. 
Mantequilleras, de 12, 15 y $18, á 9, 12 y $15. 
Escribanías, de 28, 30 y $40, á 20, 25 y $30. 
Espejos de tocador, á precios menos del costo. 
Convoyes de 3, 4 y 5 pomos, á 6, 8 y $10. 

Cafés Fondas, Hoteles y Bestaurants. 
Tenemos vaseras que caben 50 vasos para panales, 

de metal blanco, pulimentado, que.valen-85 pesos: se 
dan á $68, precio menos de su valor. Azucareras que 
caben 12 libras de azúcar y que valen $30, á $17. 

Ohincoteleros, coladores de vermouth, ateletes para 
asados, bandejas, soperas, etc, etc., todo á precios 
sumamente módicos. 

102, O ' R E I L L Y 102. 
C 697 8-16 

Ganga nunca vista, por necesidad. 
Dos escaparates de una pieza de espejos, lunas 

nuevas, propios para liaeza en 3 onzas uno; un bonito 
pianino forma Pleyel, se responde al comejéi, en seis 
onzaa, un hermoso espejo y varios más chicos, una 
bonita caja de hierro con 4 gavetas por dentro, en una 
onza; ana funda para pianinos de paño verde en 16$ 
B. banquetas para id á 4 y 6$ B. ; isladorea á 2 ? ; me
sa de correderas en 20$ B ; escaparate chico en 17$; 
aparadores á 15 y 32; una famosa farola de cristal co
mo no bay mejor, propia de gabinete, en 25$ B. Car-
mitas á 12$ B, ; escritorios y sillas en Luz n, 66. 

598* 4-15 

SILLERIA REINA ANA. 
Acabamos de recibir una gran partida, la que rea

lizamos un 20 por 100 más barato que todos nuestros 
colegas. 

También tenemos juegos de cuarto de úitima moda, 
de caoba, fresno y nogal. Hay gran surtido de escapa
rates, bastidores, lavabos y de toda clase de muebles 
finos y corrientes. Especialidad encam&s, camitas y 
canaf. 

Variadísimo surtido de joyería fina, relojes y leon
tinas, Candados y dormilonas de ero á $3 billetes. 

L A C E N T R A L , 
Aguila 215 v 132, entre Monte y Estrella. Teléfono 1304 

6007 4-15 

SE V E N D E N MAMPARAS D E PERSIANA Y 
cristal; losas de marmol para mesas, mesitas de 

noche, un casillero para libros y cuentas, llaves de 
metal para agua, Idem para gas, idem de paso, cañe
rías de agua y otras varias cosas, todo muy barato. 
Calle de las Damas n. 2. 59 t i 4-14 

M U E B L E S . 
Tenemos gran surtido de todas clases á precios de 

ganga: los hay nuevos y de uso. Pianos do Pleyel por 
!Ü mitad de su valor: alhajas adquiridas de relance 
baratísimas. Compostela 50. La Perla, 

C 688 T -Ü 

ÜNA SEÑORA QUE H A C E POCO L L E G O de 
Barcelona, de douda trajo elegantes bordados en 

camisones de olán de B i f l o r a s , sneltos ó por docenas; 
batas, malinées, canastilas de niños desde la infancia 
hasta la edad de cuatro años; cojines de raso, todo el 
mobiliario de su casa junto con un pianioo. Cárde
nas número 47. 5901 4 13 

MUEBLES Y PRENDAS A PRECIOS D E 
ganga en La Nueva América, Obiapía 55, casi 

esquina á Compostela, al lado del café: juegos de 
cuarto, comedor, id. de sala, lámparas, cuadros, etc. 
y uu magdífico piano Erard para eoneiertos, casi 
nuevo y muy barato, es una ganga, 

ŝ es 4-13 

AVISO.—A MIS AMIGOS, A MIS M A R C H A N -
tea y al público que me quiera favorecer que m i 

casa de "Compra-ventas" que existió algún tiempo 
en la calle de la Lealtad 48, pongo á la disposición de 
los mismos en Perseverancia 18. 

5730 8-10 

L A S E R V I C I A L . 
C A S A D E i f R E S T A M O S . 

N e p t u n a 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Sobre toda clase de valores en muebles, prendas de 

oro, plata y brillantes, pianos, ropas y otros objetos, 
da dinero esta caía y tiene en constante realización 
un comploto Euttido. Hay escaparates de palisandro 
y caoba con una y dos lunas, lavabos de palisandro 
con depócdto, idem de caoba, nogal y cedro, peinado
res y vestidísres, juegos de sala de Luis X V y X I V , 
lámparas, cucuyeras, mamparas, máquinas de ceser y 
un magnífico piano de Pleyel, cuarto cola, que es 
una ganga por el precio que tiene. 

6729 6-10 

S E " V E N D E 
un piano de mesa usado, de 6 octavas 4 teclas, de 
fuerte afinación y buenas vocee. Soledad n. 10, entre 
Neptuno y San Miguel. 5622 10-8 

L a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 

Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas. un pianino d i Pleyel n. 62075 
por $178 oro, sillerU R. A. , peinadores, etc , lirondas 
y re'ojes á precios de ganga. 5585 23 6 

Cajas de hierro 
Se vendo una de las mejores de Marvin, casi nueva 

y del tamaño de un canastillero, Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 140. 

5312 15-lMv 

S I L L O K - D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana

rio n. SO, de 4 á 6 de la tarde. 
55J5 10-6 

PABRI-JA D E B I L L A R E S D B JOSE F O R T E -
za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 

visten y componen, voy á vestirlos al campo en módi
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas ds billar. 

4587 26-17Ab 

m m i f 
VINO ilíilTlMO !)E 1 % 

D E LOS V I Ñ E D O S 

de J U A N P U I G , de Blanes , 
I M P O R T 4 K T E P A R A L A SALUD. 

Se ha recibido otra remesa de este riquísimo vino, 
que por su pureza, sabor exquisito ó inmejorable 
bouquet, es superior á cuantos se importan eu Cuba 
Las familiai que lo usan pueden garantizar su abso
luta pureza, de la legltimrdad de este vino de uvas. 

Se halla y detalla para las familias por cuartos, ga
rrafones y botellas en L A M A R I N A , calle de la Mer
ced n, 111, esquí aa á Egido. 6018 8-16 

DE M i M 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E B A X T E R , de 

cuntro caballos de fuerza. Una caldera de o-.ho 
caballos, vertical. Un mostrador de cedro, propio 
para cualquier clase de establecimiento. Obispo ná 
mero 7, Taller de Maquinaria. 

6045 8-16 

A L A M B I Q U E . 
Se vende uno, rectificador, sistema francés, con su 

caldera y demás enseres, y so da por la tercera parte 
de su valor por no necesitarae. Puede verse é impon
drán, Aguila n. 118. E603 dl5-7 al5-7 

SE V E N D E ÜNA M A Q U I N A D E M O L E R D E 
balancín, mazas 72 pulgadas por 78, y un edifl 

ció de hierro de 120 piés, propio para casa de i n 
genio: informará J. Anderson, Tacóo 2, altos. 

5965 4-15 

P O L I N E S 
Se realizan baratos de ocho á diez mil polines de 5 

á 7 pulgadas do grueso por sois cuartas de largo, pro
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Joan 
M. Uresandi 5962 8-14 

Se vende en precio módico. 
Un tacho de cobre de doble fondo, una míquina de 

vacío vertical del fabricante Fa"wcett y Preaton, una 
plataforma con más de veinte colnmuas de hierro, 10 
gtvetas de hierro y una gran fábrica de un batey con 
BUS torres de ladrillos y maderas superiores. Todo es
to á un kilómetro del paradero de Sabanilla. Impon 
drán en la ealle del Obispo n. 30. 

586J 5-14 

i i as Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L PATENTIC MEJORADO. 

Est« mota! de anti-friccióa conserva la lubriñcaoión 
y garantizamos que no calienta ui corta las chumace
ras trabajando les ojea á cualquier velocidad. 

En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase ds maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Callo de Teniente-Rey Q? 21, apartado S46, Haba
na. Ca , 620 I M j 

Junto ó separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante ROSB; un tacho ame
ricano, fabricante R. Decley «fc C0, con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
worth (West Point), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro faudido y gavetas. Se de
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56. 

5434 26-S Mv 

I S C E U M . 
C A L I F O R N I A , 

E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará 
el día 4 de junio, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 

L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000. . . . . . . . . $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000. . . . . . . . . 20,000 
1 Premio principal do 10,000 10,000 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 

20 Premios de 
100 Premios do 
340 Premios de 
554 Premios do 

PREMIOS A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 

premio de $80,090. .-. 
150 Premios de $50, aproximaciones al 

premio $20,000 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre

mio de $10,000 
7S9 Premios terminales de $20 que se do-

terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga ol premio ma
yor de $60,000 15, 

2,000 2,000 
1,000 3,000 

500 3,000 
200 4,000 
100 10,000 
50 17,000 
2 0 . . . . . . . . . 11,080 

9,000 

7,500 

6,000 

2276 Premios quo hacon un total de. . $178,560 
PEBCIO: 

Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 

Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 

C 691 17-15 

AlDCiflS BXlffljeM 

ENFERMEDADES D E L CÜTÍS 
VICIOS D E L A SANGRE 

AFECCIONES S I F I L I T I C A S 
C u r a c i o u S e i j u r n •jtot* 

JARABE Y GRAJEAS ~ 

tos 

DR G I B E R T Depurativos lodurados del 
(Preparados por BOUTIGXY-DUHAMEL 

P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
Exigir las firmas (en Unía encarnada) del D' 

GIBERT y de DOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fdbricanlcs. 

DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
HMS*'*"l̂ WBHHI'H/l 

i _ A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 

con Sales naturales extra ídas ñe las Aguas Minerales k 

V I C H Y 
se leuden en cajas meíalicis selladas 

y qve llemu las marcas de la Compañía arrendadora rfs Vichi 

Dipsíiones dillciles,—Males He íslímji 

ESTACION DE7osBAÑ0S.fm.'"X 
B a ñ o s , D u c h a s , Gas ino , Teatro. 

Depósitos en la Nabina: José Sarra; Lobé y Torralbas,-
En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zanetti 

y en las principales Farmacias y Droguerías. 

LE QUINA RA60UGY 
O Da a x c o l a n t s í i revul tadoi M 

e n todos los oasos di ANEMIA 6 di DEBILIDAD Á 

aQUINA RA60UCY 
• j Levanta rdpídamntt Uu F U E R Z A S | 

<j diMuItuiESTREfíiMIENTOStí SfiLESí»ESTÓMAGO tí 

b /« Habsna: JOSl l i íZk: - LOBÉ j TORBiUU. f 

É l á s t i c o . s in correas debajo de los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc. — Exí jase el sello del inveatot, 
Impreso sobre cada suspensorio. 

L E GONiDEC 
SUCCKSOB 

Bendag-ista 
13, nía Etieone-Sarcel 

P A m s 
DENSE 

E S P E C I A L I D A D E S 

T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

E X T R A - F I N A 

V I C T O R i A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del inundó, 
Y una gran colección de extractos para el 

pañuelo , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 

Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adnerente é invisible. 

C R E M A I A T Í F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

liará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 

A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 

picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAIMOHTI 

Dentífricos, ant isépt icos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 

23, Btmlevard des Capucines. 23 
* P A R I S 

en la Habana : JOSÉ SARRA 

B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , Aoonita y ¡VJonosulfuro de Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas , Catárros , Laringitis, Extin
ción de Voz y Enfermedades da ia piel . — Para el empleo xsonsulteso el prospecto. 

PARÍS, FARMACIA CENTRAL, BO, faubourg tüoiítmartre, y ea toiulss farnuctei •stríBuem. 
Depositarlos en L a H a b a n a : J O d É S A R R A | L O B É y T O R R A L B A S . 

AL CLORHIDRO-FOSFATO D E CAL CREOSOTADO 
Empleada eon buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos toalrt 

M r o n q w i t v s — T o s e s t e n a c e s — E n f e r m e d a d e s d e l I * e o h o » 
M a q t & i f i s t n o ( N i ñ o s a n u d a d o s y d i f o r t n e s ) 

S e v e n d - e e n o a s a d.e SL. P A U T A U B E R Q E , 2 2 , c a l l e J u l e s C é s a r P A H I f l 
También se vende un preducia análcxye en formas dt CÁPSULAB (CÁPSULAS P A U T A U B E a f t E l 

DepOBitario en H a b a n a : JOS33 S A R R A y e a laa pr inc ipa lea F a r m i c l a a . 

TOSES PERSISTENTES, BRONQUITIS , CATARROS 

C A P S U L A S C O G N E T 
F ' A n i S —- 4 . F t u e d o c ^ i n a r - o m a e — J P A Ü I S 

D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 

E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N 
SS» Une des Francs-Bourgeois — ir'A.JR.lS 

I^ Ieaxc ion l a - o n o r a Ü D l e , i m p o s i c i ó n , U x x i v e r s a l e 1 S S S 
La hechura de esta 

BFlÉVETg Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le aa una aparioucía mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em
bargo mucho mas grande. 

La máquina de ceiTOJf 
estas Obleas se reoo-
miouda por su slmpü. 
cidad, su rapidez de cer
rar varias obleas a ia VOII, 
y por su precio módico' 

—-y,»— 
Depositario en LA HAMH 

JOSÉ SAftRA 
Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaSos 

de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

«KBOH ANTISÉPTICO C O N ALQUITRAN B 0 R á T ¿ 
£n LIStTTAXXD A£ng, ea Marsella ( F R A N C I A ) SS 

MARCA DEPOSITADA 

c i o n e s q u i r ú r g i c a l e s . 
Es e¡ P/jHJbn PRESERVATIVO en oasos de KPÍDESWIA 

Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas : 

I^ositarios en H a b a n a : J O S á SAKSSA; 

DEPOSITADA 

( H a ñ n a L a o t e a H e B t l é ) / É 
A L I M E N T O C O M P L E T O 

Eii]2£5 sobre cada caja ésta Etiauets idjuata 
PePcSSlTOS ELW f O D A S L . A S P R I N C I P A l - E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s . 

J a b ó n d e l a R e i n a , 

_A_g-Taa, e l e C o l o x x i a . 

E X T R A C T O S E L IUELO 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p í e B l o s s o m s , e t c . 

« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f í n o . 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S |«MDLrn^7BRiWE, 
En La Habana : OTOSS S&RZ&A 1 ^ H o ^ 

SE CONSERVA EN 

BUEN ESTADO EN EL 

TIEMPO EL MAS CAUSO. 

PÍDASE LA 

VERDADERA 

MANTEQUILLA ESBENSEN, 

C O P E N H A G E N . 
aaaaBBaaaaoasKiiMEHBican 

SSgllON V S O U E T ABftíÉ Y C,a sucesores da V B O L E T F R É R E S 
• X T c T C J n a ( ^ • s r r ó r L Ó o a - O r i G r v t a . l o s ) I F ' l K . A . I S r O I . A . 

Con fino ile illa 

se 

el 
l a s 

E l B Y R R H es una bebida cuyas virhides tónicas no 
necesita indicar. 

Hecho con vinos añejos de España especialmente generesog 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente esce&j 
das, contiene todos los principios da estas sin tener sobre 
e s tómago la acc ión nociva del alcohol que hace la base de 
mayor parto de las especialidades ofrecidas al publico. 

E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 

El B Y & B S puede tomarse á todas horas J la dósisde un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
£ K - P O S l C t O H U N I V E R S A L D S P A R I S 1 8 8 9 — 

üfcBm-¿>..3-'X^J±. d o O J E 2 . 0 ( l a m a s e x a u d i ó r e c o m a e r L s a c o n c e d i d a ) 
St r ende en l a l i a b a t í a ea ê sa de J O S É SATIRA : — LOBÉ y TORRALBAS j ea i*» principales oasas 

http://Samaritanan.il

